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RELATóRIO 

rojeto· de Lei n9 9, de 1967 
(C.N.) 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

a Com'issão Mista. sôbre o Projeto 
de Lei nC? 9, de 1967 <CN), que 
dispõe sõbre o leilão de mercado-~ 
rias ·realizados pelas repartições 
aduan~tras", 

SESSi\0 CONJUNTA 

Em 17 de outubro de 1967, à1 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Rela~or: Sr. Marcello de Alencar. 
o Proj.eto de Lei nC? 9, de 1967 cuj'J 

exw fo submetido à apteciação do 
~ongresso Nacional pelo Poder Exe~ 
utivo, -versa, apenas, sõbre algumas 
ases do processo da venda em leilào 
e mercadorias, quando a tramitaçâ') 
e realiza pelas repartições aduanei-

o Cap!tulo V, do Título li, do De- ' 
re~o-lei nç. 37 de 18 de novembro de 
956 (Di~;>põe sÕbre o ImpOsto de Im­
oi·taçao, reorganiza os serviços adua­
eiros e dá outras providências>, em 
~us arüg'JS 67 a 70 disciplina a. ven­
a.· em leilão de mercadorias abando­
a.das niJs recintos aduaneiros além 
e determinados prazos <artigos 58 a 

do Decreto-lei acima referido) e 
as que por terem sido introduzidas 
icí-tamehte no pais forem atingidas 
m a pena d~ perda. 
o que se pretende com esse pt'Jjeto 
aditar ao texto da lei vigente, algu­
aS normas de natureza regulamen­
r também relacionadas com pro­
~sso de venda em leilão de merca­
rias sujeitas ao contrõle aduaneiro. 
0 artigo 63, dÔ mencionado Decre­
lei nQ' 37, de 1966, dispõe: 

"Serã vendida em leilão, reali­
zadJ pela repartição aduaneira, 
na forma do regulamento: 

a) a mercadoria abandonada 
nos termos do artigo 58, se não 
1ór despachada no prazo que o 
:;-egujamento fixar; 

b) a mercadoria a cujo proprie­
tário tenha sido aplicada -a pena 
ctz perda.' • 

Discussão, em turno único, do Projeto de Lei n.o 9. de 1967 (CN), de 
iniciativa do Pre,~d~nte da República, que dispõe sâbre o leiliio de mer.­
cadorias 1·ealizaU,; 1.oeias repartições aduaneiras. 

Sl!'SS \0 CO~JUNT t\ 

Em 18 de outubro de 1967, às 21 horas e ;;u mmuws 
ORDEM DO D!A 

Discu-ssão, em · tumo único. do Projeto de Lei n9 10, d_e 1967 <<?N) 
de inici·:ttiva do I-residência d1t República, que altera a redaçao de artigos 
do Decreto-lei 1:<." 313, de 7 de março de 1967, estalJelece novas prazos, e 
da outras proVidências. 

Vejamos quais as alterações e adi­
tamentos incluido.s no Pr'Jjeto n9 9, 
de 1967: 

Alteração 1~ - aci-escente~se ao ar­
tigo 63 o seguinte: 

"§ 411 Serà publicado no órgão 
oficial ou na falta dêste, no ór­
gão local de maior circulação, ou 
ainda afixado na repartiçã'J, edi­
tal m'arcando o loca( dia e hora 
da realização do leilão em pri~ 

~~~~~Íü~e;~god~se ~~~~~i~~ri~~a~~~ 
serão oferecidas à licitação." 

§ 5q O edital será publicado 
com a antecedência minima. de 
oit.o dias da realização do leilão 
e dêle constarão as condições, 
exigências e sanções previstas, po­
dendo ser notifica:Io o evento 
através de nota à jmprensa lo­
cal." 

Ora, se a Lei determina que o lei~ 
lão serã realizado na forma "'JU pela 
forma que fôr estabelecida no regu­
lamento, as alterações acima indica­
das teriam necessàriamente de fi­
gurar nessa regulamentação até mes­
mo porque· jã se procede assiJ11 desde 
1899. 

zar o leilão e a data de sua rea! 
lização. 

§ 2>? As mercadorias que não 
·P11derem por sua natureza, rece­
ber o carimbo terão a Sua venda 
em leilão· cercada de cautelas c~~ 
peciais determinadas pelo De­
partamento de Rendas Aduanei­
ras. 

§ 3>? A repartição registrará as 
mercadorias arrematadas no livro 
próprio e eiltregará aos arrem&­
t-antes a nota de leilã'J, da qual 
constarão a discriminação diL 
mercadoria a matéria de sua 
constituição, marca: número de 
fábrica e formato, de modo a 
permitir, em qualquer tempo, a 
sua identificação. 

§ 4'? O arrematante de produ­
tos estrangeiros escriturará o li~ 
'\ITo a ser criad'J de acõrdo com 
as normas baixadas pelo Depar· 
tamento de Rendas Aduaneiras." 

Os parágrafos aditados ao art. 67 
do Decreto-lei IW 37 de 1966 com 
exceção do 49, figuraiu no Regula­
mento do Impôsto Sõbre Produtos 
Industrializados n9 Capitulo sõbre 
"Leilões de Mercadorias" <artigos 222 
e § 19 e 223). 

Ep-~b'JrD. \ao tenham sldo ainda re­
lamentadas as cHsposições do De­
~m-lei n9 37 de 1966, em que pese 
cktt!'rtünação contida no seu ar­
:o~>l76 pelo qual :ficou estabelecido 
e/ o Poder Executivo deveria baixar 
;e reg1.11amento dentro do prazo de 
. tiias a contar da data da publi­
~:ãc. dQ diploma legal, e jã ·são de­
r'Ritlcs ;mais de 10 mesr - o natu-

O R'Viso prévio, através de editais e 
de outras publicações, é medida sem 
o qual o leilão revestiria caracterís­
ticas de clandestinidade. 

O § iP estabelece que as mercaciJ~ 
riaS' que não puderem set identifica­
das por sua numeração, referência 
ou marca dos volumes ou melhor 
rimbo especial do qual constem o 
D?~e da repartição que realizar o 
le1lao e a data de sua realização. 

tseria que a ma· "ria- inserida no 
j.eto constituisse objeto da men­
n~·da regulamentação, que está a 
·go da próprio Ministério, de onde 
v·ém o pr'Jjeto encam.i.nhado à 
~iderl).ção do Poder Legislativo. 

Iel~,to - diz o Decreto-lei n>? 37 
,1966 - serã realizado pela re­

rtição aduaneira. na forma que fõr 
abeleaida pelo regulamento. 

O edital é elemento integrante do 
process'J e como tal deveria ficar só 
no âmbito regulamentar. 

Alteração 2i} - Acresecnte-se ao 
artigo 67 os seguintes parágrafos. 

41 ~ 19 As mercadorias que não 
puderem ·ser · identificadas por 
sua numeração, referência ou 
marca, serão numeradas com ca­
rimbo especial do qual constem 
v nome da 1·epartição que reaU-

~ 

As mercad"Jrias não podem ser 
identificadas pelo número, referência 
ou marca ::!os volumes ou melhor 
pelos seus envoltórios. 

E' através da conferência de con­
teúdo dos volumes que se pode iden­
tificar a espécie de mercadoria a ser 
leiloada. 

O que se pode1·ia estabelecer neste 
ca.ro, é a numeração dos volumes que 

forem apreendidos ou considerados 
abandonados, quando os mesmos nao 
contiverem numeração, referência ou 
marca_. 

l!:sse ato, de numeração por meio 
de carimbo seria praticad'J antes da 
identificação das mercadorias pelos 
conferentes designados para procede­
rem à verificação d.o conteúdo dos 
volumes. 

Se o que se pretende é jdent.ificar 
a mercadoria pela sua espécie marca 
ou referência ou em cert'Js cas'os, pela 
numeração, aí seria preciso dar ao 
parágrafo redação que possibilitasse 
a coínpreensão da sua exata finali­
dade ou dos objetivos visados. 

Pelo que se deduz dos tErmos do 
§ 29, na') se trata da identificaçáo 
pela numeração dos volumes ·e sim 
das mercadorias e, se assim é a iden­
tificaçao pela numeração, réferência. 
ou marca não poderia ser suprida 
por u~11 simples nUmero, apôsto l1a 
espécie em causa, pois esse número 
por si su não levaria à identificacá:J 
pretendida. ~ 

Um simples carimbo c'Jm um nú~ 
mero, não identifica nada, e através 
desse critério sem sentido e sem 
qualquer finalidade fiscal a medida 
não tem razão de ser, ' 

Também o § 29 se situa nessa mes~ 
ma linha de apreciação. 

lts.se P!;lrágrafo estabelece que a 
mercadona que, pela sua natureza. 
não puder receber ·O carimbo terã a 
sua venda em leilão cercada 'de cau­
telas especiais. 

Quando ê que se pode verificar 
essa hipótese ? 

Digamos que se trate de um pro~ 
dut.o líquido, em pó, pedaços, gra­
nulas, etc. 

Nes_te caso, IJor que não colocar· 
um rotulo ou etiqueta no· continente 
C~J.? o~ elementos necessários à iden­
ttftca.çao da mercadJria? · 
~m número apm;to numa. merca· 

don_a por mei? de carimbo não po­
dera. de manell'a alguma valer como 
medtda de segurança, como medida 
acaute!adora de interêsse fiscal 

Po! _ ess_as razões, tratancto-~e de 
provtdencnt: ?em sentido prátic:J, e de 
nenhum efeito, para o fim que se 
tem em vtsta, não vemos por que 
tral'l:sfqrmar tais normas em preceitos 
Iegats, c~m " responsabilidade do Po­
der Legts1Lso. . 

No toca~te ao § 311, embora se tra. 
te de l!J.edt.~a de natureza regulamen_ 
ta~, abas Ja em curs') nos têrmos da 
i~~t.slação vigente. nada há a obje-

40 No que diz respeito ao Parágrafo 
., pelo qual se obriga o arrematante 

de produtos. estrangeiros a escrítu­
~ã-los nu:n hvro especial, a ser cria-

o de acordo com as norma,s baixa­
das pel? Departament'J de Rendas 
Aduaneiras, também não nos é dado 
compr~ender o alcance da inova,..ão 
que dele resulta. ~ 
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:be acôrdo com presqrição contida 
no parágrafo único, d9 art. tiS, do 
:becreto-lei n':l 37, de l966. 

1'Integra1izado-'~9, pagamento, o 
o.r~matante _sff subroga nos direi­

tos e Qbriga;ções ·'(ió importador." . ,..-"' 
Os a.rrematântes, passando à. con­

dição de importadores, fícam neces­
oàriamente sujeitos ao regime físcal 
<JUe a. legislação Vigen~ instituia 
cguanto ao registro de merce.d'Jrías 
tro:portadas. ou como te1 considera­
ctM. 

Os que importam, ou o.rrema.tam 
em hasta pública, mercadorias es­
trangeíras, sáo obrigados o regis­
trá .. las em livros próprios, oontoTme ~ 
w.odel'JS que integram o Regulamento 
Oõbte l?l'Odutos Industrializados. 

O livro de registro de mercadorias 
orrematadas em. leilão, que serve de 
JJase co controle da fiscaliZ!.çé.o, deve 
servlr para todos os casos de me;rca­
Qorias adquiridas por ê.sse meio. 

Não llá p'lrque instituir-se mais de 
um livro com a. mesma finalidade, 
quer o leilão se processe na esfera· 
c.duaneire, quer se realize no campo 
de açüo do Departament'l de Rendas 
Internas. 

Tant.o num como no outro caso. o 
Cti'litiôle i:~eal pode:t'3. s~:r efeti'l"adQ 
através dos registros feitos no mesmo 
lhrro. 

A alteraçã.'J 31? - consigna dois 
acréscimos ao artigo 69 do Decreto­
lei ng 37·66 como parágrafo 11? e 2<;~, 
que repr()dlÍzem, com ligeiras altera­
ções o art. 221, e seu.s parágrafos lg 
e 29, do Regulamento sõbre ProduWS 
Industrializados. 

O i 1• <alteração 3'), estabelece: 
"As mercadorias serâ'J entre­

gues ao licitante que maior lan­
ce oferecer, as quais também não 
serão transmitidas nem conside­
radas arrematadas se o maior 

lance oferecido não atingir o pre­
ço da avalíaçã'J, na prin\eira pra­
ça_ ou 85% e' 70% daquele preço, 
respectivamente, na. stgunda. e 
terceira praças.'' 

A disposição que acabamos de 
transcrever peca em demasia pt1:>\ sua 
má redação, não só por se apresen­
tar confUsa, como, sobretudo, perqu~ 
JlãO chega a exprimir O que se teve 
em Vista presere~er. 

Ba..'ita atentar para a expressão "M 
quais também", e.. logo se sente uma 
distoJ."çá() gramatical por demais cho· 
cante. 

E' que êsse "também"~ na seq,üên .. 
cia do período, não tem cabimento. 

A expres!>áO "não ~erfto transnt\ti­
das•• - para significar "não serão 

·entregues", também poderia ser evi .. 
tada. 

Não se nos afigura necessário dt .. 
ela:ral" nui-na let~ que a mercadoria 
serâ êntregue c:J licitante que maior 
lance o!trec&. 

Se se trata de leilão, a mercadoria 
&6 poderá. ser entregues a quem ofe­
recer o maior lance, pois o Ieiliio im .. 
porta precisamente no reconhecimev ... 
to óêsse direito. 

O parágrafo sugerido, poderá ficar 
limitado a sua. segunda pa;rte, C'Jm n 
·segUinte reda..çã.o: · 

foi As mercadorins lelloa.ctas só 
serão consideradas arrematadas 
quando, na. primeira praça, o 
mai.or lance ofeTec~do atingir, 
pelo menos~ o valor da avaliação 
procedida oficialmente, ou 85 % 
e '70 % dêsse val~r, respect~va­
mente. na segunda e terceh·a pra. 
çns." 

O parágrafo 29, da alteração 3°, po •. 
der á ser mantido o 

E~ evidente que so em casos espe. 
de.lfssimos se justificaria. a tranSfe­
rência. do local do leilão, tal como é 
admitida na parte fins.l dêsse pará­
grafo, pois, essa medida, se adotada, 
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EXPEDiENTE cais. cl?nsio,;,ta n?- apresentação de uma 
eertidao e;!l.:ped.Ida nos três meses an .. 
teriores, pela repartição compEtente 
do domicilio do arrematante. ~EPART AMENTO DE r:;:;;-:>:1í::NSA NACIONAL 
Q~~ valot p-robante pod~ \.,er uma 

certidão expedida pela repartição do 
domicflío do arrematante, quando o 
seu direito de licitar nt.o se circuns­
creve Uhicamente à. area d.ês$e domi-

DIFtttTOR ·GI:lRAL 

ALEERTO DE BRJITO PEREIRA 
OHG.'F'i" r)0 !:ll;:RVIt'""O Ott ::'I..HlLICAe0r;:S 

J, 8. DE ALMEIDA CARNE:IRO 
CHü.h:l. "t)A o~>:Ç.i.O C~ Rt:Oo.ç;&o 

FLORIANO GUIMARÃES 
cilio? · 

E' essa uma medida s·em .qua:4Ut'J 
finalidade fiscal. 

DIÁRIO DO CONG::<ESSO NACIONAL 
Res.salte-<;e que est;as alterttrões c-'r 

Decreto-1~i n'? 37-{16, contidas 1~0 :Pro .. 
jeOO nQ 0-61, - que bem pode. . .am :>e, 
objeto a~ de iru;truções ou ~urtan~ 
mini:,t~ric.l,- são npre.scnt.Ad.t's a e.'Lt 
Casa do Parlamento como nu;erh 
u;g:ent~. capa.z de as~;-:,urar c ... ndiçõe:. 
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dificilmente consultaria o interêss<:! 
da Fazenda Nacü;mat, -pelos gast'ls 
que acarretaria. 

Todavia, nada impede SJ tttculte ao 
Diretor )lo Departamento de }tendas 
A.duanewas a sua adoção quando e.s 
circunstãncía.s não comportarem ou~ 
tra oolução anals prática e ntenos 
oner<>sao -

A e.lt~l.'at;.ão 4Q S\l?;e.re mna nove. 
redaçâo pi:lra o artigo 70 do Decreta-
lei ni? 37-66. · 

O -Decreto-lei: n'? 37 deixou estabe­
tec\.d.O que: 

"Nos leilões aduaneiros somen­
te são admitidas a Ucltar as fir .. 
mas e sociedades registradas no 
Cadastro geral de C<lntribulntes 
da Minfstérío da Fazenda'' o 

. O pr')jeto oferece, para o citado ar~ 
tigo 70, a seguinte reO.ação: 

"Nos leilões aduaneiros somen­
te serão atlmitidos a licite:r os im· 
portadores registrados e os co­
merciantes estabelecidos há mais 
de três anos, registrados no Ca­
dastro geral dos Contribuintes d':) 
Míntstro da Fazenda, exigida em 
qualquer tlos casos, a prtJva dt 
não terem no biênio anterior à 
realização do leilão, sotrido con­
denação defínitíva ou em grau 
de recurs'Js, por imllortação. ilici­
ta ou trãnsíto ítregular de mer~ 
c a. darias estrangeiras. 1 ' 

Rã. evidente exceso:;o 11~ Ttstri.çõe~ 
ou limitavões impost.as pof essa dispo· 
sição, anãs, sem justificativa plausi~ 
~el ou sem finalidade nsca1 convin­
cente. .... 

!>or que só admitir corno licitan­
te os importadores e os comerciantes 
estabelecid")S hi maiS de trêS anos ? 

se o.s iz:nç&ta.dores registrados ou 
os C{:nnerc.iantes desde a ds.ta do inf~ 
cio d.as suas atividades comerciais ou 
industriais, St.tisfazem as condições 
3Xigidas pela legislatfto em vigor para 
o pieno exercicla des&u atividades, e 
estão com:~ os demais, sujeitos ao in­
te~ral cumprimento das obrigações 
fiscais que lhe são impostas, ficando 
~1m colocaüos no mesmo pé de 
tgue.Idnde dos que se acham estabe­
lecidos há mais' de três anos, seria 
iníquo, - apenes no que tange aos 
direitos, sôbre cuja amplitude a lei 
nâ'J estabeleceu dis~i.nções. im.pedi~los 
de licitar num leilão aduaneiro. 

A .segunda !)arte do artigo, acima 
transcrito. deixa estabelecida que o 
licitante devera provar preViamente 
não haver sofrido no biên.!o nnterior 
à realização. do leilão: 

a) condenação definitiva ou em 
@'aU de recun·o por importação Hf­
cíta; 

à) ou por trânsito irregular de 
mercaàarias. 

Com essas restrições, talvez mais 
de eo por cento dos import~dores fi­
quem impedidos de licitar. 

Importação ilícita é a que se pro· 
cessa sem o atendimento das condi­
ções eXigidas em lei. 

Na esfer_s. n.àunnelra, as importa­
ções que ·:6.ãa satisfazem as condições 
prescrib.s em lei suo constantes e o 
seu número alcança a qlZl\Se totali-
dade dos ~mportadores. · 

A imtrlrtação pode não atender à.s r.g1das para a garantia do su~cma rl1 
condições exigidas em lei, sendo por· leilões de mercadorias estrange.;.l.~ Ll­
tanto, ilegitirna, mas isto, por si só, troduz:das 1rr{!gu1artneT~te no .:?al.S. 
niio significa u~.-.. oper11ç~o cle.ndes~ sem ~mbargo das co.nsidera('ó,'3 q·~ 
tina., eivada de fraude, praticada do- vimos de fazer, - ainda. assixn, ~es,.. 
1osam.cnte. j;nnos emprestar o caucen.;:;o t.a. n-•> ,j 

Tàmbém, o simples trânsito irregu~ colaboraçao, oferecendo um "~u;.,s~i~u 
lar de mercadorias não pode le\'ar o ti\·o'', q•:te, vi.sn.n.do c~nder, t;:lt: 
importador Para a categ?ria dos de~ quanto po...~veJ, os objetivos invoc~ 
frat.ulad\lres de m\1.-fé, ainda que a d.1.. • na exposição de ntotiyoS do E.\': 
Irregularidade venha a ser julgada celentissimo Senhor Ministro da r_. 
em defmitivo, wmo procedente. zenda, possibJHte, ao menosi a ap!l 

A simples inobservância de uma 1 caçào das norma.s nête mseru:ta.s, ser 
formalidade qualquer, t<tr:na o tt·ânsL.)· necessidade de amiudadas iug .. esEfE 
to irreguJa.r, mas não fmudulento ou no campo da herm~nêutica, onde n·-·t 
crimJno.so. 

1 

sempre as sOluções correspolldzm a,.( 
f? artigo 70, d? D~creb-lei ni? 37-66, intuitos dos que pretendem levanta 

detx<Ju ~stabeleCido .q_ue: mura.lhns sem alicerces juri"tcos, H~ 

) 1
, .- • • 1 mando por fundamento a defesa ~ 

a n~s leilo~. aduane1ros so-~ Fazenda Nac10nal 
mente sao a.àn11t1dos a licitar as · . 
firmas e sociedades registradas Passamos, a. segmr, aos paJ~cer! 
no Cadastro Geral de contabill- tôb;e as 17 (dezessete) emenda."> ..... -t" 
dade do Ministério da Fazenda." rectdas: 

e o seu parágrafo lg, que: I Emenda ni? 1 

Autoria: Deputada Julia steinbr-uç 
A emenda cabe realmente dentro é 

praxe legisla-tiva como· foi a:t'guído r 
Justificativa. Por outro lado, a e: 
pressão -ptoposta "e dá outrn:s t>rov 
dências" é coerente com a emeu 
da própria lei, além de evHe.r ma.iJ 
res restriçõeS a interpretaçâo das no. 
mas contid~ no :proj~to. 

somes por sua aprovação. 
Erntnàa n? 2 

' 1 Artigo 70 - Nos leilões adua- Autoda: Deputado Jorge .khoury 
neiros somente .serão a-dmitidos a 1 . _ . . . 
Hcítar os importadores e come;-~ A emenda propoe uma Sintllllf~~at.': 
ctantes devidflmente registrados do text~ do art. 33 do D~cretC:-L ... l n 
no Cadru;.tro Geral dos Contri- mero 31-66, a qual aderu:nos . 
buíntes do Ministéri::> da Fazen-

1 
A jurisdição dos. serviçOs aduaneir 

da, que comprovem, com do- tal como está defmido e conceitu:;;, 
cwnento, não terem no biênio s.n· no art. 33 - D~creto-L~i ,n9 3 H 
tcrior à realin~ào do leilão, pode realmente suscitar dú.vle.8s qua 
incorrido em sanrões decorrentes to a. que.stão da competência lJ 

da prática de delito, contraven- agentes fisca-is p~ra a pratica oos at 
çáo 'JU fraude tiscal ou cambial,. que lhes são atnbuidas, for~ d<!s z 
devendo o atestado ou certidão, nas a qu~ se relere o citad() a'·t.~ :J 
consuostancinndo t.c\Sa prova, ser A expressão. "Territórto NacLona 
baseado nos reg:istros da reparti- parec~nos mais adequada, ruJrja 
çâo referentes aos p:ctcndentes à do a. tunputude necessària. ao c·>Uj 
licitc.ção. cio óa ação i\Sco.1, como· de'!no:r-tl" 

§ 1o;r No caso de mercn.da:rüt em o ilustre autor da emenda, na ju.--
unidade ou em diminuta qunnti- fica.ti~·a apres~ntada. _ 
da de. p'Jderão ser admitidas a li- Opmamos pera aprova~ao C: a e-me 
citar as pessoas naturais, aten- , da. 
dietas as instruções que nesse sen­ Emenda nl' '3 

Autoria: senador Desil'é uuar~lJ . tido forem baixadas pelo Depar­
tamento de Rendas .Aduaneiras. 

§ 29 Ficam excluidos da tacul- A emenda altera a. rede~ do 1 
dade prevista no IJará:rrafo ante- rágraio 19" do art. 63, a.nitttmto 1 
ri.or os functonáxios pUblicas com prazo-Hm .. te para a. detern'li$ln.c;ao 
exercício em repartição aduanei- fenda p2lo chefe da repartição au):: 
ra, as peS$oas interessadas na neil"a. Parece-nos r~:zoável que taht 
ação fiscal, os resp?nsáv~is }ncri- torià.ade fique sujeita a um :rrraio­
minados no -processo em que hou- znite para ordenar a venda, evita"t 
yer sido aplicada a pena de per- que por descaso DU incUtia )):""O'Elt 

da do. mercactoria levada a leilão, lé'i.láo. 
bem como os despzchantes adua- Al~m dos riscc.<; de puC.:"liJ.!.'>!~~r 
neü·os, os corrNOte3 de 112víc.s ç.:!rda do vn.lor pela ccnseqüência ·1 
seus ajud~n-~e3 e prepost~s." . ~urr-.l do tempo, ocorre ser nec~s,;.â 

N"esta.s cond!Çot'S, poderá ~cr eHilli- çr..::s~!',·ar a União dro ônus d'l ru• 
na-da a atteraç.'.o 5a... do ProJeto n9 9, 81to óas mercndorü.t.s e a:-maa::n3~nt 
de 196(,_ ~~ quaJ se pretende criai! to. 
uma e."'(.lgencms aberrante de efeito 
intelxament.e negath·o no que diz. res- somos pela sun. aprova:cutY. 
peito no inte:·ê~,q~ d9. F'M::nda Nacio- J 
ual, tal se-ja a d2 s.e <let:!rminar que I 
a }Jrova da condição de impol'tador Autoria: Deputado Adylio =•~Rlt 
ou c:~merciante e O e precedentes fis- \ Vinnna 
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i somos pela rejeição da emenda pro-l A emê~da _como é proposta não ~e~' via prépcsta. de emenda a éste pro-
posta detde que na esfera administra- ;.rece a.celtaçao peles _mcsrn~s mOtl'\""O.ci jeto. . . . 

Emenda. n ç 1 'l 

Autoria: Senador Desi.ré Guarani tiva o nroces:;o fiscal já está sujel'.:U I já expostos ao nos p:ronnue1arm.cs .sõ-- A_ ma.tcna ultrapassa o âmb_lt:> _do 
e. tennc~ ou praz::~s. ote a eru.end.a de n7 6 do mesmo au- proJe:o, e por ís.so merece reJe:çao. .Estamos de acOrdo cotn o c ... n~elid() 

o parl:.grafo 2.9 do art. 63 do ~""!e- te-r. · Emenda nl? 12 f' as finalidades da emmaa, não con-
to.-Lei ti'? ~l-$6, utlllzando a e.;:pres-).· A matéria contida na propo.sição do I c-omando, entre~anto, c::..m a sua reda-
Eáo •·;;caerâ ser yendida.. a qualquer 1part.gra.to 59 parà o artigo 67, .Õf De- Autoria: se~a~or D~iré Gua:ani / ç~ que pode~:a. su.sc!ta! c::rntrovér-
tempo a'ma-:cadona percc1ve1 e a sus-

1
cret_o--Lei n9 3'7, -deve ser obJe~o cte A emenda e Impertinente c:m o s.1as, quanto à mterpretaçao Ga norm!l. 

ceptível de danos ca'.lsaG.os por a~cn- providências regulamentares, cabendo projeto, embora proce;iam os argu- proposta em tªce dos termos constl­
tes externos", jã. iD.duz um2. r~pcn- 1 as autoridades fazendárias dispor a mentos contidos na justificativa coru tUC10na1s. 
sabillC.aje de natureza. moral no caro- ~respeito, tendo o mesmo em vista as cessa vênia não cabe à ap:rec:aç~o da No substltutívo que ap:re3entamos. a. 
po da actministraç1io públic~. I clracteristicas de cada região do Pais matéria no fõro em d:scU&áO. ma teria é contempiada sem os riscru 

A omtssão do chefe da repartição I e- o respectivo func~c:1amento das te- Não pode o projeto em .pauta u.s- supra indicados. 
aduanetta, sujeitá-lO--á a irpputação, partições adul.'..lleiras. similar normas p:1ra coibir o desvio Somos pois pela aprova;ti.o com a 
·~;>elo menos, de inépc:a, podrndo acar- A emenda por nós apresentada tn- com a sonegação atinent-es ao Imp5-s- seguinte redarao; 
~etar sanções de natureza merammte cluida no substitu:..vo cre:ecid~~ •_pa.- to de Renda. · o_art. 168 no Decre~c-Lcl n9 37, ae 
.aàmin.istrativas, já qul! a questão f.ica rece-nos·atender melhor aos obJétlvos A matéria e-ncontrará obstàculc-s de 18.11.66, passa a vtgorar cem a .s~­
)1a esfeia discricionária dos atos ad- l ão denominado parágrafo -611 da emen- natureza constitucional, não cabendo' guinte redação: 
b'l.it;~tra.tl"!"cs. . ., . . da ora em exame. _ . I no grupo _das leis ~e nat).lreza como "Art. 168 . Na distribuição do 

Nao bas.a que a le1 ruga que o fu.n- Opinamos P"la ap'"ovr.çw narcml da I a que C:Jglta o proJeto to à 1 ir r 
~ionário tem a respcnsa.bilidade para eruenda cem ~-no\.; rzd ão ue pro- . ..._ ~ . proo.u_ - o ,e ao,, rea Izac.~o pe.a 
poder praticar deterroinano ato '.ll:l,t'ã. ' b t'~ 1.,. aç b~r· Opmamos c~nLra a -emenda. repartlç:ao aa.ua!le.ra, serao oo-

.· ~ .pomcs, no su s .~u hO, asa,... . se"vados os m'3·mos cri'érics es-
que dai se deduza que a sua om • .s~ao 1 "§ 69 o arremar.ante de produtos . Emenda nll'13 t ·b 1 ·d 1 ~:: " 
e:>tará sujeita s. uma sançao. 1 esb:an e1ros deve-â eletuar 0 reg1S- a e ecl 08 pe o art. 4q d_a Lei nu-

E' neeessárlo que a lei disponha a 1tro ct:S es écies '-ad Uir:idas no livro Autoria: Senador D€3iré Guarani mero 5.314,_ d~ ~1 de se~er:nb~o_de 
respeito da pena.lidade, nara que t.e- rô no aia êsse fi~ 1n.stltuitlo !a A emenda quer inserir, no projeto, 1~67, que dlSClplll_lD: rnaténa Iden-
nha fôrça coativa capaz Ce 3erar efei- fe,.~1âçã~ que discipllna 

0 
con~le n~mas relativas a deduções do Im- trca, quando .o let~at. de mercadO-

tos penais. . . . fiScal do 1mpõsto sôbre produtos in- posto de Renda na fonte. nas ~t~ange1ras e, etetuado pelas 
Pa:~ce-nos ~em propósit~ defm.:..do a dustrializados . .,_ Já tiven-.os oportunidade. quando da repart1çoes .subor~madas ao De;; 

tmena~~.P_vr lSso que, opmamos pela ! oJ' aprecia~ão de outras em:mdas dO· t>artamento de Rvnda.s Internas. 
sua reJt!!çao. I Emenda n. 8 mesmo au:or, de declarar a insubsis- Consoante os no.ssos parec~res com 

Emenda nQ 5 1 Autoria: Athié Khoury têr..cia das proposições que nio se relaçâo as emendas ol:erecida.s • cabe 
...\utor~a: senador :Et<rico Rezende / acomodam com a natureza do p:ojetv esclarecer em re.sumo o seguin'te: 

A mecUda é justa, desde que vtsa. de le,· que ora relat•m .. cs. a) Emendas cem parec.._. favora· v•l·. A emenda propõe maior elasticidade , a estabelecer benefício que foi insti- E' impertinente a emenda e as im- 1 _ 2 _ 
3 

_ 
5 

_ 
8 

_ 
15 

e 
16

; "' 
para a venda das mercadorias aban- 1 tuido há mais de 30 anos. plicações constituci-onais lhe é desfa- b) Emendas cem su..,.~-endas.· 
donadas., ou perdidas. 1 São, a nosso ver, procooent~s as vorável .....-.o.u 

Não Vemos inconveniência em atri- razões com que o autor da emenda Reje;iamos se..-undo noss e t., ·· 7 e 17; 
buir às autoridades aduaneJras com- !,justifica 0 restabelecimento das...nor- to. ' ct"' ~ 0 n ~n.1~~ C) Em:mdas com p:..:ecer oon~rárto: 

men ' a emen a. 4 - 6 - 7 - 9 -lO - li '- 12 -
no tocante à venda dos bens ou mer- 8 663, de 13.1.46, tanto mais quando Emenda n9 14 13 e 1·!; 
pttentes. maior elasticidade de ação, I mas do art. 59 do mcreto-Lei número 

cat:onas que revertem -em favor ·1a a meditla não acarretará o minimo de Apreciadas as 17 (dezessete) emen .. '"' Autoria: senador Desiré Guarani Uniãó, por p.erda ou abandono. j d-e.sp~a.. · t • .:-e::en.::_as perante tl. .:J 
Na verdade pode convir que a venda t•t· 1· d t A. emenda proopsta não gGarda re- ca.t~ C:)n,;;iderar as €m~nC:as do Rela-~ 

I 
A jus l 1ca 1va o au or merece ser - tor que são as sezuintes: &eja oferecida ~m diversas praças com adotada, por isso que a el_a nos re- laça_o com o -projeto e está no caso ~ 

mais publicidade e mediante conva- portamos. Vale acrescentar que 0 das demais que. objet!v~ram atmg~r .. o Emenda n9 18 CR) 
cação de concurso público. Projeto nq 9-67 consubstancla normas sLSt_erria legal Vigente sobre o impos .. o 

Fíca implícito que a opção pm.· con- a serem inseridas no Decreta-Lei nú- de renda. A al;eração pr1me:ra p~.sa a ter a 
oorrêncin. pública como :propõe a mero 37-e6, que cogita da concessão I Pel?s argumentos já expe~di_9.os a seguinte redaçao: 
emenda su~~itará os concorrentes as de tncent1·vos semelhantes a func1·o- resperto,. quando da. aprecraça0 de 

• ~ • • A~ / t ''Alteração 1~; Acre.scente-s~ ao a:t. ex1genc~ merente.s a c;,:, te proces.s:> na·n·os a•uaneir""'. ou ras emendas correlatas, se aplica 63 . 
d d "' ...., as segumtes par~~ ---. 

Nestat; condições, somos pela apra- Pela aprovaç o a emen a, e o nos.- Somos pela rejeirã-o da em "nda . § 411 oerá pubilcauo no órgão oíi-
e ven a. á d d . 

1

no caso. · 
vação d]a emenda. so parecer. · "' · · ~ · c:.a1 ou, na falta deste, \no org'<to ue 

Emenda m 9 Emenda n9 15 major circulação, ou, .... ~!. , .l!flxadv 
Emenda n9 6 

Autoria: Deputado Adylio Martins 
Vianna 

A emtnda proposta, data venia, não 
erece •ser inserida no projeto. 
Na Vf',tdade a matérja su.scitada .PO­

erá ser objeto de regulamentação e 
autoridades fazendárias não devem 

icar adstritas a· uma norma legal 
penas de b:ms propósitos, ma.s dis­

te da realidade. 
Realn+ente o que a. emenda preca­
Za é •a criação de um nõvo órgão 
que denomina •"comissão" composta 

o mínimo de 3 "Agente_, Fiscais". 
l'gâo ésse ao qual :;eria.m deferidas 
tribuiçôes além daquelas inerentes 

· função dos fiscais. 

Autoria: ·Senador Desiré Guarani 
A emenda proposta não guarda per­

tinência com a matéria que o projeto 
suscita, eis que tem implicações tri­
butárias de natureza financeira. Por 
outro lado, as. Entídades a que se re­
fere a emenda, especialmente as Au­
tarquias Federais, já desfrutam por 
outro instrumento legal do.s benefícios 
da isenção de Tributos. 

Em qualquer caso, introdução da 
emenda no projeto acarretarâ inques­
tionável impropriedade. somos, pois, 
pela rej_eição da Emen<m n9 9. 

Autoria: Senador Desiré Guar~l 
Ora, á. constituição dêsse órgão, su­

eito a rodizio de seus membros em O incentivo a que se refere a bem 
úmero não inferior a 3 Agentes Fi.s- lançada justificação da Emenda não 
ais o do- Impôsto Aduaneiro, vai ine- pode porém, prevalecer, dada a im­
itàveiiDente acarretar inúmeros ün- ·propriedade e inadequação com o prO-~ 

laSSe3 e conflitos de autoridade, des-· .

1 

jeto. 
erecel)do os preceitos de hiera:quia Diga-se ainda que a matéria tem 

Autorl·a·. Sene.do!· Desi·re· Gu_arant na repartição, em wcal accsíve! ao 
puolico, edital anunv.~~.. o lerlaÓ, 

O propósito da emenda é saudável com indicação cto local, dia e hora na 
e se ajusta aos objetiVos do proJeto, sua realização em pru... .:, segunda. 
desde que ·a elaboração de normas e tercejra l:':·aças t ... as €.3pécies _a 
tendentes a evitar o conluio de lici.:. merc~udrias que serão ofereciCias a 
tantes em leilõ-es aduaneiros, gua:rda licitação. 
relação com as medidas d·estinadas ao § 59 o edital será publicado o~t 
incremento do combate ao contraban- afixado com a ant:'!c::. .. H:Uc~:::. 111m~ma 
do e ao descaminho. C:.e oito dias da data da realfzação d.J 

A emenda proporcionará a po.ssib1- leiláo e aele deverão constar as con­
lidade da fiscalizaçãO verificar a ~-~~es, exigéncia.s sançoc.., .;.;~a,_b-~~ 
fraude das. notas de inmortação, ·as cidas em 1e1 ou regulamsnt. _ ·::::do 
chamadas "notas frias'' que visam f,. julgado ne:~ssário··. _J. orienta­
dar .aparência de licitude ás importa- ção dos intere.ssaaos, o _:>tc_v •• 1 que 
ções clandestinas. serão n:ndida.s as espécies arr._ .. :lS 

O único inconveniente da' medida r._ ed.!al. 
será o da criação de mais uma bur(>- ~ 69 Q::ando se ., 
Ciacia, mas a lei é feita para o fu- L- -~~uado in~er~se com--. dada a 
turo, sendo possível que se venha a qualiàade, quantwade, varied.;;: e 
dotar as repartições aduaneiras de re- valor das m::cadot!. especu~. .::; 
cursos que po...~am atender às exi- . no edital, poderá o Chefe da repar­
géncias de modernidade. ti;,....,:=~ auto:r .. .::r a pu~:ic ·:a 

Em qualquer ca.so, a medida poderá resumLa ànunciando a sua 
dar saldos posibivos, no corubate a çã,o, d.csde que existr'"'"l rc.::ur.sos para 
fraude e ao contrabando. atend,er · .,~..,?~· 

Somos pela aprovação da. em~nda. 
J,Ue dev-em ser observadas para o bom implicações constitucionais, so poden­
e.se_m;Jenho administrativo. · Ido, ctata venza, ser objeto de lei coml 
~ao ·vemos, também, conveniência plem~ntar (art. 20, § 29, da ConsU-

·Il_"t.~u~~ o ap~eensor participe da "Co- tuição de 1967). Emenda ntJ 116 A alteração 21J. passa a te: a .seguin-
'C!~-:....,_··:?_- destma~a,.!t proceder a elas-/ Propondo uma exoneração de prO- Autoria: scna_dor Desíré Guarani . te .redação: · 
u;ca ':!-o. e avall~.,,ao. de merc4dorias! ::esso fiscal e vedando 0 lançamento "Altera,ção 2': A~· ~scen.~-se ao art. 
~tran~eira'> apr"'~~drdas ou abando-J·'de qualquer es_pecie", a emenda tra- A emenda visa prestigiar ao novo 67, os ::::-3'u:_·'Js parágrafos: 
L<'-!;das ·O qt:e pod~rá ac~rr_etar co~- ::l:uz hipótese até mesmo àe imunidade órgão, que respOnde pela si~la SE)IA f 19 Todos ~~ l' . .2ID3.i contc:l ... o 
li~'os !l pre;ud:cat a propna auton- ,:ributária. FRA, e de certa forrua, pretendz in- ·mercadorias relacionada 3 para leh..J.O, 
,s .. de clp ap.eensor. I Somos pois pela rejeição da emen- serir na lei em projeto, dispczições deve:~~ ser cinta::os e rotuladc~ - --m 

}\ nct:so ver o apreensor tem direito · ia ' · ' 1·á cont1·d"" ·a nortar1·a M1·n'•te·1·al - --
!e H'!1:!ês::ntaml.o quando venha a ve-r · Emen•a n". 11 ""' n -e- ·~- ..., • indicaçao .... o r~- ... t~~ repartiçao, nú-

-.- .... v GB n'7 180, de 6.6.66. ~ é 
f{ica- a oc~rr_ê!lcia de má cla~sifica- Realmente. traz bo~s ccns~qüênc:as m:::.J ' · -C?sso, e~pe~ !aÇao ge.n -
t~o 0~1 a,..,·aliacfto dM mercadoru~_:; re- Autoria: _senador D::siré Guarani a descentralização dos servJÇf's t:s- rica da mercadoria e~ sua o: - 1 0~ 
ei•iàa ·, 1 A emenda pretende alterar o crt- · · 1 · ·tl ' t"d pr;::::cdéncia. cals me usJve permJ lJUO que c as as § zq As mercadorias ;:_, serão en-
I:a=-~l!e-ncs pois aconselhável a re- ,ério adotado para deducãe.s de im- fases compreendidas na ad'io fiscal 

t-irá o da emenda por suas indesejá- · pôsto de Renda por ·Via de outros ins- sejam sujeitas à rne.sma entidade. t ... ::~ · aos a. -----~ant23 a.::pois àe 
-ct<> ;~plica~õ.es. I rumentos legais. A bem fundamentada justificativa, autenticadas pela ft::-~a ~ tõr de-

Emenda n9 7 ..- A justífi_catíva da emenda apresenta merece acolhimento, por isso que pe- t: ·inada PB~o ·~_.or c. .. I: . ··-.r. 
· ponderáveiS argumentos em defesa da · dimo.s vênia para incorpo-rá-la ao nos- ment.o de Rendas aduaneiras, de ma.-

AU!ot:a: Deputado Adylio Martins J Amazônia e do Nordeste, mas não nos so parecer que é a favor da aprovação neira a possibllitar a sua .:lentiUca­
Mnna' Pf!'rece que possam ser aco1hida.s na da emenda. . j'Ç ··- pelos A:::::mtes Fiscais, encarrega.-

-
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elos do seu contrõ1e. 
§ 39 Aceito o lance oferecido. o 

o.rrematante, depois de feito o depó-­
!dto, exigido pelo art. 68 assínará cc::1 
o Presidente, o escrivão e o leiloz.iro, 

se sentido forem baixadas pelo De­
partamento de Rendas Adauneit·.as. 

§ 89 A venda em leilão ou con­
corrência pública poderã, quando 
fôr mais conveniente para os 1n­
terêsSes da fazenda· nacional, ser 
promovida em qualquer outra re .. 
partição, nos têrmos das normas 
baixadas p2lo Departamento dtt 
Rendas Aduaneiras." 

_ ao Diretor do Departamento da 
Rendas Aduru1eiras para que é.st:~ 
adote as providências que jUlgar 
mais conveni-ente aos interbssea 

•. da Fazenda Nacional, seJa dcter­
o ccmpetente têrmo, ficando assun 
consumada a v ... nda, qu~ só será anu­
lc..:la St. a nota ou despacho ae leilão 
não fór liquidada c<lm o ..... pagamen~o 
da llarte ..:2stante, dentro de OHo u1tt.s 
da data do receb:.m-.:.J dê..<;Se u->­
cumr:-..·o de receita, ou se no ato da 
elllre~a d::, mercadorias, ficar apura­
do .:er(:m elas ~ .... e~ nte3, em quali­
da~~ _ quantlCàd.e, da.s constan.,.:: .. do 
edital. 

§ 29 Ficam excluído-s da. faculdade 
prevista no parágrafo anterior os fun­
cionários públicos com exercício em 
repartição . aduaneira, as pe.ssoa.J in­
teressadas na ação fl.Scal, os respon­
sáveis incriminados no pro-cesso em 
que houv::r sido a;~licad.a a pena jO 

perda da mercadona levada a. leilão, 
bem como os despachantes aduanei4 

.-os, os corretores c.:: navios, s~úS aju­
dantes e prepostos." 

Alteracão 411- - Acrescente-se ao art. 
6'7 os sêguintes ·parágrafos: 

:rninando a realização de novo 
leilão, seja mandando proceder à 
nova avaliação em l)ases que se ajus­
tem ao valor minimo fixado px-a a 
segunda p;raça, ou ainda, quanC:o ro.:.. 
círcunstâncías o permitir-em, autor: ... 

J 49 Salvo motivo de fôrça maio!', 
(levidamente ccmprovado, o nãO-cuil1-
primento . o u.1sposto no parágra!o 
ant::~i.::t., quan,o ao pagan:- ._co ~....o de­
bito cor. ~ :1ado na r. ta do leilão, 
ilnporta na anulaçt.o da praça a per­
da. do sinal a teiçao da Faz::-::--a 
;Na-:::mal. 

§ 5? O têrmo n __ I.i_~ no parágrafv 
3~ oeste ar~~20 sera ~avrauo t:n livro 

:~J)róprio, cujo modêlo, para efeito de 
. Ulll10rmidade, deVê-.1. ser aprovado 
1 pelo H • .l'::!~r do Departament<. de 

Renda.-> A ..• :..;.anetras e conterá c.me 
do arrematante, seu t=---~- _ , :.. . .1.mer1.> 
de inscrição no Cadastro Geral ae 
contribuintes cto Minist.:rio .. a ..,.i:lt-­

zenda, quando o" e tratar de fi~ma, ,:')... 
ciedade ccm:.:··::ial ou industnal, nu-

cump1·e esclarecer que a pr-sent-c 
emenda atinge também a att.erac_::áo 
quinta do projeto. 

Em conclusão, opinamos favoravel­
mente ao projeto, desde que a t..'> in­
corpora-das as emendas com parecer 
fa.v-orãvel, atém das subemendas ote­
recwa.s e emendas uo r~elator que noS 
levaram à cmnposiçáo de um Substi­
t\~qVO que cteve ser apreciado e cteo .. 
tido na Gomksã.o. 

o substituto é o seguinte: 

SUBSTITUTIVO 

Ao PrOjeto de Lei n9 9. de 1987 
(CN) que '·dispõe. sôbre a leilãO 
de mercadorias realízado pelas 
repartições aduaneiras e dá ou­
tras providências". 

O Congresso Na~icnal decreta: 
lllero do leilão, data \.o- .:1 rea~z~ 
ção número do pr<Jc:.::.J, ctescnçao 
das' mercadorias, preço <i~ arremata.-

1 ção e ímpostos e ta:~as devidos." 

emenda n? 20 (R) 

Art. 19 ... o Decreto-lei n9 37, de 
18 de novembro ele 196-8, que dispõe 
sôbre o ímpósto de importação reor- · 
ganiZa os serviços aciuaneiros e dá 
outras prov:üência.s, pn.ssa a vigorar 

/I. ai.tera-çáo a~ ;assa a ter a se- com as seguintes alterações: 
t.l' \1.te n···-::ção: I Alteracáo l~: o art. 33 passa a. vi~ 

'Alteração 3~: O art. 68 . e seu pa: goi-ar cOm a seguinte redação: 
~.-.;.grafo U!'· ::o passam a v1gorar no:; ,, . . . _ 

1 seguintes tê.!. mos: J ~rt. 33 - ... A JUt;sd1çao tios 
"Art. 6':'. A:; mercadorias arrolaaas I serviços adu.aife.nos c~.res~?nde a 

para leilao serâo levadas a •.rês pra- todo o terntono nac10nal . 
ça.~ ,_ só serao COD;Sideradas arr>-:~a- Alteração ~~: ~o § ~Q d_o a~t. 63 passa 
t:.>.::as se na p~·imeu-a praça o ma.:>r a ter a redaçao s~gumte. 
lance r. ·~::ir ~ . ..t. d.a avaliação, na ''§ 19 •.• A venda em leilão se-
se~un~a, o ,·alo).' _estipulado para a rá determinada pelO chefe da 
pnmeira . com ábat1mento de 15% ""'ê repart.ção aduaneira no prazo 
na te;ceira ~ ~alor da segunJa, co u máximo de 60 (sessenta) dias de-
reduça~ de ~c te· _pois de findo o proees;so iisca~ '. 

Parágrafo ün:\ · Se não hOUYer Alteração 3~: acr·escen~t.-se ao art. 
licitante em nnehutna_ das pra~as ou 63 os seguintes pa~·ágrafos: 

limite mínimo fixado 11-.3te artigo, o "§ 49 ••. S-erá publicado no ór· 
ofertas na terceira nao atmgn·em o I 
Chefe da repartição darà. conheci- gão oficial ou, na falta dêste, no 
mento do fato ao Diretc do Depar- órgão de maior circulação, ou 
tamento de Rendas Aduaneiras para ainda, a"fi}(.ad.o na repartição, err. 
que êste adote as providênci~ que local acessível ao público. edital 

1 julgar mais conveniente a-OS mteres-- anun'3iando o Ie:Ião, com indica-
ses da Fazenda Nacío:..m1, seja ne-ter- ção do local,· dia e hora da .ua 
minando a rea. a" de núvo leilão, realização em primeira, segunda 
seja ·--- · ::.nd:: proceder r. nova a:a-- e te-rceira Praça~ e das· espécies 

1 llaçáo elll bases que se ajustem ao de mercadorias que sei'ão ofereci-
valor rninir-~o fixado para a segund,l das à licitação. 
pras3., ou, ainda, quando as. ctrcuns­
tâncias o permitirem, autonzando a I 
~ie:~~z;ç~:. d~~--l~ilão em outra repa~-

Emencta niJ 21 (R) 

A alteração quarta passa a ter a se­
gu!ute redação: 

"Alteração 411-: O art. 70 e seus ?a-
r· ,.,.raios pa"'"' a. vigorar com a se-~ 
g~t~ r"daÇiO: 

Art. 70. Nos lel!óes aduaneiros t.rr 'j 
mente serão admítídos a licitar os 
import::..1ore.s e cc "!'Clante. ...evicta,... 
mente regi.stl.ados nó Cadastro .:.1 
c:!os Cont.ribuintes no Ministério d·· 
Ft.::2U~..<.1:1, que ~ :>mprovem, com do­
cumento hábil, não terem no biênio 
anterior à realização do leilão, :ncor­
ridO em sanr3es decorrentes da prá­
tica dE delit-o, contrav~nçào ou frau 
ftscal ou cambial, devend o . e.stado 
ou certidão cc . .:ubstancianu essa 
prova ser baseado nos registro::. da re-­
partição "f'r"·- - p~tendcnte<> 
à licitação. 

1 19 No caso de merca..doria em 
unidade ou em diminuta quantidacl . .fi, 
sem de: "nação comercial, pOderão ser 
admitidas a licitar as p-esroas )atu­
rais, atendidas as in.struções que nes-

S 5!l ~ O edital será publicado 
ou a-fixado com a antecedência 
mínima de oito doas da data da 
realizacão do leilãO e dêle de­
verão 'Constar as condicões, exi~ 
gências e sanções estâbelecidas / 
em !ei ou regulamento e quando 
fôr julgado necessário para ori­
entação dos interes2'fidos o estado 
em que .:;erão vendiCas as espé­
cies arroladas .10 edital. 

§ 6° - Quando se tratar de 'ei­
Ião de Qcent\.Iado interêsse '!O­
merc!al dada a qualiJade, quan~ 
tidade, variedade e valor das 
mer":Jadorias especificadas no edi­
tal, poderá o Chefe àa repartição 
B:utorizar a publicação de nota re. 
sumida anunciando a sua realiza­
ção, desde que existam recursos I 
para atender às respectivas deS-
pesas. 1 

§ 71J o letlãc pOderá ser 
substituído na 1'orma do regula­
mento, por venda efetuada me­
diante concorrênc;a póbHca. re 4 

aervado à autoridade aduaneira 
o direito de anular qualquer con­
corrência por despacho justifica- \ 
do, se houver iusta causa. 

"§ 19 ~ Tcdos.os volum7s con- zan-d.o a realização do leilão em o·.t-
tendo mercadonas relaciOnadas~ tra repartição aduaneira." 
para leilão, deverão ser cintados e Alteração 6!': o artigo 70 e seus 
'J.'OttüadQs cem indic-ação do nome parágrafos passam a vigorar com u. 
da rep11rtiçáo, numero do pro- seguinte redação: 
ce.sso. especificação genérica - da 
mercadoria e a sua origem ou "Art. 70 - Nos leilões adutmei-
proCedçncia. ros sómente serão admitidas a 

S 2º - As mercadorias sõ se- licitar os importadores e com~•-
rão entr-egt.;.es aos -arrematantes ciantes Jevidaruente registrados 
depois de autenticadas pela for- no cadastro Geral dos Contr~" 
ma que fôr determinada pelo Di· buintes do Ministério da Fazenta 
retor do Departamento de Rendas que comprovem, com docwnento 
Aduaneiras, de maneira a possibi· hábil não terem no biênio ante-
lUar a sua identificação pelos il'ior à realização do leilão incor-
Agentes Fiscais, en~arregadOs. do rido em sanções decorrentes .1a 
seu contrôle, prática de delito contravenção \~'..l 

"§ 3º - Aceito o lance afere- fraude fiscal ou cambial deyendo 
cido o arr~matante, depois de o atestado ou certidão consubs-
feito o depósito exigido pelo arti- tanciando essa prova ser baseada 
go 68, assinará com o Pr-esidente ·nos registros da repartição rere-
o escrivão ~ o leiloeiro, o com- rentes aoo pretendentes à licHa~ 
pctente têrmo ficando assim con- ção." 
sumada P venda, que só será anu- § 1 º No caso de mercadoria em 
lada 3ç a nota ou despa,cho de un1dade ou em diminuta quantidade, 
leilá,.g não fôr liquidada cem o sém deStinação comercial, poüerâv. ser 
pagamento da paorte restante den- admitida., a licitar as pessoas natu­
tro de oito dias da data do re. rais, atendidas as instruções qUe nes­
cebimento dêsse documento. de se sentido forem baixadas pelo D:­
receita, ou se no ato da entrega partamento de :~;tendas Aduaneiras. 
das mercadorias, iicar apurado § 29 F'icam excluidas da f.t>culd~Hle 
!Serem elas ct:ferentes em qualida- prevista no parágrafo anterior os 
de e quantidade, das constantes funcionários públlcos, com exerC'icio 
do edital " em repart1ção aduaneira, as pessoas 

"§ 41? _ salvo motivo de for- mteressada.s na ação fiscal, os respon· 
ça maior. devidamente comproVa- sáveis incriminados no process_o em 

. . que houver s:do aplicada a pcua de 
do, o não cumppmento do dlS- perda da mercadoria levada a leilão, 
J)D.Sto no !)aragrafo ant~ri~r. beln como os despachantes aduanei­
quanlO ao pagamento do debito ros os coTretores de navios seus aju-
consignado na no!a do leilão, im- d2.l1tes e '()repostos.'' ' 
porta na .t:nulaçao .d~ praça_ e I Alteraçáo ~: o artigo 168 passa a 
perda do ?mal a feiçao da Fa- vigorar com a seguinte redaçao: 
2:endP NaciOnal." . .. _ 

"§ 5º ·- o 'l'êrmo reférido no "Art. 16? ._ Na d~.stl'lblllçao. do pr~ 
l 3º dês te artigo será lavrado ld;:tto do leil_ao reallz_:td~ pela. reparti­
em livro próprio, cujo modélo, çao adua~e_1r_a, serao _obset-vados _o 

P
a efe"to d uniformidade je- 1 mesmo cnt~rto estabelec1do pelo aru .. 
:~ 1 e : . go 41? c\..2, L'::1 n9 5.3-14. de 11 de !::et.em-

vei a ser aprQvado pelo Diretor 

1 

bro de 1967, que disciplma mat.éna 
do Departamento . de Rendas iàéntica quandO o le~lão de mercado­
Aduanelras e contere. o nom~ !:lo rias estrangeiras é efetuado pelas re­
auematante. seu endereço, nume- partições subordinadas ao Departa­
ro de inscriqão no cadastro Geral mento de Rendas In~ emas". 
de Contribuintes do Ministério C:a Art. 29 Ficam restabelecida.s as nor­
Fazenda quandO se_ tratar de fir- mas do art. 5o do DecretO-lei nume 4 

ma. sociedade c()meTcia1 ou in-'ius- ro s. Gô3, de 13 de janeiro de 194B. e 
trial. númem do lellão, data da que passara a ter a seguinte rPd'.>çíh>: 
sua. realizacão, número do pro-
cesso, deEcrição das mercadorias, «Das C:O!l11 ~~ões devidas ao3 oo-

pachantes aduane:ros pelos des-
preço de arrematação e impostos pae:hos de importação, e){po~·ta((G.:>, 
e· taxas devidos .. " rexportação, trânsito, reembarque 

"§ 6Q - O arrematante de pro- e caJJotagerç., serâ deduzida na 
dutos estranseiros deverá efetuar p:ôpria nota a percentagem de 
o registro das espécies adquiridas' 4o/r, que serâ abonada. aos' ser-
no livro préi:Jrio para êsse :im vid.ores das rf'oartições adU~,r:ei-
instituído pela legislação que dis- ras e conu:tdon:s jt.:.nto a3 mr-:omas 
ciplina o contl·ôle fiscal do im- que intervierem no recolhin;lento, 
pôsto sôbre produtos industriali- eser:U.lr'i:\~.t-n e- f'-n~re~·1 d"S refe-

\ zaC:os .. , ridas r<'mis!'ÕP" .. , 

Altera~âo 5o.·. o tnt'. 8':. e seu pa1:á-1· Art. ',)Q o nepar',amento d~ P.r:ndas' 
gl'a.ÍO ún.íco passam a vigorar nos ~e-' Aduaneil'·9.~ m:.>.nt:>rá um CJ.da.stro Ge~ 
1ui:ntes tErr\1os: 1 ral de Assinatura-, e Rubrica dOS 

"Art. 63 _ As mercadorias ar-, Agentes .F'i'ca:s do Im!)ôst') Aàuanei-..' 
, ->. com o fim de me!.twr identificnt 

roladas para leiião. serão levadas a e}:istenc a de fl'aur~es lC"l.S notas di}' 
a três praças e só serão com~- import.a('áO. g11.as de arrpm~1tP eL\1 lei­
der_adas arrematad_a& se nn P_n- , la0 • armli!.ls documentoc: ('tniti'jt),o:; pe..,. 
rr~e1ra p_raça o .na.1or_ 1ance atm- , le.s reparti('ôes aduaneiras. 
glt o vawr da a~allaçao na segu~- ::.-'a~·agrafo único. Os ex~:npla··~s do 
da, o valor eslipulado para pn-

1 

-....adac;tro menciona<io nest.~ ::ntig(' ~€...,; 
meira com abatimento de 15% e rac biPnalmente e distri!mlclo.~ _nor fô";'!' 
na terceira o valor da "'"<:!;ttnda, das as unidades administrativas dOS· 
com re<lução de 20%." ', Serviços Aduanei~·os par::> 1wo ~eutl 

"Parágrafo únioo. Se não hou- dos funcionáriOs fiscais dB.t: re::p:cr:ti­
ver licitante em nenhuma das vas repatri<:ões. 
praças ou ofertas oa terceira não AJ't, 4° Compete ao Se;:vlço Nar.:a­
atingirem o ljmite mlnimo fJxado nal de Fiscalização das Rendãs AC!t.:.a­
nêste .art!go, o Chefe da repar- 1 neiras o julgamento dos processot' 
tição, dará conhecim·~nto ào fata t:scais inst<.>urados €hl sua jurisdição, 
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bem como a •revisão dos despachos 
aduane1ros e a comprovação da boa 
spllcaçâo de materiais importados·com 
favores .nscai.s, de;vendo senrn nali­
r;ad.os por êste Servíço os leilões das 
mercado:ria.s por êle apreentiidas. 

Art. 59 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as dosposições em contrário. 

Sala das Comissões, 4 de outubro 
-de 1967 ~ - Francelino Pereira, Presi~ 
dente---. Marcello de Alencar, Relator. 

PARECER 

N9 19, de 1967 (C.N.) 
Da Comissão Mista, sõbre o Projeto 

de Lé't n'? 9, àe 796'1 (CN), que "Dis­
põe Sôb;·e o leilã.o de mercadorias 
r;etas _ repariiç6es aduaneiras". 

.PAn.ECER DA. COMISSÃO 

A Co:tnís.sâo Mista. de&'lgnada para 
~mitir rmrecer ao Projeto de Lei n9 9, 
Ue 1961 (CN), que ''Dispõe sôbre o 
leilão de rnercado:tias pelas reparti­
ti~ões rtdu~neiras", aprovou o pare­
cer do Relat-or e o substitutivo anexo 
os que forarn incorporados o proje­
to, o pkrecer do Itelator, as emendas 
e suberuendas 2-provactas. 

Sa1a das Comissões, 4 de outubrq 
de 1967. - li'ranceztno Perezra, Presi­
dente .....__ MarceHo de Alencar, Relatm 
- cantidto Sampaio - F'ernando Cor­
rêa - Teotônio 'Vllela - R.a:innmdo 
Parente - Jiedeiros Netto - Clodo­
mtr Millet ~ Erasmo Pedro - Düin 
Vieira ~ nes:ré Guarani- Alh!ê Jor­
ge Curi - Eurico Rezende -- Leandro 
Maciel - AloysJo de Carvn:Jw 

lt o .seguinte o substitutvo apro­
fado: 

SUBSTlTUTIVO 

4o Projeto de Lei n9 9, de 1967 <CN) 
que :dispõe sôàre o leílão de mer­
cador.as realizacto pelas repartições 
aduQneiras e dá outras providên­
c as. 
O Congre~o;::> Nacional decreta: 

Art. 1'-' O Decreto-lei nQ 37, de 18 
ie novembro de 1966, que dispõe sõ­
-n-e o impôsto d1:3 imDortação. reor­
~aniza- os serviços aduaneiros e dá 
)utras• provitlências, passa a vigorar 
:;om as seguintes alterações: 

A.ltetação V': o § 19 Qo art 63 pas-­
Hl a ter !t redação seguinte:· 

1'§ 1Q A venda. em leilão será 
determinada pelo chefe da re­
partição aduaneira no tlf~ilO m:J­

xi1no de 60 (sessenta) dias de­
pois da findo o pt·ocesso fiscal." 

Altaração-\2ª': acres:cente-se ao art. 
i3 os seguintes parãgratvs: 

\ 

\ 

~· § 49 Será publicado no órgão 
oflcüU ou, na falta. dêste, nu ór­

gão de maior circulação, ou, ain­
da, afixado na rel}artiç!lo, em lo­
cal acessível ao público, erlital 
anunciando o leilão, com imUca­
ção do local, dia e hora da sua 
tealizaçâo em primeira, ~·erç1.mda 
E! terceira praças e das espécies 
de mercadorias que serão otere­
<:idas à licitação. 

§ M o editM será publicado 
ou afixado com a antecedência 
lninima. de oito <lias da data da 
.i·ealização do Jeilão e -dêle de­
verão constar as condiçõe~, exi-

6ências e sanções estabelecidas 
em 1ei ou reg·uiamento c, quan­
do fõr julgado necessárlo para 
orientação elos interess:::.dóf>. o 
est.ado em que serão vendfda.s as 
e.:.1Jécies arroladas no editaL 

§ 6? Quando se tratar d.e }ei­
láo de acentuado 1nterêsse co­
mercial, dada a qualidade, quan­
tiàa<le, variedade e vaJor das 
mercadorias especificadas no edi­
tal, pOderá o chefe da repartt­
ção autorizar a publicação de 
nota resumida anunciando a sua 
realização,. desde que extstam 
recursos para. atender às 1 ~pec­
tins de&pesas. 

§ 79 O leilão podetá ser s:ubs~ 
titu1do, na forma do regularr~en~ 
to, por venda efetuada. mediante 
concorrência públíca, reservado à 
autoridade aduaneira o direito ele 
anular qualquer ronco:rrénca por 
despacho justiffcacto.. se houver 
justa causa. 

§ 8? A venda· em IeJlão cu con­
corrência. públJca pode;.'t, quan­
do fôr mais conveniP.:lte para os 
interêsses da fazen-da Pll.cional, 
~·er promovida em qualqn2r ou­
tra repartiçí:l.o, nos t.Crmos das 
normas baixadas pelo Departa­
mento de Rendas Aduaneiras." 

Alteração 3ª": acrescente-Se ao art 
67 os seguintes parágrafos: · 

"§ 1~ Todos. os volumes con­
tendo mercadorias relacionadas 

para leilão deverão ser contados 
e rotulados com 1ndicação (!e 
nome da repartição, número <to 
processo, especWcação genériC'a 
da mercadol'ia e a sua origem ou 
procedência. 

§ 2Q As mercadorias só serã.o 
entregues aos arrematantes de­
pois de autenticadas pela forma 
que fôr tleterminada pelo Diretor 
do Departamento de Rendas 
~~uaneu·a.s, de maneH·a a poss"J.­

bllltar a sua identificaçãD pelos 
agentes fi&>cals, encarreo-ados elo 
seu contrôle. t> 

§ 3g Aceito o l-ance oferecido 
o arrematante, depois de feito ~ 
deJ::óSito exigido pelo artigo 68, 
assmará com o Presidente o es­
criv~ e o leiloeiro o competen­
te termo, flc!,'!.ndo assil~ consu .. 
mada a venda, que só será anu­
lada se a nota ou desnacho de 
1e21oo nác. .fôr llqUidact.i com o 
pagamento da parte restante 
d .. ntro de oito dias da data d.(\ 
rece~imento <iê.s.se docurnrnto de 
recmta, se o ari'emat::~.nte não 
atender àt exigências do art.igo 
70, ou se, tno ato ja entrega. 
das tnerca.rtovias. fic:r•· apurado 
serem elas diferentes em quali­
dade e quantidade d!!s cmlstan­
te.:> do edltal. 

. § 4ç O não cumprimento do 
diSposto no parágrafo anterlor 
quar:to ao pagamento do débitÓ 
consignado na nota de leilão ou 
o não atendimento da exigêÚcia 
do art. 70, importa na anulação 
da praça e na perda do sinal a 
favor da Fazenda Nacional. 

A§ 59 O. têrmo referido no § 39 
deste artigo será lavrado em li­
vro. Pr!?prio, cujo mod.êlo, para 
efeito de uniformidade, deverá 
ser aprovado pelo Dlretor do 
Departamento de Rendas Adua­
neiras e conterá o nome do aJ"­
rematante, seu enderéço número 
de inscrição no Cadastfo Geral 
de Contribuintes do Ministério 
da Fazenda quando se tratar de 
firma, sociedade comercial ou 
industrhtl, número do leilão, data 
da sua realização, nUmero do 
Processo descrição das mercadO· 
rms, preço da arremata·7ã"J e i:u­
J)ostos e taxas devid<>s. 

§ 6Q O arrematante de produ­
tos estrangeiros deverá efetuar 
o reglstr~ das espécies adqujri­
d.as .no .llv_ro próprio para ês.se 
f1~ !~tltUldo pela legislaçáo que 
diSCIPlina o contrôle fiscal do 
impôsto sôbre produtos indus~ 
trializados.' 

Alteração 41!-: o art. 68 e seu 
parágrafo único passam a vigo­
rar nos seg:t:intes tê r mos: 

"Att. ee. As mercaüor1as ar­
roladas para leilão serão leva­
das a t-rês praças e só serão con­
sideradas arremata das se na 
primelr.a. praça o maior lance 
atingir o valor da avaliação na 
segu~da,. o valot· e~ ti pulado :Para 
a pnmen-a com abatimento <l.e 
15%, e, na terceira o valor da, 
segUnda com n~duyão de '20%. 

Parágrafo único. Se não hou­
ver licitante em nenhuma das 

praças ou ofertas na tetceim 
ná<O atingirem o limite máximo 
fixado neste artigo, o chefe da 
reparti~ão darã conhecimento 
do ta.to ao Diretor do Departa­
JUento de Rendas AduaneJras, 
para que êste adote as providên­
cias que julgar mais convenien­
tes aos interêsses da fazenda 'la­
cional, seja determinando a rea· 
lização de nõvo leilão, seja man~ 
dando proceder à nova avalia­
ção em bases que se ajustem ao 
valor mínimo fixado para i. se~ 
gunda praça, ou, ainda, quando 
as circunstância<> o permitirem. 
autorizando a realização d<) lei­
lão em outra repartição adua~ 
neira." . 

Altera.cáo 5~: o art. 70 e seus 
parágrafOs passam a vtgorar 
co1n a seguínte redação~ 

"A1·t. 70. Nos leilões aduaneí~ 
ros sõmente serão admitidos a 
licitar os importadores e comerr 
ciantes · devidamente registrados 
no cadastro Geral de contribu­
intes do Ministério da Fazen:l.a. 
e a liberação da mercadoria. ar­
rematada sOmente será feita a. 
contribuintes que compróvem, 
com documento há-bil, nã:o te~ 
reru,_ no biênio anterior à l'eail­
zação do leilão, incorrido em 
sa1:1ç6es decorrentes da pr:i ti e a 
de- delito, contravenção ou :frau­
de fiscal ou cambial, devendo o 
atestado ou certidão consubstan~ 
ciando essa prova ser baseado 
n~ .registros da repartição re-c 
ferentes aos pretendentes à li­
citaçl\o. 

§ 19 :No caso de mercad-oria 
em unitle.de ou em diminuta 
quantidade, sem destinação ca­
merciaV poderao ser admitidas 
tt. licita:r as p~ssoas natur9.is, 
i\tendidas as instruções que nesse 
sentido forem baixadas pelo De­
partamento de Rendas ,. Adua­
neiras. -

§ 29 Ficam excluídos da facul­
datle prevista no parágrafo an­
terior os funcionários públicos 
com exercício em repartição 
aduaneira, as pessoas interessa­
das na ação fiscal, os respOnsa.­
veís incriminados no processo 
em que houver sido aplicada à 
pena de perda da mercadoria le ... 
vada a leilão, bem corno os des~ 
pachantes aduaneiros, os correto­
res de navios, seus ajudantes e 
prepostos. 

Alteração 8::<; o art. 168 pas.sa. 
fi. vigorar cotn a seguinte redap 
çào: 

"Art. 16~.' Na distribuição do 
produto do leilão realizado pe1a 
repartição aduaneira, serão ob­
servados os mesmos critérios es­
tabelecidos pelo art. 49 da. Lei 
n' 5. 314, de 11 de setembro de 
1967, que disciplina materia 
idêntica quando o leilão de mer­
cadorias estrangeiras é efetuado 
pelas repartições su'oordin~das ao 
Departamento de Rendas Inter~ 
nas." 

Art. 2\1 Substitua-se, a partir tle 
1968, a arrecadação da ta_xa. de des­
pacho aduaneiro pela arrecadação do 
im.põsto de exportação para efeito de 
cálculo da. parte variâvel do regime 
de participação dos agentes f1scu.is 
do impõsto aduaneiro. 

Art. 39 O Oepal"tamento de HeJt­
das Aduaneiras rrumterá Uth CaClas­
trQ Geral de Assinaturas e Rubrit.:as 
dos Agentes F.iscais do lmpfuito AQua­
neiro com o fim de melhor identifi­
car a existência de fraudes nas no­
tas de· importação, guías de arreihate 
em leilã-o e demais documE:l~t'-'!; l':!rr.l­
tídos pelas repartições aduaneiras. 

Parágrafo único. os exemplar2S 
do Cadastro mencionado neste artigu 
serão revistos bienalmente e dí:.:tri­
buidos por tõdas ~s unidades· actmi~ 

nistratíva.s dos Serviços ;\dua .~eir ols 
para uso geral dos funcicnil'll.·~ ~ls­
cais das respecflvas rep:;trtiçO<:s. 

·Art. 49 Não será exigido o impôs~ 
to a que se refere a Lei ng 4.505 de 
3D de novembro àe 1964-, nos atos' ju~ 
ridicos e seus instrumentes e111 que 
forem parte os Instituto.:, de Previ­
dência, as Caüms Econômica& cs 
Montepios Municipais e demi<ts 'A.u~ 
tarquias Federais, Estadltais e Mu~ 
nictpais de assistência soctal, rm su.:--1 
operações imobiliárias. 

Art. 59 compete ao 
1 
Serviço Nacio­

na~ àe Fiscalização das Rendas i\dU:J. .. 
neltas o julgamento dOs prtccssos 
fiscais instaurados em sua jurisdi­
ção, bem c.omo a re.visão dos clc.sv9. .. 
chos aduaneir-os e a comprovação· da 
boa aplicação de materiais ln).pcrta­
dos com favores fiscai1l, c.bvendo 
se~_ realizados , por êste Serviço cs 
letloes das mercadorias por êle apre~ 
emUdas. 

Art. 6g Esta. lei entrará em vi'"."Or 
na data de sua publicação, re'iicg-:.dt:.s 
as dispo.sições em contrário. 

RELATóRIO 
Projeto de Lei n9 1 O, de 1697 

(C.~J.) 

Sôbre o Projeto de Lei niJ 10, f!r 19&7 
(CN), que "al-tera a redação de ar­
tigos do Decreto-lei nç 313. de 7 de 
março de 1987, estabelece nm.:os 
prazos, e dá outras pro~idi]ncEcr:;". 

Relator: Deputado Mcntenegro 
Duarte. 

L Acompanhado de mensa;e:n. e>u~ 
tomou Igualmente o ng 10 e d3 s~~­
posíção de Motivos do Senhor :r H­
nistro da Aeronáutica, enviou o Po-­
der Executivo ao Congresso :Nuc:c:1a1 
:projeto de lei que ''altera 'o D~crrto­
lei n<:> 31~, de 7 da mal"::J dé': J9G"'l' 
estabelece noves prazos e' da ou!r:::.~ 
providências". 

2. O ProjetQ de L~i nq 10 visa. s~~. 
gundo registra a Exposição de Moti­
vos, contpatfbilizar a estr:utura cl~ 
Q O Eng. com os preceitos c-omt:nt­
tes do Decretowlei n9 200 de 2i> de 
fevereiro de 1967 c com o Dccr<>tu 
n9 60.521, de 31 de março .de 19G1. 

Para i.sso procura dar maior fle­
xibilidade ao Quadro mediante. 

a) acesso mais ftcil ao Qusdro 
dos oficiais que atunJm::nte inte­
gram, como engenheiros, 0 Qu&­
dro de Oficiais Aviadores· de~ 
Oficiais da Reserva de 21). c'lass~ 

.... convocados em servico ativo· mi2 
Iítares dos dí verses ' QuadrOs de 
Oficiais c do Corpo ·de Pessoal 
Subalternos da Aeronãutica da 
Ativa. bem como Oficiais atual­
mente matriculados no !ME e 
!TA-
. b/ ampliação dos prazos ae 
opção para o Quadro de 0ficiai3 
Engenheiros; 

c) adoção de critério e .nrcc::;:,­
sos que visem facilitar, observa· 
da a eficiência profissional. o 
acesso ao QHadra de Of!cütis En~ 
gcnheiros. 

PARECER 

N9 20, de 1967 (C N . ) 
DA COMISSAO MISTA 

3. A proposição não· contraria a. 
Constituição de 19&7. 

4. ·o projeto é, também, jmidic~. 

5. Cabe, tão sOmente, sugerir alte· 
ração que víse melhor ordena.r e apl1· 
car de forma mais justa. os benefí­
ci/16 ~rigin8rios da implantação do 
nõvo. Quadro, que a lei prop.osln pru· 
porc10nará, inequ1Noomente. 

A experiência tem demonstrado, 
nas instituições militares, que a aplt~ 
cação não equilibrada dos benefkio.s 
decorrentes das oportunidades que o::~ 
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m.cvos quadros de pessoal des fôrças 
nrms.das ofer~c~m ~1·a d&.ajustes 
hterarquicos mjesejãveLS à discipli~ 
na da Qrgamzt:ção. 

Com efeito, cri.::.t:.o o nôvo qu~d!o, 
cs militarzs de outrcs quadros 
Qaadro de Oficbis Aviadores, por 
exemplo - q1,2e pc.ssarem pa~~ 1.t 

quz.ticv em organização, terão act-ssv 
multo mais rJ.p;do q_ue no quadro t:rt­
ginárío, at:~lndo, ~0.:7iente por éste 
motivo, pCJtos mais. elevados que .d~ 
5eus próprios \sup;:nol'<!S no Qug,c..ro 
de origem. 

Para e·;i::.z c;.·.::.~. n,_ c:::>o pr;.:se~'lt~. 
tc.l cccn-e, ~u;::.r:r;;~ c;_:1:1 as: p:·or:_m­
çõ;;os anuc:s r..~a e::c::::.:m1 a um q::nn­
to do ef2~iv3 c:.~ ca:la. p;:;to, C.:l L.·wés 
de ue1 t::-:~a, e qu~ tr: I I~m:te sc~a 
o·Jse::vado clTirc.n·~~ os c:nco p;i%e ... 
ros anos a pa7~ir da constitc.:;ão ào 
Quaru;u. 

6. os pr:::pl:i.~.::s v!rodcs pelo p:o· 
'eto são rel€santt-s, facilitanda n or· 
ganlza"!{o e a mcilJ.izr:.ção de t~cni­
cus p?l·a o !.::.i.i.1:.s:'~-:Yio da A~N:J.~.u\~t:l 
que no setor, já di;,põe de um _vasto 
ac€rvo de realiz.e.yõ~ em bcneí~Cl~ da 
coletividade, ccntribuindo para a for­
mação da infra~estrutura de trans­
pOrtes, com ~eus engenheiros, princi­
palmente ém Tegiô~s inóspitas e de 
dificil acesso. como na Amazônia, 
onde o traba1no da CO:M:ARA abrin~ 
do campos de pouso nàs regiões de 
florestas mais denEaS e mais afasta­
das deverá ser estimulado e enalte­
eid~ não só como um pleito de jus­
tiça' mas, igualmente, visando asse­
gurar e garantir a soberania brasi­
leira. 

Assim na linha do exposto, opina· 
mos pela aprovação do projeto com 
a seguinte emenda: 

EMENDA NO 1 \R) 

ca~, de c;ri'>'C'~ll c:ue au~O:'ila o Po-! Constituição. o Presidente_ da. Repú.-! cormssAo . MISTA 
· '"..,;::t:cu~~\"0 .:.. ~r~~,-, pejo l'.':l.nisténo • b.liCó!. dec~dLU veta•·, parcLalm~nte, .o J . . . 

~:r .r·.:L.ent:a, 0 cn.:.,.J c.:p:c~al de\ Pro~cto dB Lei da_ Cama:a n? 4"4-:B-67 ~ncumblãa de aprec1ar o V e_·~- TJ ·al 
.r.;cr;_; 16.l..JJ.L0y,GU tqG •. ..ze ~.L.llOCS dZ I (llO S~d.O n<l_ 9.-6iJ' ~ue a:uton~a_:' 0.0 Sr. Presidente da Rer:. ),!':'1 no 

u"'~,.c.s no·,c~J p.:r..;. r.~cr.:L.r~1..;nto do Poder L:G::cutl'>O a &bTJ.., pe.o l'v!Ill:5 I PLC 53'-67 (n9 1.4..38-C-S'~. P.'.! C. 1• 
c_~. _ ::> r o 1:: 2 ~ a.o ~ :..• t..o Da- ~'·"i'l c:a. Fi!.zenê::!. o credtt:> espec_~al ?r.nra), que conccc:e tsew::-:>, •:P,o 
0~~1?::-··~ -i •ng. ~~J d" z:··de f~yareiro 1 d; .;Cz:-> 15.000.(,..:0,UO (qu.\.~.r.a IDllho:.; pra;:.o de 1 (um) ar:o, ê.:'J :,--.-;J ·,_.s 
~~"'1~::--".'" ....... ' w I C:! cru~~,::; no·:cs\ "Ç:::-a e.:e_ndlme!ltJ ·

1 
(:c im'P:JritJ.C'io e de c.:.::-: ... : J, a 

aJ ""'· · K "• d cr'1.,.0 ?'? d"l o · - • - 1 • • • · D .. nt"J L'1:.:::o :.c3 t;:< .. s::.:~:::s,_ assum~ dJ o.~.;!Jcs·o r.o ~ :.:._ .o ~ _,., .""., . l1ll,':; .. ha.t;~o t_'! 1W!.e;·.a~r c_ 
a. 1..~~-..:-.c..-a-::.;., 1 ~=. fc~r..:a. r;;:::; .r.1cnta:, •-.:::--: e.o-lel r;.'? :r ... J, c..~ ... J d- 1 .. ve.e:ro dss. a jab:.cr:c.::.o, n? P?-:_?. : t' 

0 1.-: 2 ::~:-:.z ::..;~-ú~~~ ce~J ;:.:.:::. .• : . .s qm:,' de :.r:i7. tr:ns telejo:::cas ar:.o?7"!a .. ~.:J'. 
C:::::ú?. ~:.: . .J 1n -:.: ~..:.::. ~ cc-.1~:? ~.us-! c 41cn::: DO l?:!:)J'ZT.J ATA DA 1~ REUXTAO, DE Ih'";r \: 
~ • • .... .;.;J.tr.:;:l.t: r.c.r- -:1 r.;.~ :::í L~S as i . . . + ÇliO, RI:.\L:ZAbA ~:0 DL\. \) _;,__ ... 

·-,;:.:~;.-s p ....... ..:. F.e .. ::-.:;.:z e V-.::~-Pre- O P>:F~? c:;.:--._r;::;;.:_~lcl::. e o..~ au~~- OUTUB::'J n:: 1:..:1. 
._..- ~ -~ ... cs t ·c·"' .. 0 .!:>•-::;~~ po• , LJ .c'.:' o..~.:,;_· ._:::::~ _,.:;, e i..ol. e~.~-

··;::-;;-.: 't;~o:-:1 :--_ -~~--·~-~ L;.J;d::> cc~ I ~· .. "l.c.ti.J B.J cv.~J~.::-.:o c1m r..::;.r;o ... ~çJ.o 1 P.:. d~oito r.o:.:s d.1 <L.:t ~s:.. '- u·. 
C v--·- ::. ~'l c> 1~ ~:~:t;;G 1 :.J w cc~.lU!:"l, c:m- ~ ..;; ....... : -·1~-~ c..; u .:.._..:1~~--J C.;.;. ... r. _.___,tn::. 1 tu?.-o de mil r.o·:cccmo > ~ s~ · e 
o a.~ ...... 'J _.. 1 I - - ' .... o t- .., 'J -d.., ~- ........... <:.....,·.., ..... ....,,... .. .,."~·"' • ·'·":.nC.J r:•:.r.::, 2.!.a;.:.t:'ln"'.d'J.' -o Sen.lo: e ci.u CJ::.'v ..... J .• ~-':1~.... J.·----:-- -~ "-~---~ .... ~ ... ~ ..... ., ... "\.-~--·~-':" ._ ... L)~ 
l;~pu·a::lo cant:d:o s:.mz::t.!-o. li:;.aun~f'~J e ~e~b:.ll::.-;..:.tJ_t&::ruca •. c;.~ nr.:~-o- d::o F...nc.:~::1.s c...-:1 ::::1:~~1 

i...c.J~ei-~at.b. a vc.J. '-!J, 1!;!.n.:tt.1- se 0.:5: t.:o.n.::. ~.unUrg:..c:--J. oe_ .._ ::-<>1 u" . .s t.:tt~-: C:::l. r.:-~~-~a::es c;. BC.":.~'1~:-~j -~ _ .. :;:_;;:>. 
.,~- :.rbte res:.u"ad-s'· I --~s t,e p:op.J.; .. ac..e ua ... J.l.ll.:raç_o ..,- res r;-::n!:.o Gcn ... .:.In, c;.;.;.D _ ; r .. :.-~1 
...... ,_ J. ~s ,.;·.,.," ... ." _:aJ.'oo Br~sil Ltcla. A .uX!,)Js.c; ... o_ 0:3je Antônio B:t!bino e os s:·s. D':··.-

Pa.r ..... pr .... ,.':'.d..... ,0M • • v•n·os .saJJ.cn:.:!, ense ou~J.·as ccnsaE, ta dos R<ty Santw, A-uumdp ,:.:: ·.: ll 
:Jz::;:a...;::.!.J.o Flõr..:s 8.:-J'CS 5 vo .. .) ' ...... ~~ 'a "e ... ü'O"C -no r .- C.Jmpa~! e ~r""C" "r'--to-n- .,..,, ..... .,_~.,. . -,, n , . - 1- _ 1 .0 •• a u. -.-._nc~ .... .ll'l #' • ~............ I .......... " ~ ...... -v. ~ ..... -~w -~ ,_ ~ "''~ 

Sen:.c;.'Jt Lmo Le J..l;::.~.-~c,:, •• \i .. v, nhia'"'SJ.deru.e~cJ. J..ac:::.:mJ os lecu,.;;o.:;~ ~.éo :rJ2sl!:!. i!:::::~l::Ib!d:J.. d? r..r.:· ::-:-.: , 
P.!r:t. v:c::: "D.:~:.:mte: i.nnanceiros p1.JVlS~os no ç ~ d:> ar:12;0, ve·a To':.r.l do Sr. Pre-:::isntl .-: 1. ::c .... 

o::tu~u.~o H.:.::..L-~4.·..!e Ikn:tin • 5 :.;oto;:,. 2ço. do dccn::.o-lei n<J ZuJ-67, "p"Jsto; !}úi)J.:C-3 ao Pro~eto de L~l d1 c · r.l. ~ ~ 
s~n::C:.::>r :cão c.evfa.s ...... 1 voto. que no est.:vo a.uar nova parauz.a ... : nq 53,<'..~ 1:51 (n? 1.~::'3-C-2.';!-, -::'. ;:--_;. 

o 5:;:. -p;e:úl_:r...c:, r_pc:; a:;Ta.C.::.c;::r .a çJ.o aa u.sma (de M:g1 das CruzEsl · !'a. de o:ig:."m), q:te c:>nc;!'da i-·_·;._ -.r. 
.::.eus p.ü·zs a sua. c!c;çuo. de.s:~na para r: ...... r:a. plllvocar o J.;x:~utiec-LID.:nto pelo prazo de 1 (um) ano, f..J.3 1n· .• 
as- _:i'unçõ~s de .tt~;ato1· o s~nhor Se- do" ~problema . ec-onumic:J~social .. com I pos~os d_e impo~-~açllo e de ~J:B··;·11 
'n~d::>r Lino d;3 Mat~o.s. risco à própna .segurança nc.ci'Jlla1, 1 para a 1mt::ortaç.ao de m'lt':;'-;~~~s r,::T' 

NadJ. mr.i3 hc;,entlo q'J.a trctar, en~ que é dever pre.servar." I tinados à fabricação. -no País., de c::n-
c:;rra-se a Re~m:á.o e, para co~t~r. ? \DO 1 trais te:etõnicas automáticas-. 
cu 1-:ari':> Nelson nuarle, oecretano, DisPOSITI'\O VETn f Na forma regimental, a~sume "· ?~·t'-
la>?ei a. pr:.?sr.nte Ata, a qual, lida e o veto incidiu sãt.,re o anigo 49_ do I si:iênc:a o Senhor Senad?r A·!:~nl;( 
apto-..:ada, será. assinada pelo Senhor Projew, que 101 cronsiderzdo cont~·ar10 Fran_co _que, dec1S;rando .ln.s't'lHl,ol". t 
PrCsida..·•J.te. ao mteres.sc pú.t.lbco. Ccmzssao, -deterro.ma. Se_ja pr~-::d:;.:,: 

Rereriuo o.ISpOSitJ.VO náo constava a. eleição-para os ca-rg-os d~ p.-,.s:,'~~.-.,_~j 
ATA DA 2" REUNIAO, REALIZADA d'l Projeto oriundo do Poct.;r ~xecutt. e Vice-PJ.·esidente, através esctu·.~l'.H 
NO DIA 6 DE OUTUBRO /DE 1967 vo Adve1o do suo::.tiluu.to que os szcreto por cédulas un~nomin?is, p-:!· 

As quatorze horas do dia seis de oePulados Lurtz Sabia e Gastone R1~ visto no art. 32. do Re.-rimen~o C~>­
ou•ubTo de mil novecento~~ e .se<osenta ghl apresenta.ranl conjuntamen.e, _na mum, convk'!rndo para. E'~'·:ttf'n·Jd_'lr j 

e sete n.'l Sala de P..eunwes da co- comiSsão de t•'lscallzaçao Flnancemt senhor Deputado Arnal1d'1 Cou'a. 
nüsre~ de Fin:.nr;:::.s do senado Fe- da Cãmara, depois ctc se mamtest.a- Ence-rrada a vo~nção, a.plu·a . ..-.e 1 

Deputado Flôrcs sca.1~s. Pres1dente, do Relator Deputado Cantid.i'::l sam~ Vo:'o 
dera!, sob a Presid§ncut do l?enhor rem contrárias ao parecer favorável! segu~nte resultado: 

t S•nho·es senadores Cel- paio. - Para Presidente: prEsen es os - • , . . . 
Ao art. 10 d~~se a seguinte reda so Ramos. Joio Cleofas e. Lmo de Em plenano, o sub.:>titutivo em Deputado Ruy santos . . . . . . • . . ~ 

ção. ~iatlos e os Senhores Deputàdos Can- apreço :Ioi reje1:aao, com res.sa~v.3: dJ l Senador Antônio Balbino 1 
Art. 10. o art. 15 passa a ter a tid'.o· Sampaio e llenrique . HenktJ?-. art. 4~\ para o q'Jal fura solicH~do [ . . . 

seguinte redação, suprimidos o parâ- rcune~se a ccmissão Mista m~umbt-~ destaque. ~ que_ me.:~~u aprovaçao. , Para V!ce-Pres_tdente. 
grafo único e seus inciSos; -da. de ap:·edar o Veto .Parctal' do :.i: o s:gUin~.e o dlSP:IShJ.Vo ve.ado: 1 senador Antônio Balb~no •• .. . ~ 

. t 
1 

p finS de preen Sr. Presidente da Repúbhc~ ao Pro- Art. 4<:t Fica revcJado o art. 3ço do Dzputado At"mando Corrêa .. •• .•. 
'·Ar · L ara . . . . - jeto tle L~:i de. C:.:.ma n, n9 S1, dê Dccre-o-lel n{l 280, n~ :::a de fevere!N . . ~ 

clümento das vagas m1cltus nos Jlí:6'l (nf? 43~-E-67 na cas;l de ori-~ de 1837 \ O Sr. Pr~slC!ente, ~!?o; a~r}'.:·:"'~~-:- · 
diverscs postos do Q O l.ng., tr m) ue autoriza 0 Poder Executivo n . • , seu" !):'1-es a sua e1eir-ao, at<;,;--r' 
número de promoções anuaiS nJ.o ·~ ge ab;i~ pelo u;nistüio da Fazenda, O -~rt. 3-,_ a que awoe 0 a~tl6L: S::nhor Eenra~o~· Dom;_cio Gor.d'M ·-~' 
deverá exceder a um qrunto dv ~ crédilo esp-:.cial de .. " ........•... tr!'.::Js ..... 'l.to. teut o ~.o~-Jr que ~é:.ue. Jl~tor <!-'.! mc!cn:l !=~::::mente r. c.,.•,;; J 
efetivo de cada p~st-o! n?s cinco NCr3' 15 _ooo.ooo,OJ (quinze milhões de I Al t. 31 Os tr~Jaao.a •. ";~~ da .~.Vllile- s_o His+n, , 
prime.iros anos a part.u- "-?. cons- cf\.i"<>iro3 noy<JS) p:n·.u at:::ndimento dolra1?ao 0:!Ial uu .orasu L\..tl.a. com sa-1 Nada m~is hnv~"ldo c:ue t:n-:~.r. c., 
tituição do Quadro". diSpÓs.o no§::_,. dt:> nt. ::;? do D~cret~ l:...r~cs e~n. at.-.:<.>v, CJH.cnl!u .. o pelo 1 c€rra-se a. Rc~n'f.o e, ra:-a ~oo,•·; 

• M l"i n(l 230 de- 28 d~ f:•Jctêiro de 1967. l!len.;s ô}V ~<> \.!.n~u.;.n1...a P01• cent.JJ à.: í eu. !lár:o Nelr;.on Dua,·te. S::,.o:,.~-\··:. 
Sala das Com.1ssoes, 5 de o·c~tübro ~ Ab: ~o s t ··ba'h"'J 0 -Sr. Prc-J;:;eus cr.:.:uws a t:sse t1t:ul:>, exiStente;:, ll:lnzi a presente Ata. oue •if·.:: 

c e IS87. =- CarlGs Lmdenbery~ Pre- side~~'ê .... n~ede r~ 13c_~~vl-a. r..o Smhor a ~3 etc 1~.- .... ~-.... ro t.e l:.Oo.Ji e na. oase en1 ~provP.d&, será ar:sinada Pe!Ú 3· ... :- .: 
sídente. - r.:rontene~ro DuarL, ;;e~1Scnador Lino de 1\I.atlos que. na qua-l Ctlle v~rlnai!1 s~.n.d.o Pcl.gos, C.ill aço:::::._ Presidente. · 
la.tor. - Uen_ezes Pomentel. - ey lldade de Relator, to:::c~ c;)ns:iderações 1 c..a COS.l~~.t ep"!s t..cv.o.v ap.ova':to_pe~uj · ----
Braga.. - B.e ... t:rra. Netto. - ~sny sôbre a or;o-em e trami·acã:J áa ma~ ~''iill1.Steno ao nabaillo e Prev1ctencH1 ATA DA 2\l REU"XIaO_~RE.A.f.:!.7.r...D. 
Bégis. - Arnaldo Garce~: _- l.Izlton téna nas 'duas casas do .Co-ngresso Social. I NO DIA 9 DE OUTUBRO DC 1~,~ 
Bvarg~~in;; Adh.e::;a~~tS;;ri;o Ca~ bem co~o as drazG8s 'ba1l~gadas_aP:;~ RAZõl!:S DO VETO As quatorz-e hnras do dia no~·c <J 

· - . . · d B.:-. Presidente "- R~ou te-a pm: • · outubro de mil novecentos e ~..,, ·l'nt 
Lecr.tdro Jltlacie~. - Jo~e t ~n~om;r ~ uso. de suas atnbuições const!tucio- Foram es.as a::.·". raz.ões al?resentadas I e se. te, na Sala de Reuniées a; c~ 
- Ruy Carll.etro. - e r mo or nais, apor seu veto ao p1·ocessado em peb Presidente da Repubuca, ao ne- missão de Finanças do sentdo 't;"E 
tela. tela~ s exposicão do Sr. R:~lot?~ é gar sançuo ao an. 49 citado: denl.l, presentes os sen:'lores s.::nzd< 

. COMI
"SA"O MISTA np,·esent~da s~b a f9rma de Rela.tóno .. "A~determma?ao c~nsta~t.e do a~-, rrs o·omíc~o Gondim, Adolpho Fr ... 1 
.;, ft':n d!scu~ao. nao havendo quem t!go u9 d~ DecJ.ero-1e1 n'l 280, de ... G co e Antônio Balbino e os Sr$. D~w. 

deseje fazer uso da. palaV1.'a, o s;- o.e :{everelro de 196·1, que estabeleceu tados Armando Corrêa e }i''ràrl~o Cà, 
nhor Presidente determina a vota('ao a partlciPaçao _dos traoalhadores da r€a sob a Presidência do sr~ ;>ep'L 
du Relatório, qne é. aprovado e asst- antiga Nuneraçao ue~·ai ao .BrasH tadO Ruv ~ant05", Pres'dente. reúrh 
nado nelns ntf>"entE>.s. Ltda .• _no. cat:ttal .SOCl~l ?a Compa- se a CÓmissão Mista incumbiJa /< 

Incumbida: de apreciar o Veto Parcial 
do sr. Presidente da República qo 
PLC 97--6'1 (nll 434-B--67, na. Ca· 
mara), que autoriza o !'~de,r. E:re­
cu.tivo a abrir. pelo Mtmsteno da 
Fazenda o crédito especial de 
NCr$ 1'5.000.000,00 (qumze mithões 

àe cruzem:,:; novos) pard atenJ.t· 
mento do disposto no § 2Q do art. 29 
do Decreto-Lei n9 280, de 28 de Je~ 
vereiro de 1967. 

1~ REU:L-HAO. DE INSTALAÇ_AO, 
REALIZADA NO DIA 5 DE 

OUTUBRO DE 1967 

A5 dezesseis horas do dia cinco de 
outubro de mil novecent~ e 5essen­
ta e sete, na S:lla de Reumõcs da Co­
mi..stõão de Finanças do senado ,Fe-­
derei. pre~cntes os ~enhores -Seua~o­
re"s Celso Ramos, Jo.ao Cleofas e ~Lmo 
de Mattos e os Senhores Deputados 
Cantidio Sampaio, F1Qres SoaTes. e 
-Henr.que l!enkin, reune-se a C?mts~ 
são Mista inc\tmbid-a de aprecmr o 
Veto ·Parcial do Sr. Presidente da 
República ao Projeto de Lei da Cà­
mat'O n<' 97, de 1967 (nl? 434~B-67). na 

E, nada mais havendo que tratar, nhla SH.te .. urg1ca de lv10gi das Cru- apr'eciar 0 veto Total do Sr. P!"-~-5 
encerra-se n Reprlião; para constar zes (COS!l\!J, ret~ult'Ju âe entendi- 1 dente. da R€pública ao Pro)eto d:J" l. 
rn. !1If.r1'1 Ne7sort TJuarte, lavrei a. pre_ me~tos e ple.na concord:tncia aos ope-~ da Câm. ara n9 58, de 1967 (n9 1 4.-!IJ.;..j 
senre Ata oue. l'da e :t'!Jroveda, seré ranos. do 1960 na ce.sa· de origerp\ ·t} 
a.s~inada peJo Sr. Prcs!d::-nf:e. A rc....-?-~~;;uo d~ citado .artigo 3'?. da- c~ncede'i!'enção, p.elo p::-:::.zo de 1 • .. -~:r 

quele dt~.~c..mu. :w:;a!, alem de VlO!ar o.no, dos imposto'5 de l.m'l)orh··2•_. 
~~' !,Tó~TC comprorrusso e.s_,.lm~tlo c:>m os traba-, de consum'J para a Í"TTlJorta ,.;_o/ t 

j\~9 i! 5, c:2 1 ~37 
zSa rcmf,.sê.o l'Iistcr, ;Tr.umhl.cla de 

(vr;rcc;ar o t•~·lo do Pr<"'~iãente àa 
Remlb?ica ao r,·()'ipfn t'.e L~i da Cc1 -
mr.zrn nll 97. d" 1e:7 tProjeto de Lei 
ntJ 4~1--H-19C7l, q1•e ndorf<a o Po­
der E:r"c"·"!Jo f1 a~·rir, 'Ot!lo lli'fl·k­
tétio d[! Fco:'!r···a. o c-é>Jilo esu-:cial 
cte NCr.'1 Hi.O:'O.C::l'J (){) (QUinze Mi­
lhões de cru:"iro<: 77')t:os) ·TI/Jra af•m­
flim-e"lto d::~ dispJ.sto no Q ~Q r!o ctr­
tigo 2Q Co Drocreto~1ei n? 230. de 28 
r'~ i.:Jvere:ro de 1907. 

Relator: Senador Lino de Me/tos 
Na· uso das ntTibuiçõ~s que lhe cu-:n.~ 

ferem os artigos 62, S 19, e 83, lU. da 

lhnaores da an~13a _wnpr...sa, vina: materinis de.,'ine.dos 2. fr>bt!~z.-:.'1. r 
onera~- o Tcsç,:.uo e t;..;.HCUlt:tr o pro-· País de centrais tele!<jr.ic""':i il'l 'l. 'Í 
!;Tr.ma. de rccupc.-açao da Usma de 1 tlcaS. "' 1. 
•• ~..o_gl aas Cru:.>:~.-;. I Da!ldo infcio aos trc'xtlho~, o R 

CONCLUSA-O P~es;dente concede a prJ?na ,..,) '-· 
nho~· D::-míc.lo Gon:'~m c;ne, n~ c, 

Fci Ob-"en·ado, J,:.:>lo Chefe do Go-! dad.:- d2 Rele~m.., trc2 c'1nsid-.'<'-~-~ 
\'.:.rn:J, o dccen(l..o cviLw~uc.onal, es-' ccn ·ubsi::~nC..:ndcs em P.el:-!3.1+",'} c i 
~.:.ndo, assim, o CLn3~e:::.o J.,"açlonaJ.: cll!l[t:::mcir:.ndo a ori:Fm e t.- ·mí.: 
.tu:.lnlar.ct.:~ a ap1eciar o \~~to em ques~ 1 cf.io da mat-éria nas d~~s Ca-;as: '( 
tão. . _ · I congTf'S~:J Nacio:cnl, b:m como:.;~ ,_._ 

f:i~a d::ts Co~m:·õ~s. em 6 de ou tu- zôes ale-:.:.das pe:o Sr. P.--'2z:idf)n' :-;c 
bro d~ 1967,_ - Fwrt1s Soarés, 1-'r.::SJ.- ~ Re]:úbl:ca p:lro., no uso de EUfl3 ='f~ 
dentr. - Lino de li!a.ncs, Rel~tor. - t bUirÕ2"'i cons~i:ue:::>n?h apor St'll V• 
Celso_ Ramos. - Jotw Lleo}as, com I to âo p'!'ocessado em t::b::.. 
restnções. - Cantldio .Sampaio. - Em dlscus<mo não havendo Q-' • 
Henrique Henkin. l deseje faz..er us'o da. palavra. o S 
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F!e~idtr?t;; declma em reo·ime de Y{)­
taçao o Relatório, que é o a.provàdo e 
e.s-~mado pelos presentes. 

.:>:acta mais havendo que tratàr, E:n· 
ct;:'1·a-.se a Reunião e, para co~~r·~·'· 
eu Aú.rio Nelson Duarte, Secre:.ano, 
1a{-ro à. presente Ata que, lida. e 1 

aprQvp:da, será a<>sinada pelo 8t'1Jho~· 
Pre.sident·e. 

RELATóRIO 
Nç 47, de 1967 

Da 'Comissão ..:\fi;;; ta t1:cnmbida di:!! 
c, )rtczar o velo do senliDI' _ p;·e..;:-

1
, 

d.:!i?lte da Republica. u J Pro,1e 1 J de 
Lei ua c amara n" 14:3s-c· ·GU W'1 58,1 
àe 1967, ·no Senadol, que concede 
l-ie?lcáo pelo prazo de J : U11'~ a 1n, I 
dos.· in{postOs de imror!ac;ão e de 
consumo, para a impor!ra;:~o d!} mo;-­
tedais àe.stmados à jniJncr.u;a'J, .no 
Pais, de centrats iel':fonlr;Qs amo~; 
mcittcas. 1 

Relat::r: Se.:Aaclor Dunü:''O Gondim _ ~ 
O ;p.re.sidente da R.epú.1;llica. no uso i 

dt: suas atribuições (art:go 70, pat~-· 1 
g. alo 1°, ~ 8?, !l), hotl"-/€ yor bern j 
vt:"~~· o Projeto de Lei da Camara ll0 

, 

1.423--C.::-60, por conside-~··~-lo. \.:Ol1tl'<t- i 
;~.·iv ao inte.resse público. ,, 

O PROJETO, ORIGE::V1 E 
J USTIF ICAÇ!\0 

' o proj<:::.o vetado cmgJ.:,ou-se _ ~"€ i 
:\1-·ntu..,."m do en~a0 Pre3IT~:He .. :u.s-! 
~~l.n~o ~Kubitschek e tem pOr objeto 
cc.n..:~cler u;ençao, p~lo pral.D _de um 
an.J, c..o3 impostos de Im/;cru:r;uo. e. de 
ccn-,umo, para materiais sem bllmlaL' 
no.cwnal aestinaàos a_ Ht31'll'a~;a~1, no 
Pa1.s, de tentrai.s te!etõmcas auiom::.t­
ticai, e s~ encontra ass:m rect1gido; 

tuacão de inferioridaê!e en! que se 
encóntram os ctemu1s labrícaates 
cte mater:al teleío:uco trent.e a 

b2nel1c!ária da citadfl. J.<'i n9 411, 
ponderando a demcm r.onnal hO 
processo legislativo e em:arecencto 
a nece:sidacie de ::;erem restabe­
lec;!j.ls c~~"~~'UÇÕt:S eq~u~at1vas de 

c;..:l':'·J' l'Cnc~a; 
c' o,,k, ::.:am!nad.-1 a _l.ll'OPO~i­

ça;:_, lct a iT:.E.:onla 1nueren::t:t, nao 
ub.:,LaQtC U:> CHC..t'.lY~.::lf:Cla-3 Il1lil­
ta!L.."il. Pm ravvr aa cau.:;a da pe­
tic:,Dn.tr;a pt):: não ser p')ss1vel ao 

··Cc:-;:~L!:o es~t::nO:er a tt:rreilos ta­
v,;:ê3 ccncectJdOs u uu~n·m, atra­
Vt'-> ue l2i especifica, 

J. ~twnto ao · encamini1amerJ to 
de ).te1.:;agem ao Cnn~resso .Na­
CJCllaJ, entendo que e..:~J. prun­
dt:1Jcia antec ... pal'la os propo!'>Ito3 
ccl·l'êtJvos do ProJeto numero .. 
2. in-iJ·i, ·1\es~abelecendc, no âm­
ILo a:.tuane~:ro, a neee.s.sá"~"-ü\ igual­
\...J.u.e cte c::>ndiçôes de competição, 
elinünando o tratamento prefe­
n:ne:ai rllspen.sado a l.lnla ünica e 
oe~e!minaâa empres;-~ .. 

'"~· Concluindo, mumfesta-se pe­
la acloca'J aa medictn. s·Jl'icitaâa. 

J. 'l~n.;o em v . .sta Bs circu.ns­
Ü':llc~as res~altadas pd-J conselho, 
ae Pc..llt.ica Aduaneira e dentro 
da. or:entacao fil'mad;, por est-e 
Minisu~no Da c-ontessào de favo­
f€.3 tiscais, tenho a hon~a dl.! suiJ­
meLer à deliberacão de Yossa Ex­
~!en~.;:a, acompa'nha-::ia de proje­
to d~ lei respectivo, a inclnsa 
mem.agem pela quál e .s )Lc!tada 
i.sent:?ao do nnpósto de :rnpol'ta­
ção, pelo prazo de um ano, para 
cs Equipamentos, pe;::as comple­

men:a.;es e ma~eJ'iais e~'ipBcíficos, 

a serem importados no1· empresas 
in:::tus,!·ia:s instalad.3.S ne< Pai:;, e 
d:-stinados à fabrlcação de ce-n­
uais ~el~.Lónicas automáticas." 

TRAMITAÇÃO 

"Art. 19 E' conce11CI.J-, p.:>:D pra-1 
;;::; "-~ mn ano, 1.s~n>;;a0 dos im-f 
pc.%G:> .de Hn~or~açao e _s.Jbre p: :>--~ 
au;;c.s mdustnahzu:::ws, 1Jara eqm­
·p<êmento, màqumas, peças com-

1 p 1ementace.s, scoressa 1.entes .. ~ ace~- 1 ~. m~.2_:·.::a teve tramt~ac_:ão das mnis 
.sa:·:o.;;, ferram;:;ntas,_ mate:,~::;.! e:-

1 

ac,a-;n .. aJ.a.s. 
P"~;~uizado e espec1fl~:l-. sem Sl- N C_ ~ 
m~Ú;·r uaciCnai regts~rario, impor- , " a ..tmara: 
ta dos por empresas ind~stn_ai:q . Fci a: r;_u, ·,-ao. a em, ~~SUJ te!~ O~ en; 
Jn;,cala'das no Brasil, e d.::sunao.os l VlSta o p.·o.Jeto nv 2. IJ3, _d~ 19:J7, o 
à .Labr·icação, no Pa:s, do; c.::ntmLS qual a:eüci_ttl aos seus oo)eltvos pelo 
tele.:.onicas auton'!átic~!'. prat.o ~e em co. anos. No ei~tanto, em 

Art. 2~ A is:::1çao ccnceCI.ld:l 1964, Ja e~:am!na::l.o o proJf'~o l.nen­
ab~:.<.:lge Jgualmente os bens ~~S'- c:~nauo e \.er ... ncacta a nPt::2S.~ldaae de 
crHcs na art. 1<:> desta. lei ja 1m-- t'·2llovrn· a i.:>tmçao -em teta, a l~ro~o­
p-orwdos pelas emptf';.tas e ctesp~- siçiao fni ~3sarqt~ivada, :;t req:.tenm2n­
chados nas repaniçõê.'3 aduanE:a- t:> cio L•aer Fearo Alelxo. 
ras mediante assinat'.ll\-1. do_ !es- No Senado: 

~!~t~~~d~ê~~~ 0dgn~~s~~l~S~~~~~~; Foi· inic.almente ouvida a Comis-
náo tenha sido nem ~'~nha a ser são de Con3t!tuiçâo e Justiça sõbre 
trans 1erido pelo .mportadOl' ao sua co~stttt~cionalldade, recehendo par 

,.·meiJ·o ·adqui1·ent"' recer iavol'av€1. p.l i • .... • E •ct ,. . b M.d •i 
Art. 39 Esta 1el entra em Vlg'Ol' m se~m-"a Ol su ~·-,~~-a a~ ,cr,._,~o 

na data de sua publicf'.çáo I d~s com1sso~s ue _Indu_,t-u.:t e_ 
1
Cvm,x-

<\.rt 49 R<>vo.,.am-se as '~imo.si- cto e de Economm. Ne5t<t. u.tnna. o 
-ês ~m con"'trá";-io." • relator, Senador ~ino de 1viatos, hnu-

ço V•! por bem aprova-la a:nte o pronun-
A justit1caçao da matéria faz par-: !::~amento favorável do Mmistro per­

to -c: a ~xpo.s1ção cte ~ot' V•.I.S no;> · • · · i üm Neto, manifestada pelo telex n'? 
1.2111-59, do Sr. Mlni3tl'O aa- Faze-11- 15'l'i·, de 3.8.67. 
da, que passamos a traru;cro;~'er; \ RAZOES DO VETO 

,; o conselhO de Politica Adua-
1 

. . . 
eira submeteu a este .1\finistéti:J O_ veto fo1 tempesttvamf';?te aposto 

n ecUdo da Ericsson do Brasil! e .sao a.s ~egmntes as r~zoe.s do Se-­
~o~erclO e Indústria· s. A. no 1 nho1· Presidente da Republica: 
::orn~io:o de se1· eucarnmlw.aa. men--1 "A pcJWca de su!Jstitmção de 
sagem ao congresso Nactonal, hnporcaço~s adotada peloo países 
ac:Jmpan11ando ~roj_eto de iel e111 ctesen volviinento utiliza. Cios 
ldt:ntJco ao substttut1va a_p ·oHtdo mai3 va1·ü1doo instr11mentos de cle-
p.:Ja Conlissao de Econunm;, ctà fesa, seja pelo emprêgo dos in-
Cama!·a. dos Deputados ao Proje-to centivcs flscai.s, seja p'•Ja dosa-
ll" 2.173-57. gem das isenções ~l'!butãrias • .No 

2 .. S:Jbre o assunto,. o referido que concerne a êste último ms-
órgoo esclarece o .3·:!,;ltm~e: trumental, as isenções tdbutárias 

a) que, em 17 de at.w:l próximo pa.ra importação não se aplicam 
pa:o..:;auo, a El'lcsson do Brasil ~~ aos p!'odutos e bens com similar 
m~rcio e Indústria S. A. soliCl- ~ nacicnal que pos.sam s~r produzi-
tou, como medida d-.: cqttidade, a I dos n-:> Pais em condiçô~s satis-
ext~n;;;ão a tdcta~ as r:mpre.sas cvn- f atarias. 
gêner~s da isenção de cürei7,os- d·e No p.Lojet0 de lei em tela, man-
que é bene1icla1'la ap~na_s t:.mal tida a expressão ".sem Sl'llilar na-

empresa, pü-r fül·ça da .!...ei n'? 411, cUmal registrado", estar!a per.mi-
d-e 29 de setembro de 1948; tida a Importação, sem gYavame, 

b) que, no seu pedido, i'.l'gu- de equipamento completo desde 
mentava a interessada com a .si- que e.5teja desmontado~ concor.:. 

rendo dessa forma os fav.m:es fis-1 ro Cruz que, der-laranda h~st3.lada 
cais para o desestimulco àaquel<Íts a. com1ssã0 M·ist·.., determma- seja 
que já se encontram eng_aja~os procedida a eleiç~'' }Jara. os cargos 
na nascente e promis.:;;..ora mdus- de Presidente e Vl·Je-Presldentl'. res~ 
trra nacional de telecomunicações. pectivamente! atr:w~. escr~tí~io .se~ 

'!ambém quanto à l'é:;La pre- ereto por cedulas unmomm:u, pre .. 
vista no art. ~"' do Proj~to de L~1 

1 
Visto no a~·t. 32 do Regim~:n,tv Co~ 

cuja sançao é r·ecusada, as condi·- 1 nrtlm, conv1dando 0 Senl101: Senadol' 
ções ·estabelecidU:S. Dal'<\ at.mgu I Pa~lo Sarazate para Escr:u-:.~n~td'Jr do 
imp::>rtaçõe.s pretenta:; •. me .. llanrc plelto. 
assmatura de têrmo ac rf'spon- Encerrada a votaçao apcna··~~ o 
sabilidade, "~esde que ~ onus ~eo·uinte resultado· ' 

dos tributos nao ten~am s1do ou "' • 
venham a ser transfend-os. p-eJ~ Para Presidente: 

importador ao primeiro. adqw!·e-n-
:te", embora pareça jU.s~a, nao ê·mador Antônio Carlos 
tendo sklo completad.t por ms- cicnador Paulo St ~izate 

b votr:s 
1 voto; 

posiçao adicional, entendo mex~- Pata Vice-Presidente: 
quivel, p-ois náo co!1tencto as 11-
cencas de importaça') o nome da Oeputado Lauro C'ruz . . . • . • 3 votos 
conCesicnúna a que . .se Jest.ina. o Senador ·Bezerra Neto . . . • 1 foto. 
equipamento, nem ~efe.rênci,~ ~:o o sr. Presidente, apó3 -'l-6L:adcc2r 
il."especrivo contrato, as reparL~Ç~ .... s; H. -:$E:Us pares a sua eleiçãJ. Uesign:l 
compei.&nt.es náo te:·ào. ev-ndLçoe.31 o o"nücr SPnador B""'"'r·ra ''<>t · n r·u 

d t . ~ Jll:Jül' ... ~ .,,.." - '-•'·' .. 
de JUlgar se e etmma ... a 1 1 ' - RS ÍUtlÇÕ"'S de ~elator da C·'!1li'Ai.o 
t í"+uaàa no '1'1SS •do cmn " ..... .,._, · 
açao e ~· , _ l' "' Nada mais havendo que rrqnr. en~ 

as.smatma ue term.J de respon- ... R ·- ... , 
bTd d .•ere--se a m[tter1al .:~rra-~e. a eumao e, pJ.o. ro~"'_t·at, 

sa 
11 

a ,e dre. 111 conu· '"r~ peW eu, Mano Nelson Duarie, S"'rl'dado 
que par e e u ~ "' ·, t · t At rct 
qual a concessioná1·.a ter:'\, _Gue avre~ ,a P:~s:n e a, '.l'..l~, .1. a ~ 

. arcar com 0 eVentual ôrus tr::bu- e~ pro: aaa ser a assinada peH) Senhor 
tario, cu d-e outro t-:po de con Pre31dente. 
trato, no qual o pre\o foi cal-
culado já incluindo ia1S despe;::as, 2~ rtEUNIAO. REALIZADA :-lO DIA 
caso em que os 1avore3 tJsca:s 10 DE OUTUBRO DE l9J7 
benefücariam actuconalmente o 

fabricante. As quiuze horas do dia d~z de ou-
Ade a· a leglSla·:ao vi.,.ente tubro de mil 11ovecento.3 e ;:-r::s;~nta 

atend~ 1~'0 objel.-lvo co P!OJ~to,, e sete,. ~a ?ala Sas Comtssoi:'~;. Sl1b 
concedendo, nos term'ls Co De-- a P!f?Idencla do Senhor .Sr:nador 
c1·ero-Iei n9 46 de 18 de nov:nn- ~ntomo Carlos, Presiden:.e. pre~en~ 
b~o de 1966, ~centivo.-3 fiscais às t~es os Senh~res senactores Pa~l~? ?a .. 
indfutl'ias·, pelo pr:J.Zo de 4 (.qua- tazate e B ... zerra Net0 e o~~ Scnn~­
tro) anos contados àa vi"·ência res Deputados Braag. Ranu~, Lauw 
daquela l~i, no que ~nrqe,0 tam- Cruz ~ Çhag~s Rodrtgu~s, r~une··se 
bém, a eqJ.ipamenDs, n~tquina<>, a. C,omissao MISta J!•CUmbld_~ de apr~, 
aparelh0.3 e, mstrum<:>ntos, eom os s1a1 O Veto P_ar?t<ll do :).~ Pr~~l: 
resp-ectivos ace~sórios sobressal2n- CieJ?te da , Rcpubllca ao Pl ')]eto d~ 
tes e ferramentais c.estmadas, es- Le1 da Camara. n9 86, ;I~ 196"l (:a'! 
pecificamen~e. às mchu;tnas de 343-B.-67, na Casa de o~lg<:'.nJ '. quo 
Jnatenais eJét~·icos e eletrvnico.s, ttu.tonza o Pod~r Executi'/o a msti­
a~sim cc·ns:tleta6.c.s >:t fabnC:J.\i'-) e tu1~ a Fundaçao Nacional d~ Ma~ 
montagem (2' t'qulp:~mc-:h:Js, má- terml .-JEsc_o-1~~· ,.. 
quina:;, a~areii1cs, üJ.St:i.·nm:ntos, lJ~n~o Il?1C1a. aos trabalhoa, ;! ,':)e .. 
acessórios e c~mpon2me~ tlétn nhm Presidente ccncede a palavt..'} 
cos e ele<.róniccs." tlO senh?r Senador Bezerra Ne1.0 que, 

na qualidade de Relator, tec~ con~ 
CONCLUS.A/) siderações consubstanciadas em Re-

A Ccmis.:,io, ante 0 ex'\]csto, ron- latório circunstauciando a origem e 
cltü o .s~u relatório sõlJ:C" o Y3t.> ao tramitação da m:-t-éria. nas d1l".S Ca­
Pr6jeto o e L~i da cãmam n~· . . . . . . .sus do ~Congreso Nacional, hem como 
1.138-C-60, na expectatlva t!e bav&r 115 razoes alegadas pe1o Sr. Presi­
prupiciado aos Srs. Co!1g~·ec-sistas c:m~ defte para, no uso de suas atribui­
diçõe.s pua bem apreciar a lnatéria. ÇO~s constitucionais, apor .sêU Veto 

Sala das comissões, ,._.m 9 de ou- ao processado em tela. 
tubro de 1967. - Ruy f,antos, Presi~ Em discussão, nenhum dvs B~nho~ 
dente - nomiczo Goàtm, nelator - res Congressistas ..-l\seja faz~r nso da 
Adolplw Franco - Antõnw Balbtno palavra e a Sr. Presidente d~clara· 
- Armando Correa - Frarrco lllon- a matéria em votação, sendo o ReJa­
toro. tório aprovado e assinado peks Pre­

COMISSÃO MISTA 
Incumbida de apreciar o Vet:;~ Par­

cial do sr. Presidente da )Lepúl>Uca 
ao PLC 86:67 (nQ 343-B-67, 11.a Câ­
mara), que autoriza 0 P.Jder E.'ce­
cutivo a instituir a Fundação Na­
cional do Material Escolar. 

1!1- REUaiÃO, DE INSTALAÇÃO, 
REALIZADA NO DIA 9 DE OU­
TUBRO DE 1967. 

As dezesseis horas do di.:t. nove de 
outubro de mil novecentos e sessenta 
e .sete, na Sala das Comissões do Se­
nado Federal, presentes QS senhores 
Senadores Antônio Carlos, Pa,ul0 Sa· 
i'llZate e Bezerra Neto e m Senho­
res Deputados Braga Ramos, J,auriJ 
cruz e Chaga-s Rodrigues, reune~se 
a Comissão Mista incumbida de apre~ 
ciar o Veto Parcial do Sr. Preidena 
te da Repüblica ao Projeto de Lei 
da Câmara. n9 86, de 1967 (n? :'l43~B 
de 1967, na casa de origem), que au­
toriza o Poder Executivo a instituir 
a. FUnd11ção Nacional de Material 
Esr.olar, 

Na forma ngimental assunte a 
Presidência o Senhor Deputado Lau-

' sentes. 
E, nada mais havendo. que lnttar, 

encerra~se a Reunião; para constar, 
eu, Mário Nelson 'Quarte, S:'cretário, 
lavrei a presente Ata que lida e 
aprovada, será assinada pelo Senhor· 
Presidente. 

RELATóRIO 
N9 46, ~e 1957 

Da Comissão Afistrz tncumbid.z de' 
relatar o veto parcial ao Proje::o de· 
Lei da Câmara nQ 86, de 1967 (n9' 
343-Bf de 1967, na Câmaral, que~ 
autoriza o Poder Executivo a ins­
tituir a Fundacão Nacional de Ma-· 
terial Escolar. ~ 

~elator:· senador Bezerra N~to 

Pela Mensagem n9 666, de 2 de ou-
tubro do ano em curso, o Sr. Pre­
sidente da RepUblica comun•cou Q'te, 
no uso das atribuiçõe:, qu~ lhe con­
ferem os artjgos '\1, § 19, e 133, nr. 
da Constituição, vetou parcialmente• 
o Pro.ieto de Lei na Câmar.J. nume­
ro 343-B-67 (no Senado ní' 86-67), 
que autoriza o Poder Ex~cutivo a, 
instituir a Fundação Nacional de. 
Material Escolat" 
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DO PI((.'JETO IS~ntido prt:.tico, pois não haveria 1 ta e sete lia Sala das Co:n:s.~ões, · tuição, decidiu vetar, parcU.l'l:Pnt~ 
ORIGEM • . . . . • , tempo suflcie:ote para a Fut;aaçflo presentes Ús Senhores se~1actores Te<J.:- 'o. Projeto de Lei .. do CO-?gre.s}'J :Na"" 

O pr<>ieto vetaào e àt· llllC18.til'8. ao se constituir e utn:zar aquelas GO-l tônio Vll~la, Leandro Mac1el c Jose J cwnal n9 6 de 196 •, que mtegtl. o !'e• 
Po<ler Executivo que o encamm.no.1 \"çõcs no pr~·cnte e~ercicio".. 1 Erm1rü1 e os s~nhores Deputado~ Ge- qruro de acidentes do trabaJh) na 
ao exame do Congresso Nacional atra~ 1 

'"' 3} o \i 1o ao art. 12. 1 rald.o Freire, Osmar Cunha e Athli~~Pr~vidência Social e dô. outr~·.:; p:::v .. 
·vés da Mensa"'em n"' 492 de 8 de Ju- T~m a serrumte redação ê:>tel courJ'. reune-se a ComisSã() :\Ilstalvldências. -
nb.o de 1967,"" acompanhad'l)_ de tE~- d • .spÕslUVO: "' llncumb.dn; de apreciar O Veto Par- I O PROJETO 
posição de Motivos do Miiustto oa "Art. 12 .. , ..... , ............. ctal do S1. Plesrdente da R<>puoLca -
Educação· e Cultura. § 1o o q~'adro do pessoal rete- ao ProJeto de Le1 no 6, de 1!:167 ~C.N) De iniciativa do I?o<!er E}; -:t:J:ço 

.. ~G ~sso t.d.o neste art19;o deverá ser aprG-' que rr.tegra o Se:J~l'O ~e ecr~('n e::. ?0 
0 ProJeto em referência . ch~ 10·1 ao 

O PROJETO NO N~OL }{ v::.t:o pelo conselho Técnico con- J trab2lho na prendenc1a soc.al e dà rCon"Tes.'>o Nacional a traves de ,;>.1:.>11-
NACIO su:'.lvo e homologado pelo Mim&- outras prov~dencms. ., ...,, &age~ do Presidente da<_ReJ(•blica,. 

Na Câmara dos Deputados a C~-~ t:·o aa EducaÇão". J Em ob~dknc!a ao .... ~-rec.lto re.:._-- 'acompanhada de Exposiçao J3 ~1.:-
missão de Const,tui_ção e Just1<-a op1- !'.;;;;ta dispos!çâo foi incluída no menLal, assume a. Pl .... ~J~enc.\ ·? • c- 1 nvos do ).olinistro do Trabalho c P~·e-
nou pela constituc1o~e.li<1a<1e c. ~ur~- 1 Lexto do projet<l, em virtude da. ~pr~-~ nhor Sen?d~r Jose Etmlr.1? .. 4 1:1 ~e..... I vidência Social, em que é ex r.'. :·,:·1-
Clicidacte da propos1çao e, co:1trana-~ v-açã.o dR eu1enda. n9 6, da Comts<.ao j clara.ndo Iru"'.a.Iada ~ C~~ll.:;sao :; ~;,._a, 

1 
mente e<posto 0 probl('ma. d)~ in .t-

mente à emenda <i e plenátta · de Educaçf!o e Cultura. detell).1lna. ~E'Ja pr cedi a a e/
1
:,'\0 , Tação do seouro de acidenl ~; do 

A Comissão de :&tucaçíio ~ C ui- Ao v-et..'\-l.a, a:•.s1m declarou o Be- par~, os- carg.os de .Pres~d~nle c~ : . .... ~-I frabalho na Previdência Soei;:;, r. 
tura. aprov-ou-a com seis emenu:1s o o ru.~.or Presidente da Ro;pública: Pres.de~te, respr;ctlvam~n-.e, .... ·~ t. ,w _s 1 Na ant.lise que apresenta, .o tH c:-
.Relator, Deputado Lauro Cruz, teu- "O Govémo vem adotando a esc:rutln:to se~c~e~o J6°r ;ed~"'·:o ~:;~''ar do Trabalho defende o p.;::1i. "> Ce 

,<fo et Comíssão- de Finanças .~c nta- prática salutar de submet~r à n~nurt:ls,C~~~~t'-> conS~a~uÓ ~ . J.S~- ! víst_a de que a medida prec1111t ;:.:~u1 
nifeS.tado, igualmente, pela sua apro- npl·ovaçâo do Pres.ctente --dl'l Re-: gh~en J~ utado 'ac;-álcto F.:f'.r. 

1
,a;a; "representará ines-ãvel passo $'. ft·.en· 

wção com uma emenda à em:en~a. publ:ca as- tabelas ~e pessoa~ d~s n ,_ r +: P 0 . te no sentido da raci.onn.lizaça11, slrn-
~o SeD;a.d? _Federal, _as Cm:nssoes autarqui:3S e fundaçoes de Dirfl-: E ~r~~~.~~u.1 ·a lolaçJ.o ap:..:.· ~·~~ 0 

1 plificação e maior eticienc1a d.:J.$ ser· 
de CoootltUiçao e Justí_ça e o e FI- to PúbliCO, para poder exerct:r . 11: te esultacto· ' I viços de proteoão ~;.ocial a O.:t..:-, •l t;in 
nan.cas opmaram_ favorav_elmen~e _ao sôbte tão 1mporum~e aspe\!to- da I segmn r _ · '· Póder Público e, tn1.zendo IJ hlfcr-
proJeto, tendo este úituno tecmco Admin:stração Públlca o nece!JSá-- Para Presldente: , túnio profissional para o âmbito da 
apres'i!ntad.o uma emenda de reda- rto contrô1e, que é um dos cmc~ 1 De ut?do Geraldo Freire 5 votos ' ?revidên~ia Sócial: med)ante a 'l:pa~ 
çf\o. AS RAZOES DO V'!i:'l'ü ~~inClPIOs fundam.e~ta~s ~."lS a ti_ I seJ'aaor 'Ieotonio VIlela .. • 1 voto; ro especml ao actde~tado:. at·md_:.>ra 

~ \i-dades d:1 Adm1mstJaçao Fe 

1 

'ao mesmo tempo aos mteressd~ ác.<:.ta 
For julgar contrarias ao mt.:'!'l·esse ael'al, segundo o art. 6.,. do C!- Para Vice-Presidente.: te aos da emprêsa". 

tad.o DeCl·eto-le-t n-Q 200, de 1967. I 
público, o Sr. Presidente da Repú- Contmria, p'Jrtanto, o interésse Deputado Osmar C\U1ha , • 5 :otoo II - DISPOSITIVOS VE'I'ADOS 
blica opôs veto às seguinte!) msposi- público, a aprovação das tabelas Deputado Ath;e coury . : • '3' ~ \ú~~·. 
c;oes: !) O art. 10 e seu parãyntjo. de pessoal por autoridade de ou· O Sr. PL·Ps.dente. ap? .. " a.,~~?.ec~-1, O veto presidehcíai incidiü ~õbra 

tro nivel. a seus pares u. sua elelÇttO, .. ;:,1gna ~ . d' T . A ·t .,
6

. 
Estes di...<>positivos têm a se- 4) Os §~ 2-Q e 39 do art. 12. 0 Serlhor sen~~or Jo.s~ Errotr>o Re- .. os. ?egum~es t~p~st I~:·. 3~ 'e .. tJ;"á· 

guinte redação: A redação destes parãrrrafos é lator da. matena pert.nente a Cu- , Artrgos 3 ;r.: paragr~ 'ros· .,
6 

· ., .. e: 
"Art. 10. Os equlpameatosne- tt. seo-uintt· o missão Místn. lgra~os; 34, o e :Par gra • .. • "' 

eessários à ,t1rodução de material "t 29 oS func~onãrtos que e~ Nada ma~s na.veOOo (b.Ue trat~n·, c.n- paragrafo; 38, 39 e 40. . 
d1dático, importado pela Funda- t.ao atualment;;! prestando serYi· cerr.a-se a R.eUlllão e, para cor,stM·, Quanto ao artigo 26, foi m:IW'io. nc 
çao Nacjonal de Material Esco- ços a campanha Nacional de eu, Mario Nc!son Duarte. Sect~.:tano, 

1 
Substitutivo apres{!ntal.io ao I?J.OJet~ 

lar, respeitada e. similari<l1.de na Ma~erial de Ensino permanecerão 1avre1 a presente .Ata, que, ~1d1 e original, pelo Relato1· Deput-ado ~m 
produção nacional, g~zarào . de 8 disposição da Fundação Na- aprQ~ada, ~crá assmada p~Jo Eenhor santOs e ora, inicialme~t~, o_ arugc 
isenção do impôsto sobre a Im- cional de Mrate1·ial Es.colm e Pre31dente. 27. sucede que, em plenano, as yde-
J)Ortação e do impd:;to sõbre pro,. constltuirfl.o mn quadro ~speciB.l, res do MD13 no Senado c 11a C:tma· 
(lut-os industrializadOS', bem CQlllO sendo-lhes a&~eguradcs os dirct- ATA DA :!~ REUNIAO, k.EAI.slZADA ra respectivamente, Senador Aurélic 
tia taxa de despacbo adua11eiro, tos e vantag~ns <tbs serV!do:es NO DIA 10 DE OUTUBRO DB 196í Vi~na e Deputado Mário cm·k<;, re· 
ttcando---lhes assegurada a abe .. ·- pllblicos. . As dezllito h~ras do dia· d':Z a e o.u.- quereram "'destaque para '!.'ejei('áo .dl 
tura cambial prlorttMla. * zg ~lcarâo igualmente à dl.S- tubro de mil novecentos e .iesse-.r.:ta. e artigo 26 do Substitutivo. da Comm 

:Paràgrafo Uillco. os bens, po::;tçno <ia Functaçáo Nactonal do set~ na Sála das Comtssõe:s . .:<>W .a I são Mista''. o requenmenr.:J_ to 
eqUipamentos e materiais impor- Material _Escolar tOdo:; os servi- PreSidência do Senhor Deputac..:> Ge- aprovado, rejeitando-se a Jatlnr f 
ta dos com os favores previstos dores regJdos pela legislação tra-- t•alcro Fre1re, Presidente, prese11te.::: o.s artigo 26, designs.cão que pa_s.>~.:m ?,t 
neste artigo, destinam-se ~ otlli- balh:sta que atualmente prestam senhores senadores ·r~otomo Vilela, dispooitivo subseqüente. Estata as 
~ação pnvativa ~a Fundaçao N~- .serviços na Campanha Nacional Lea.ndro Mac1el e José Errnmo e oz i sim redigido o artigo :otado: 
cional de Material Escolar, nao de M3.terml <I e Ens;no". senho1·es Depute.d.os Osmar c·1:un c 1 

' ,. ,~ 
podendo ser alienados, E~l\~O ~stes ctoi9 dispositivos foram, thle Coury, reune-se a ccnussri.o Art. 2~. Para as o·(Jpf.!.açue~ 
quando se justlficr:!.r a subsUtm- também, prapos:ro.s pelo próprzo Mista incumbida de aprcc:ar 0 'veto com soctetiad~~ de se?urá~~ QU 
Çáo de equipamentos por outros Poder Executtvo. I?a.rcial <io Sr. Presidente da Ht":pu- possuam carten~ de ac1d~n~~s ~de 
ma.is aperfeiçoados, devendo .a vetou-os, contudo, 0 Sr. Pre- bllc.:a ao ProJeto ae Lei nQ 6, c.~ 1987 trabalho, o ~nst~tuto de .t_Ws::;el:>n· 
alienação ser aprovada pelo Mi- stdente ca República por cnten- {C.N.J, que m.tegra 0 SeGuro cc ac1- 1 r?S do Bras1.1 f1ca auto~oz.~~o. ' 
nlstro da Educação e Cult·na'' · <l.et' que "a Polltica de Pessoal dentes de tr.e:balho na prevruenc.a ~ trtulo-excepcwna,l, de 1. c.~ Ja: 

Os dois dispositiyos vetados cons- espo..ada p;;!la Reforma Actminl-5- .social e dã. outras provl::itnci~. 
1 

neiro de 1968 ate 30 de lun!:ta d~ 
tam, quase na íntegra, do texto do trati'ra asscnt.P, entre outros prlll·- Dando inicio aos trabalhos, c. ~e J 1970, a proceder ao p~rce.Uunrn-
próprio projeto do Poder Executh·o.! a l.-1.p:0.3, na mobilidade de pessoal, nhor Presidente concco.e a p1laVHt to de guias de recolh1menl~ ur 
exceção das s~uintes expressoes t~ara permitir que e. ftxa-;ão <ta 80 senhm· senador Jcx:~ Ernf.r .o rJue, I cada caso concreto, em fac:: de 
finais dO p3.1'àgrafo ún!eo: . .s.alyo qua.ntldade de servidores :,-e ttzQa na qualídade de Relator, tcc':! c.on~ necessidade comprovada p ~ crl· 
ouando se justificar· a sub.stitmça.o de acõrdo con~ as reais .~~~ess1- siderações consubst~nciedas em Re-

1 
t~r1o de seu conselho Tecmco. 

de equipamentGs por _outms m~1s dades do serviço, redistru.mmdo- la tório circunstancmndo a .>r.~c.n e 1 

0 
d . d. ·uvas vetado~ f(.,r· 

aperfeiçoados, devendo a e.Henu.çao St! o pesswl ocioso segundo a tramitação aa ma::.étla nas dU.l.:> Cu- I s emaJS _IS_!)OSl E end nJ 88 
ser a.prow:tda pelo Ministro da Ed'!J- conven~ênc:a dos diferentes ór- .:.as do congres.so Nac.ona1, bem L'-molmavamto, .dedJm~o, ~adm <:?s\~'11...:~ 1 Li· 
cação e Cultura", expl'essões est:as gáos e a capacidade funcional de as razões alegatlas pelo s.·. P~·c.sJ~ de eu. na ~? epu 0 ' :1 , 

que foram intrOduzidas peJa Comu:- cada um cart .. 94., lX e X, .ar~. dents para, no uso de !"<las a r~b·J~-~ma Fll~o. ~obre ela, assim oplr.o1 t 
são de Educação e Cultura da Câ- 98 e 99 do ctta.do Dccreta-lel nu- çõ~s constituciomus, upcr seu ~·:tu ao Relator. 
mara dos Deputndos ao aprovar a mETO 200, de 1967J ". processa<io em tela. Esta emenda, trabndo r1.c se· 
emendaM 5 dn R~1-ator. ;; NenhtUn dos Srs. Congrc.;.·3.ts::'l" de- guro-inc[ndio, vü=a a ad)~·t..J dt 

o Sr. Presidente declarou, :1a M.:n- CONCLUS~ ... o sejando raz~r uso da paJavru, o- S:> providência espxi.al de tcv!•,r.;·n· 
oagerri, que ambos os dispositivos s~ão A vista do pre.:;cnte Relatôrio, esta nhor Presidente d.etermma em regr-1 menta da proteção àS su;;.Jr~·cln· 
ociosos uma vez que .. R. F:mctnçao, 'Cozmseão Mista jutea haver forne- me de votação o Reiatot.o, Qll::> é\ ras nacionais, com o obejtü•0 c., 
eomo órgão da Ad.mlmstraçao Fe-~cido o.s etemerltos infonnattvos e es- o.PtO'Vatio e assinado pelo~ or~s~~lt?s melhorar-lhes a situaçao; nef:.n 
tteral Indireta, asstm defln.

1
da 0 >'1 no clarecectores sufic\~ntes à apre~mção Nada Jnais na vendo que H·a•a:·, en-1· sentid:> <l projeto pre'\"ê maj;d~~ .. 

al't. 49, § 29, ~o Oecreto-1-et n, ..... oo. detmita·a, pelo Congress~ NM:ona1, cerra-se a Reumão e, oa.ra ct,m: .. 't:r. 1 que parecem su!icierites. A d'.'s·'-
~e 25~ de ~evc~e:ro de 19~:· go·w '' d: do 'leto em_ aprêço, opôsto dentro do eu, Mario Nelson Du2r~.e, S~.:-.:·l' ;l· •. o. peito de seu in:;gó.vcl j:1i.~rfuse 1 

1sençao trJbut~na., nos temws da le prazo constltucional e com ~9re _em Iavre1 a prese!lte .;ata QUP., t:r· . • } I a emenda n.â.o é pcrtin~..,t~. T}2·) 
r;1slação geral • . di::;pos~tivo da m:;sma const1~mçao. apror.:tda,. sera as~macta o::- .. o \J · 1 recendo, por isso, que .sua. J;;np11:-·. 

2) o art. u. S:lla. das ComJ~ões. em 10 da ou- nllor Pre.stdente. l tante matéria det·a ser ·J'Jiet? dt ~ 
Está assim redigido &;te <iL"'Po- tubr? de 1957. - Antontp C<trlof~ -

1 

propositão especial. Parecer crn f 
sitivo vet:ldo: Pres1dentc. - Bc:erra !l.eto, Re1<.tor RELATôRIC, trál"io. 

_ _ PalllO Sara:ate. - Braga Ramos o 4 d 1067 
"Art. 11. _A d{)taçao orçamen~ _Lauro era~_ Chagas Rodrigues. N· 8, e ... o autor, em Dlenãrl,o, re~uere:I dc:-·

1
' 

tãria., oon~1gnada. à Camp~r:ha 1 ~ ___ . _ . ~ , ~ tanue prrra votar:ão da Emeuda
1 

fl\tf' 

Nacional de Material de Ensmo I 1 Â MS Da Co~ts.;ão MíSla, . mcu,'"'l ... ,'.,~~.o· cúnstava de 9 (nove) arti~·1S a que\ 
no .orçam e~ to de 1967, ~Ica tr.a~_tS~ COMtSS O • TA aprecwr o vete z:ar.Cõal do 1!: .·:~ 1 foi apr.ova-àa. Daí rec;ul~:Jram a:5, ct1c. f1 

1errda paul. ~ Fundaça.? Nac.o- rnctlm.ó;.dt! de a;~rcct.ar o Veto Parcial dente da Republrca ,ao. p~o~c.r, 'lJcsié'ões V<!to.das, que têm a sB,ru·ll·\ 
na1 de. Maten'J.l Escola-r . ~ . _ 1 do sr. Presidente ria Repúbt~ca ao de L ::i do Congr:::·so .t:- c:ct:..rwl 1• ,-,te red~çâo: · 

lJa mes~a. forn;a que as _dbpr.sl . PL 6-61 <CN), que tntegra 0 seuu· mero 6. de 1967, que wt~01'tt r, [r~· .. 

çiJils. a?terwres, est.a é, tan:rbem, de l ro àe trabalho na v•evUlência so- guro de acidentes do traba11:. 1 •ta Art. 32. Q'l.lndo duas C•l ·ma~-·· 
iniCiatiVa do Poder ExecutiVO. 'al e dá outras providências, Previdência Social e dtí O"tlt/Us socíedades a.s.sunurero t·eSillt1:-a-

Vetou-a., porém, o Sr. PrestUente c~ providtncicts. bll.dade de se~rtro-incênctb ~fi.: 
<la República. sob a alegaçào de que 

1 
ATA DA 1~ REUNIAO, DE INSTALA- bre um mesruo snuro, ê obt·Ua · 

"a transferênci3, para . a. Fundaç~o, ÇAO. REALIZADA NO DIA 9 DE' Relator: Senador José Erm~r .. .). tó'.da. il partic:pa\ão de socb:t~-
de.s. dotações. C.'l:çamentartas conc:;1;;- OUTUBRO DE 1961. 0 Presidente da :República, n) m . .:J des nacicnaiS no minímo e-u 5'J':;, 
nadas no Orçamento de 1967 à Cam- d das •tri'uinões que lhe conferem us f cinqüenta p(lr centoJ da im!10r-d "-t · 1 d En As dezoito horas do dia nove e .... .., r" t• · d d d u 

1 
"o .lJ<&nha. Nacional e .w.w. .ena e - artigos 6Z, § 19, e 83, In, da C0nst!.,. <tllCia segura a e ca a n ~ s SmG, nesta fa~e do ano, não. teria outubro de mil novecentos e sessen~ 
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bCns que far;am parte do rnesm0 
seguro direto. 

§ lg A presente lei ui;Jta • 
ePnceituacão de um mzsmo ~e­
guro direto estabelecida no item 
I, do art. SO do Decreto-lei nú­
mero 2.065, de 7 de março ae 
1940, excluída a ressalva ~ontida 
na letra b do mesmo jispu~ivo. 

§ 29 As sociedades estran~elr~!) 
tião poderán assumir re:;;i''lttsc:N­
lidades de se;buro-incêndio sól.;re 
Qs bens que, na data da pui:Jlf­
(iação da presEnte Lei, e;;tejam 
t;egurados exclnsivament' em ~u· 
4#edades naciona18. · 

~ 39 Não é permitida a redu~ 
~ão da pe>.·ccntagem tvtal de 
participação das sociedad~ na­
~ionais na importância. sc1tJracta, 
quando na data da pUblicJ.Çã"J da 
presente Lej o se:1m;o--incê?di_o <;e 
quaisquer bens estlVer d13tr1bm~ 
do entre duas os mais ~ociedn· 

!les. 
§ 49 Para os efeitos dos parâ~ 

!grafo& anteriores, consideram-.se 
como do mesmo bem os seguroa 
de conteúdos pertencen1.~s tto 
mesmo proprietário, índepencten· 
:temente de sua renovação ou nu­
menta. 
' Art. 33. E' abrigo.tório o co~ 
seguro-incêndio quando as 1m• 
tâncias seguradas sôbre '.lnt ntt>s .... 
mo seguro direto · forem jguuis 
ou superiores ~ NCr$ lO.OOC\,00 

• (dez mil cruzeiros novos) • 

Parágrafo único. A vulJa d~ 
a.pólice-incêndío que· enquadrar 
responsabilidades situadas em 
vários locais seri con.:;idcrada, 
para os fins, desta Lei, um mes~ 
mo seguro direto, estando sujei­
ta à obrjgator!edade do co-se~u­
ro, se seu montante fôr isual ot1 
superior a NCrS 10.000,00 <de? 
mil cruzeiros novos). 

Art. 34. Havendo ~o-.seónro 
obrigatório, o número mínimo de 
sociedades nacionais particípan~ 
tes e a percentagem mínima de 
partiCipação de cada uma. tt';rã 
reguladcs pelo conselho NaciO· 
nal de Seguros Privados. 

Art. 35. As percentagens das 
responsabilidades das socicJad3s 
de seguros, nas apólices incên­
dio, devem ser sempre frações de .. 
cimais finitas. 

Parágrafo ünico. Nas ·Jpóiices­
incêndio, cada sociedade de ~~­
guros deve participar .::om ' .. :;;:13.1 
percentagem em tôdas :1s suas 
verbas. 

Art. 36. Se o seguro Ce bens 
de um mesmo proprietário t'.:>t:· 
ver feito, na data da \o·:gência 
desta Lei. em uma apólice para 
cada seguradora, e fôr •1esdobra.­
do em várias outras, aplic::n·-se­
á a tôdas as novas a mesm::t dis­
que se obt~ria na apólice ún:ca 
pelas ex1gf:ncias desta L~i. 

Art. 37. Nos casos de c~)-St!gu­
ro obri~atório, o sef{ura:b deve 
escolher, tntre os co--s::!wrado­
ras, a líder. escôlha que t'lnstr.­
rá de têdas a-; apólices. 

Para~-r::tfo ún.:c.::>. E' lícita à li­
der cobrar das demais c;J-Se3ll·­

radoras, pelos ~:rviçcs de co:i-;:d~­
na'{io, uma taxa de 2-;, ~doiB por 

cento) dJs prt.m:o'i pa ~o:; Jl''lc 
sZglJrad.:.. a cJ.dG. u::--.1!1 123 ;;· ci -
dad::5. 

Art 38. Em c:.U:! ".!J ... ':l ~ m~ 
céndio C\lja rt::pon,-abili.:!aw~ se 
inici~!I ou renovar B!Jós <1. v.).Cn­
cia desta Lei, as respom:.':lbiliêa­
des das sociedu.des ~e:?'ll"<'!dOr.:s 
devcrt.o €Uqu:~ocirar-s:e n('s dbr>J­
sitivos ~~era estatuidct·. 

Art 39. P.s src:eriudcs de s-o:­
guros que. ic;o:adamente 011 cn 
conjunto, atsumirem Nsp>Jnsr.bi-

lidades superiores às permit~dllS 
por esta. Lei cstarãp sujeitas a 
multa em import:incia corre:-;~ 

pondente às responsabtlídades 
aceitas irre~ularmente, o.a.lculada 
na. proporção de suas acl':taçóee, 
- aplicando--Se a multa ..!ffi ~óbrc 
un prtmeira reincidência e. scn~ 
do Cassada a autoriza.çao pura 
funcionamento na seg·un1a m­
fra-;;áQ. 

Art. 40. A fiscalizaçao 10 eu't!~ 
prlmento dos artigos 32 a 30 d~s­
ta Lei caberá à. 1;)uperintenrlên­
cia dos Seguros Priv·ados (SU­
SEP. 

JUSTIFICAÇAO 

Na justificativa das dis~;;si.::;6es 
ac .. ma, diz o Deputado o~v;aldo 
Lima Filho: 

Rcconh:.;.C:!nao o interes:.<:; .l:iv­
Clal do Projeto n9 6~1967 que in· 
tegra o seguro <1c acicte~.~te-s na 
previdência social, medida que 
representará inegável prOgl"C5~o 
no .sentido da raciona.llzaçao e 
eficiência do seguro .social medi­
ante amparo especial e pêrma­
nente aos trabalhadores nctden. 
tados, temos de reconhec~r igual· 
mente as repercussõ~ econômf. 
cas prejudiciais às compfl,nhias 
seguradoras con.stituidas majort­
tàriamente por aciOnista.s brasí­
IeirOs e reunindo assim capitais 
nacionais, aplicados neste ram.o 
de atividade. 

Como as companhias seJ,ura. 
dont.s nacionais obtém ~.érc.t dt? 
cinqüenta por cento dos seus re. 
cursos financeiros na realizaç~\o 
de seguros de a-cidentes, é in e 
gãvel o prejuízo que decorrcl·:"t da­
integração na Prevldêncja f:iOJ.'Ii:ll 
da referida modalidrtde ~~ segu. 
ro. 

Acresce que Q Govl:rnJ pa.::s~ 
do na execução de uma pollt,..i~a 
hóstil aos interêsses econ,Jmir:o,:: 
do empresariado brasileira, ~w 
baixar o decret()-lei n'? '13, de 21 
de novembro de 1966, .:;ue lé'6U· 
lou as operações de se~uros, revo. 
gou tôdas as medidas de defêsa 
das emprêsas seguradoi-as nacio. 
nais, em face da cmílp"3tiçáo 
avassaladora dos grandes SI u.p(.}s 
Internacionais de ·,~uros. 

Assim é que foi rcvo5udJ o 
decreto-lei n9 3.172, de 3 de P.b!il 
de 1941, que, baixad() pela então 
Presidente Getúlio Var~o.s, re­
gulava o seg·uro incêndio de mo­
do a assegurar às empl'êsas na~ 
Cionais de seguro, polo meuc.s a 
part!cipaçâo em cinqUmta pO!' 
c~nto das referjdas op~ra-;õ~s. 

Embora o artigo 32, io citl:!do 
Decreto-lei n9 73, de :.21 de no­
vembro de 1966, atribua no con­
selho Nacional de Seguros Pri­
vados aplicar às sociedud~s ~e­
guradoras estrangeiras o cri1 é· rio 
da reciprOCidade, evídente que 
tal medida é inócuo, p~is o.; c:'lrc,­
panh!as nacionais jama:s pJde­
rão atuar no exterior. 

Por outro lado, o artigo 5°. li 
do citado Decreto-lei n(l TJ csp-J­
cifica como objetivo da p }1\t:cu 
de SJ?guros evitar e;.•asão t.ie dtvl­
sas no intercâmbio d"'J Pll:s com 
o ext.rrior. Todavia a t•evo,n•:;'Jo 
do D2creto-lei n'} 3.172, de :i d.~ 
a.br~l de 19 .. 1, e d~ outr:::.s :h"didas 
admin'str~tiva<; de defe;a {_!u t-C:)­
ncm~a d:lS comp"nhi.,--•<; .:n•rrat:lo­
rns n~cione.i.s t-Jr!la é,so:;cs prJj'O· 
SitOs l"l':>inceros. 

Acrê:iito qu~ o atur:l (J~·r rno. 
tcnd') repentir.:n..r.cnt2 a: rr::.1G ~u 
a intenção d~ retom2r J r,rJr"n­
volvim~nto o que: ··o I~•3n"lül­
Vlmento f'conômico ü.1o,.)~ o frr. 
talccimrnto da emprtLa pz·i~3da 
n~cional'' (i'la:w ::ostrt;.tA ico dü 
Gcvfrno Objrtivo.:; b~··.s:co!;. 
it~m I l, não deverá negar n re:.-

tabeleclmentl) das condições ln­
·dispensãveis à so!Jrcvivtnch das 
companhias seguradoras m:.cio­
nafs de modo a permitir tfue o 
processo social decorrente drt. es·· 
tatização necessúriaí do ~eglh"O d~ 
acidentes do traba ho, ni~ se 
converta num golpe m>Jrtal na~ 
emprêsas nacionais de s:;guro e.n 
favor dos grandes grupos :,ltn-­
nacionais que já. arrant:J.m ao 
BrasU centenas de milhões de 
dólares em seguros marítimo:;. 
Parece-me qut! a sorte dessa 
emenda definirá a sincoridaa~ 
n<ls seus propósitos annnciados 
de des(;nvolver o Pais c.m f:tvo~· 
do nosso povo". 

RAZOZS ·oo VETU 

Forem estas as rn.ilcs apr.:sentada'l 
pelo Presid€.nte da República. ao ve­
tar o art. 26: 

&sse dispJSitivo, na sua ~sCu­
cia, permite tm"tamento de exce­
ção para as dezznove ;omeauctes 
que op:n'J.m no ramo Acidentes 
do Trabalho, no tocant-e :.1.0 p.u·~ 
celamento de ~uias de rccJlhi­
mento. A possioilid:Ide a.d.mit.da 
pelo artigo 26 é r.calm~ntc ini­
qua, po!..; estab~lzc~ discrmlina~ 
ção entre as sociedndrs b':3'Jru~ 
dporas, concedendo prL·il.53to a. 
poucas em detrimt-nb ele i~1ml 
interêsse da grande nlli'Jl"ia das 
seguradoras, ferindo, J.SSiro, o 
princp~o cte isonomia as3~:;\u·~do 
pela constituição. Por ou~ro Ia­
do, êsse privilégio truró. grandes 
inconvementes para. o mercado 
segur&dor brasileiro. 

o Instituto de Res.S2JUros do 
Braou recebe o-s resse::;urJs a<! cu 
da carteira (ramo incêndi(), ra­
mo transportes, etc), das !:.OCle­
dades, para com 06 prem~os rt..._ 
correntes salctur os seus r:ompro­
missôs, que são repr~sentados p~­
la constituição de reservas, vr..­
gamentos de sinistros e -cçtl't:c:;;­
soes. Retroccssão signifil!a de­
volver às próprias sociedades pat­
te dos prémios recebidos. 'l'ornu.­
:se evidente que o IRB prcc1~;;-:~; 
receber os prêmios de ~a:ta ca;·­
teira para poder pagar ns retr:J· 
cessócs e cs sinistros. 

Muito embora a coni3;:SllhO do 
parcelamento de guias t'icasee nu 
depend~ncia de decisão Jo con­
selho Técnico do !Fr.B, ess3 p:u. 
celatncnto permitiria às '>ocic-:i3.~ 
des pagar cs seus pr~m:os de 
resseduro da forma defasada e o 
IltB por forma de ~ua condictto, 
iria pagar( de üll~d!a.to, seus 
comprumissos o que poderia l't:­
sultar na sua eventual in~a.nac!~ 
dade de .solvê~los. · 

Cabe-, também, sa:izntar, quç o 
objeUvo do arti1o :!5, si:>nifi<:'J, 
slmplcsm~nt~. uma comp:m.:.1.Çt\ü 
pela perch dcs ne:;óc:lOs de at::H ... 
dentf's do trnbaJho. 

Entretanto, essa com;)ensnçau 
foi dada sob uma t'orma. r~.!nica.­

mente ina.dm's.svcl pO!.Jilí:! fe1ta 
através do meio inadrqttJ.d-:> f' at( 
p3fÍ~OSO l)':iS C:>lOC'1 em T'SC') U 
seguran-;.a c sstabilldade dO'i dt~­
mais ram0s de eegurcs. 

Com·ém salitntar r1u~ na~:~.:.t 
as scciedadcs s?]:n.-at.vrc.{ fJZt· 
ram re.sseRPl"O no I8B cl~ S::'ll!l 
s~.u.ros d~ a.~i<>nt~s do t: .•JJ.ltl:O 

para essas sociedades, "igorarã. 
durante o periOdo de três anod 
dentro do qual os sesurcs ::esp.:::c­
tivos se iltegrarão na ?Nv.idt:n .. 
cia Social. Essa transferénc'<l. ~e 
fará de forma acentuada r,u ptl, 
meiro ano, sendo que no s('gun~ 
do os prêmios são mm1m.1s, e 
despreziveis no tel'Ceiro, n::to :-,~ 
justifica.ndo, portanto, t,t:J ::>!j 

mantenha o pr.ivilln:io - j<'t nc :<1 . 
inJustificável - durronte to:I-o o 
perfodo de transição"'. 

As· razões que o Presidtnto P..<J. R~­
póblica apresentou ao vetar úS ar:! .. 
gcs 32 e pftrágrafos; 33 e p:>.r.i,;rhto; 
34, 35 e pai'á_cn-afo; 36, 37 e paraQ,ru­
fo; 38, 39 e 40 foram aS se~1hm~s: 

:t!:sses artigos contêm nut::'-rla 
absolutamente estranlla :w ::;e3U­
ro de Acidentes do Tra:-n. .h:) e 
sua inte6ração na P:.'JV~dL'lcia. 
Social constitui verdad::ir:\ im­
propriedade que fere ;rrincinios 
.fundamentais da sistemiticJ. le~ 
gisls.tiva adotada. pela D0'13t'.IU1 
ção de 24 de janeiro de 1917. 

A qu~stão do co-seguro ei11 p:e­
ral (inclusive o obri~utório', tu.­
C3 no disposto na le~i.slJ~'b i/l­
gente, o Decreto-lei h'? 73, à.~ 21 
de novembro de 1966, ('.sti alet:>. 
aos órgãos: do S1stcma Nf!C\011?.1 
de Segures Privados. o\s re;1a'{ 
aue a disciplinarem dev.:m s-:r 
flexíveis, - Como o "{;ão a$ r c~ 
solu-;ões do Conselho Nacionel an 
Sep;uros Privados - par::t. ~,con-:.­
p:mhar a evolução do ·n~rcacto 
se;urador nacional, atert.t;ndo, 
Jl')r outro lado, a com{)lQX!d~d:3 
técnica da matéria e à<; n~'c:>.f~;­
chcles da política ecunó~nica do' 
Pais. 

A rigrdez do texto aprov1v1o pe­
lo Congr~sso Nacional impt>de 
aquela fl~xibilidadc cuja imJJl.tl' ~ 
tânc!a est-ft a.cima salientad:l. 

cunipre ressa.Itar que o te~>to: 
aprovado limita a partlctparau 
do segurador estrangeiro a 50 1:-à ' 
(cinqüenta por cento) dos ~t!:~Lt~ 
ros referentes ao m~mo n:guro 
direto, no rumo incêndio. A:; r?­
gras hoje vigorantes par3 l!t.:.tr1-
·buição dos prêmios de ::;rguro• 
ressegurados pelo _ IRB a ;,oda o· 
mercado seg:urnd~r estabel.'cetn; 
pri!lc!pios técnicos p::!los r.\!C.L3 ......, 
sem nenhuma di.scriminG.çd 1 con., 
tra o s~gurador estrangi.!iro · es .. 
tabelccido no País ~ os t>?:JUr(l~ 
dores brasileiros são aqutn11ca .. 
dos, através das retrocessõ1:s no 
rumo incêndio, com mais :te s~v; 
(Oitenta por cento) da •.ot.\lida. 
de dos seguros, ficando '1.-:!sm fcr .. 
ma o S"ozurador estrang<:!h'!) cm11 
apenas 20% (Vint':! por ccr.to) 
Aléil) disso, convém Mlient3.!' qu~ 
o texto em exame hi>o ~>.tingiria. 
plenamente o obletivo '.:>llm::~do: 
prJls Atualmente 'a maioria da$ 
C(ltnpanhías sc~uradoras eHiL.I'­
geiras controla pc:juenas .sC"r.lf. 
dadr.s na~ionnis atrav;>.-; rla.<; ~U'l'.S 

... c,gntmlTUfiC.ID o. oarticipar elos 
cosse:gurcs Torn'J.-.SE' .:!vi1E-ut~· 
po!s. oue o princípio vls3clo pr1; 
te::.::to em exame, está :1ão ro 
Btc-nrlido, mas sunerado n·.'l~ c:.•.c,. 
tc·.n.St;cR de distr;bllldo ri~,.:; p:·C­
fn!O'I "'dotada. ncJr, Tnsti~•no de 
Re.ssr.7uros do l3ra~ii". 

CC'NCLUSAO 

Fci J':; ~"rvado. pelo Ch;fe d0 c: c .. 
:·Crno, o decêndio e"Jnstit,Jcional, u,_ 

Dessa ft.r~.1~ P<:: g11ias de reco- r?n~o dessa maneira o C'O'lg!"'?'';sp 
lhim:n~o ao I~B ! !ia cunté.n Nrtc1cnal a par chs 1nf<'rmaçõr>s qrr 
.qu:üs~wcr pr.rcc;l::-.": rzferent.'s a n hohilitam a exarnin:~.r 0 v~~o ClJl 
prêmics de tat,; ~ "'\'lro.-::. !Js.sll•1. "!H"<:tf'o. . 
a diminuir;á::> ou C'limir:~r;§.? da · 
receita d0 I:c:dr11 t·s czo t1·11 hull1'" Sala das C.JmL<>sões. em 10 11~ 01 ; .. 
d~sas <"Omt~uh!.1'l :1âo at~'t:. ~ui:)rc. --.\::. 1951. Ger('Mo Fr:.?;.,.t' 
suas eont~ cem 0 IRI3. rr~c:.\<irnt" - .rnsé Frm'rin, 'R"JJto/ 

, • 1 ,. ... • • 1 ~ ... 'l'eotônlo Vilela. - Lcu11 tr0 Jfft_: 
O ar .. 1~o 26 c~ ta O. ~c~, _U;m1.t, (1· 1 -- Osmar Cunha. - Al1liê Cmt~ 

que o tratamento exc:ucwnnl. 1ry. 

.. 

• 
·~ 

• 
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ATA DA 154~ SESSÃO, EM 11! e!r-'NADO F[i:::;",__I="RA1..: te culpados da subversão coma-
DE OUTUBRO DE 19.,.'7 ~tç;. • """':1. . .1'- .. · ·"' llísta os porventura mocente!J, 

v _ - restituindo a Cstes a plenitude dOS 
cQm o arti;o 4o, da Lei n9 4.415. de r A Pres1dencJ.a. defer1u, hoje, os se- seus direítos políticos. •• 

1~ Ses""ão LeO'islativa 24 Qe setembro de 1984, tenho a hon~ 'guintes tequerirnentos de in~orma-
. • . \) =- • ra a e submeter à aprovação de Vo.s-1 çõe.s; do Sr. Senador Raul Giuberti, o que saiu publicado foi exJ. tamen-

Ordmana, da 6ii' Legislatura sas Exce~ências a designação que cte .. ao Minist~_rio da.. Saúde; do s-r. se- te o contní.l'ío: 
l'R~SIDSNClA DCS SRS.: GILBER- sejo fazer do Senhor Mário Vieira naõot Aala'?' S~embruclJ, ::to. Mtnisté- '' ... resUinJindo a êstes a P!B• 
t'o .MA..:U:vi::o E EDMUNDO LEVí de MeJio, ccupante de cargo de Mi .. 1·io da Industrut .e Cl?mercw; e do ~ . nitttde dos. seus Q.ireito.s po~iti-

nistro de Segunda ClassE.> da carrei .. Sr. Senador Aurého V1anna, ao M1- cos.,. 
As 14 hcra.s e 30 minutos acham- ra de Diplomata, do Quadro de Pes .. nistérío da Educação e Cultura. Não poderia, 11unca, admitir qtle se 

se presentes os Srs, Senadores: soal, Parte P2rmancnte, do Serviço o SR ALOYSIO DE CARVALHO· fizesse uma revisão de processos, t:o 

oscar l?assos 
Flavio Briw 
Ednn:nào L-el'l 
Desiré Gt:s:ranl 
C.attete Pinheiro 
CJodomir Milet 

1Victorino Freire 
~~enezes Pimentel 
1:Paulo Sa.:asate 
'Wilson Gonçalves 
\Duarte Fllho 
!<loão Cieotas 
!José Ermino 
~ui Palmetra 
(Leandro Macíel 
\Aloysio d~ Ca.rva.lho 
iAntõnio Balbm.o 
:Josap11at Mari.nho 
)naul Giubertl 
fau!o Torres 
!Aurélio Vianna 
Gilberto .:\ti:arinho 
!Benenicto Va1:aoares 
Moura Andrade 
Fernando córrea 

i. ilinto Müller 
ezerra Neto 
dolpho Frane() 

;!ntõnjo CarJo.s 
Attmo Fontana 

Exterior Brasileiro, do Ministério das • · ' fim de apurar a inocência dêsses ])r.-
Relações Exteriores, para exercer a Peço a palavra pela ordem, Senhor nidos e que dai resultas~ a r"!strit;t\0 
!unção, em comissão, de Embaixador Presjdente. I dos direitos políticos. O que dcs<:.a. re-
Extraordinârlo e Pienipotenchuio do . 0 SR. PRESIDE~TE·. visão deveria 1esultar seria. "- Jeilt:-
Bra.sH junto ao Govêrno da nepúbli.. tuição dos d~reitos políticos aos vJ.l-
ca de oana. (Gilberto Marinho) - Tem a pala- pados. • . 

2. os méritos do Senhor Mário vra o Sr. Senador Aloysio Je Carva- Era o esclarecimento que P~"ec.s::~ va 
Vieira de ~ello, que rne induziram ..a Jho. . _ fazer, porque, se ~r~ta de mat.~:1a. i:!ltl: 
escolhê-lD pa1a o desempehlJo de.ssa (Pela. ordem -_sem ret:zsa? âo ora-~ env:olve re~po?sabllt~a~e de ot .em JU­
elerada função, constam da anexa don - Sr. Pl'e.Sidente, .Ped! a pai~- rid1Ca e tecmca. (llíuzto bemJ. 
informaçã() do Ministério das Re!a-/vra para fa~er uma ret;t{lca!;ao.~ nao o SR. "PRESiDENTE~ 
ç~es Exteriores. , p~a re:pl_lbhc_ar o pai~cer _ - mas . 

Bt-asilia em 10 de outubro de 19g7 uma rettflcaçao que se uupo_e, P~rque, (Gilberto Mar1nh.o) - A ~'lesa eou-
- A cosia e Silra · em três passagens da pubJ_:cacw.> do sulta 0 emínente senador Alo~s1o de 

· Diário ào Congfesso - Seçao ~do se- carvalho se basta o e;;clarec1mento 
CURR!CULUU lliTAE E A:.'v1PL08 uedo Federal, hou,re aU.eraçoe-.s que de s. Ex~ :t>ara retificar o -parecer. 

ESCLARECIMENTOS DO MINIS~ modificam a substãrtcia do m~Ll :pcn· ou se deséja que seja repubJícadP 
TRO MARIO VIEIRA DE MELLO ::momento. , para restabelecer a integra do pensa .. 
Nascido em New castre, Inglatena, A comissão de consUuição e Jus- menta de S. EXª. 

26 d . d 2 t:.ça na sel':.sáo da s~m.ana "Passada, CAR"A'HO· 
em e rna1o e 191 {brasileiro, de cie-ltbel.'OU mand~t publicar, pa•a eEei- o SR. ALOYSIO DE J ..., ·~ 
a.cõrdo com o artigo 69, nÇI 3 da ccms- ~- de estudo, porecer que Dl'Oterl em 1 · t -1·q • 
titul. - <J 18911 ' "'-' Basta o esc arec1men o Pv u .. , çao e · proJ·eto que ,·egula a conce.ssã!) dB 1 p • 

2 r · · d quando forem feitos os avu ~·JS .. ar~ . ngressou na carre1ra e Di pio- a•. 1·8t1·a e ~revê sõbre a Tta:]uisiç_ao - · " çao " ·s 
t C · t d T · ·• r votação no plenano, a Cvrre lu. ,- -ma a como onsu e ercem~ Clas- d•. ct1·reitos politicos. Essa o. ublicaçâo 

2D tarã realizada. se, por concurso, em de matço de fol feita no Diário do Conqresso Na~ 
I.939; Se:gundo Secl'ctário, p.or mere- ci.nnal seção do Senado F·ederrú, edi" o SR. PRESIÓ"E"NTEB 
cimento, em 2 de abril de 1945; pJ'O- cáa cté 51' teira, 5 de O!Jt.ubro. H:::\ ai~. 
movido a Primeiro SecretJ.i."!V, pror gumas tncorr~ç.óes graflcas, oomo e. Há oradores inscritos. Sen::>.dor 
anti~üidade, em 8 de setembro de naturaL Mas, em três passagm;:; é Tem a palavra 0 Pobre 
1953; con.selheiro, em 5 de .!it'tembro p:·ec1so que se faça a ret!ficac;ão. José Ermirio. 
úe .11;\bB; Ministro de Segund3. CJa<:ose, Na primeíra delas eu d~·~h~ro no o SR. JOS.f: ERMíRlO& 

.p,uido Mondill 
Abertura em 11~10-67 
' 

por antigüidade, em 15 de outu!J,·o cte rarecer que: .,. t 
às 14,30" hs. 191N. (fA o seguinte discurso) - .~eNJ.o 

3. Durante sua carreira exerceu as "Aluda aos que não ueem J)~l~ Presidente e Senhoref Senadores; p SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto lliarinho} A lista de pre­
sença. acu.sa o comparecimento de 31 
sr~. senadores. Havendo número .re­
gimental declaro aberta. a sessão. Vai 

seguintes funco.~e:o.: Cônsul cte Tercet·... sua inC'ÓnstitucionaJidade - fquer trouxe hole a.os meU& pares ass~nt() 
dizer, a inconstituc·wnaY:dade do 1- 1· · d à econOUl'a e ra Classe em Dublin e Heisinki; se.. do maior re evo 1ga o . ·• 

gundo Secret~rio em R•ma, Vat.t,ca- projeto, - fãcil ~serà avaliarem .,. i'.~u.o;anva Ü<;} \)"õ.\t., !otü!.1Ccldo, \lOt 
.... '" d:e sua inconveníencia, etc. n " ~o e· . ~o ado~ no e Oslo; Cônsul em Borctéus; :Pri... dados indesmen 1vers, que!. o.; •• ., 

meiro .Secretário na UNESCO; Mi- O que .saiu publicado foi justamen- ao quadro contemporâneo, vls~:~o.hzam 
se.t lida a ata. nistl'O Conse!heíro junto à UNESCO, te o oposto: uma previsão segura de .maiS u~a 

. . . 4. Além dessas, o Ministro Mário ·~Ainda aos que dêem pela sua etapa dificil na rota do desenvohl-
0 Sr. 29 Secretarto procede a 1 Vieira de Mello exerceu as seguintes !nconstiiucionalidade fácil será,.·· mento nacional. -

leitura da ata àa sessao a,nte- funções: Auxiliar da lll Reunião de .F'ocaiizo nesta oração ,J t.etru1E'') no 
' t"ior, que é sem debate aprovada. consulta tios ivHnístros das RelO.ções o pensarnehto é exatamente o con~ mundo e no Brasil, ressaltando a 

0 Sr. 19 Secretãrio lé 0 se- Exteriores das Repúblicas America- trario disso: isto é, que ainda nos que magnitude da m~-:isão dcsJmpenha_da 
gutnte: nas, no Rlo de Janeiro, em :1.942 : "En- nao dêem pela inconstituc\.onali.üade pela Petrobrás, neste ângu1o nrer:m~ 

i - Agradecimento de conzunica­
çóds referentes ao pronuncia.m.ento do 
Scitado s6bre nomes indicados para 
ca~uos cujo provimento depende àe 
Prdvia aprot:ação dessa Casa do Con­
grdsso Nacioral: 

N"9 515-67 (nQ. de origem 683-67), 
d>2 10 do mês em curso, com rete­
ri;11Cia à aprovação da escolha do 
Do~tor Themístocles Brandão Caval­
cat~ti, p~ra o cargo de Ministro ào 
Supremo Tribunal Federal a 

N? 516-67 <nq, de o-rigem tM-61), 
de 110 do mês em curso, com referên­
cia, à aprovação da escolha do Dou­
tor Moacyr Amaral Santos, Para exer~ 
cer- o cargo de Ministro do Supremo 
Tl'i(bunal Federal. 

~IENSAGE~I 

!io Sr. Presidente da. República, 
sullmetendo ao Senado a escolha do 
Sr.' Mário Vieira de Mello, para 
eiiitcer a função, em conüssão, de 
Embaixador Extraordinário e Pleni­
pot~nc1ário do Brasil junto vo Go­
vf>r(lo da República de Gana, nos se~ 
gutntes térmos: 

ME•\JSAGEM 
Nç 517, de 1967 

fN' 680..67, NA ORIGEM) 

carregado do Consulado em DtJblin, dÕ ,Projeto. fâcll serâ avallar àe sua so de nosso patr!mônio min~ral. 
Encarregado de Negócios. en1 Helsin- inconveniêilcia,"'!ácil é concjun·.....:;e Antes de abordarmo-" as r.~pe-.:-
ki; a disposição do Senhor Norris E. pela sua inconventencla. cutsõe.s de natureza econômica. ~o 

A outra passagem é no tre•:ho em d 1 mbl'"'"" '"'''e Ela 'Dodd, Diretor Geral da ONU para a - l)UtO negro evernos e Do~ ~.,.. ~ 
Alimentac.ão c Agricultura. em sua que me refiro à anistia concedida em o"orre nas eras geológicas do pre-

1895, em termos amplos e ;ener1:os '"' 1 · 0 •1 •cor vfsita ao Rio de Janeiro, em 1950·, n(lmbria.no ao p.e~stocen • •, · :-Declaro, então qu~: .... d t · · · n···!lCI-secretârio da Comissão à e Repara~ trando no mun o erc1ano o · ·~ · , 
ções de Guerra. em 19&0; Secretãrjo ';Anlstln assim em ténnos trto par·pericdo de ~tla deposiç~o. c~. o~-
da Delegação do Brasil à -::!tJ:~.~t:rêlJ- absolutos, àeJa não pode1:vm Sél h'OS perícd03 tao o cretácto, o o:cv ... ~ 
cia Mundiuí de Míneração, em Ná~ excluidos advert.u Auretno· niano e o ordoviciano, sendo _qu~: 1~0 
poles e Bruxelas. em 1951; Encarr.e- Lea1 <'I'eorl.a e Prática ·:l!l Consh terció.rio repontam como _o.rmc:põn> 
gado de Negócios em Oslo, 1954, 55 Federal~ pãg. 760t - ··os zr.t~ 0 micceno e o plioceno._Fot, -part~l.~:H 
e 56; Membra da Seção de Seguran- mes cometidos com o tntutto de to. dentro d~ uma reahdade cier~<.~ 
c;a Nacional, em 1959; AUxiliar do consegt.tir 0 fim que os delüJQllen- fica qne nn$ceu ·e crecceu ~m n~s;_; 
Gabinete do Secretário G~nü. em tes tíveram em mira., qualquer pais 0 apr~ço, o óevotamen' o 1' • '' · 
I959; Encarregado da De!egac.âo do que seja a natureza dêss~s crimes nossas pcssibilidades. de V~ ctue rl') 

cont.ra o patrimõnío." -:~ h- e •tt r Brasil na ON.t:Sco, em 1962, 63, 64 'Espirit!.) sanh ThO ~)la.r:=m ao, '' ·:- .· 
e 65; Delega.do Sup1ente do Brastl à o que saiu publicado foi: do pela I:Jacia nrnazõnica .. o. BrJ~.' 
XIII Sessão da Conferência Geral da - pcssui etKrme área do terct'irt,J e u,} 
orgamza~.;ão da"- Nacões Un\das para ob·~~l~~~~ifl. ~!:sim em têrmos tao / cretãcio. Para que se t':~h~ llP.!""'. 
a Educaç:lo, C!ência e Cultura. em / ' · idéia shl".eln do que possunnos twc-
Pans, em 19€4:. l'i!âo estou ]ohg2 de admitir qu2 o:. 1 ts. a infrr•1lacão segundo a _q_ual r 

5. Verlfica-::e nos assentamentos têflllos da anistia fô:;;sem. !lo;~, ob.~Cl~ l"?drobrPc; 1oca.1:~nn em Barret.-~Ph:-_~· 
pesscais do ~Iinístro Mãrio Vi~ira de lttos. mas o que eu di~se foJ: "anl->WI no Maranh:'io. iir:>a de 15.·100 kl11· 
\1ello que: assim, em têrmcs tão U1Js::!l Jtcs", e J ser.do our ?.OOfJ km2 se en'3.::t:Hnl' • 

o.J nada. constr. do~ mem>os que o náo •·obsoletos''. , em t<>.rr·a firme. c-nr!Uanto 8.ll!"J3 ,1~,~~ 
dnabone; A terceira passagem f> a •-c·atnu a s". :::~han~ nc m:o::· atê a c:>st:t 0.:-t • 

bJ foi e!e diversaE Vê7es (':":ogiacto distinção entre os ve.uad0.ramente ':'1r;tr1c::;;. ue 30mb. . . . .. 
pdo desempenho daêo í).s m!ssôes que culpados de .subversâo ccanm;sta e 03 Per f:S..~e trabalho e por. taü_t.$ ( 
lhe foram confí~:!as. porventutn inocentes, em re.aç-cv às trcs lcuYt>mo~ a. feliz jnsptra~a? h'"~ 

6. O l\:Iini.stro Mário Vieira de culpas que a re\·olJlção lhes rç-:-onne- sUeira de rst'!t·.,.ar e ~non~nV!J:l~r 
:v1e1lo, que no momento e;o-;e1ce a fUJl- ceu, punindo-cs. Vou ler pJl' :n~e 10, e:xtrncZo pctrcF\rrfi.l, eVlland~ O'..i.r' {" 
ção de Cõn.sul·Geral do Brasil em para nem· b~:11 e:.c:a:"C>"ido, c. pensa- plantudrr::-s de atraso vlesse:n :;;n_.·,· 
':l.!ilão, é indicado para exercer a fun- mento. {'S 1,rfcs do mt>rrstno A da 'n:::ttlí'~· .. 
['§O, em comis3ão. de "Embaixador "N"ão são POllC:;:s, rca nl.·nle. os de C'Ul U>"~l &,...lo rue estava a n~,,· 
Extraordinárío e Pleninotenci!\rio do que se rendun :."'·evidt-nc.a de o,.ue fê~.S::! r~vél:o, nafmado. Para a pro · 
B.1·asil junto ao Go~ên1{) ta Repú\111- \' as punições con~umaclr.s ]JPht .a e- neridade ~n nO~") '"'U" lh~ tem !'"" 
ca de Gana. i volução, ern nome do ct1relto da chão. r::or'l 11 ~'1cs n~ trab!l/ .. n 

~celentissünos Senhores Me:rnbros Secrefe.rta de Estajo. ern de . . revolucão e POl fOlca de CO!l·.n~. -pe+rr:t-:·;,., ", .• " 1.''"'1 c:''""'c'mef'JtO !· 
do jSeiHtdo Federal. de 1967. - A. Fantinato N 2lo. Chefe gências de que as revo:u~àes na· 1 ';'JlC"'". 

da. Di\·tsllo do Pessc~l. tura1mente t1ão s~ sal·ta.!n, preci- 1 rcm-cJr ···'r··y,~>: ··'1 f""''1:o·l:'· J-r~:· " 
Pe ncórdo com Q preceito consti• ' 0 SR l>RESIOENTE· satn encontrar. ma~ cedo Gtl mai~' ""'-;L•-ó:.::-J. tmc"o ·ic'1 c'~·P:Jl>:-rto m1 

tuciona.l e nos têrmos dos artigOS 22! • ' ' ta.rde o caminho de wna instún, '9?.'. lr··f{' (' "l:". ·.,,,....li '"rCW'1, Pre·· 
e 2,3, P::trágrafo "39, da Lel nQ 3.917, • (Gilberw Marinho) O E':ipedien- cüt Úvi:"OHL serena l> is,.n.a, que' v'nc'"! · dr> t"P1~.,.. r~.t l't·~dtl-:ir o Fel' 
de :"14 de julho de 1961, combi:nados) te vai à publi.caçâo. saiba sepal"ar dos l'e1·daé:h'H;.:fle71~ ~r:mt:ro ban~l vinte e quat:::o a11os 

1,.· 

) 
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depois. O hiato, o 5:Umc:o que en, graças_;\ reação das elit~s, do povo) As _r.::s;:nss to',r:~s d_e ,~~tr6lcf.'_ no em 1966, qve fol d~ 12 billlõ".:3 d6 
,_-olveu a expectativa, foi o ,n· .l.ZO nr.- e de ta,aas as reservas ClVlC-ts ua Na· , munaJ L·g~mdJ a pubhc::J.ça::~ ",>; crhi barris. .Portanto, consr;rvanj:J-Sel o 
cessãrio para que as camp:wni-1s Es~ ção, a Petrobrás foi ccmStittuda e ho-; Oil'' c.e !-_ous,.::n. 'l'e~:::ts, Jc ·.5 à~ consumo de 1966, l3var~amus 32.4 
trangeiras se assenhor~assem de 'iD'i.J je já P:Jdcmos comemorr.r us i:-e<l~ agôsto C::2 iSG7, são de ::.33 b!lhões de anos para exterminar nowas ~\mais 
úl reserva canadense. Adquiridas fc- c::>ncretos txitos., i iJQrr;~ t:Jll tins de 11iS6, c;.:w;:.:sr.nfl- ·e _.. adm·t· dO-c:<> u .11 ,. n···· - e · à · d 1 d 1 1 d · - - . '> 3 .1-- - 1 senas, 1 In ~~ q e , ... s .... 
rnm as ar as r/c~s, epm.l. e e.; u ~~ Senhort~s S2nadores, feitas rstas 1 Cn(.<O-~a~;-':11 ac:.-cs;;mo ~ae_ .~ .,."1_tnoes nhuma. fôsse descoberta. 
d}ls _ e prcspnec,:a?as. Do~ os ~-a o,- 1 comiàerações pr2liminarcs JHS'iJ ~ 

1 

CJ~1- 1 ~la ·.--;-c?, a 19"<>·~ ;CJ~~\aL.1"':1··\ ~ 

1 

. " . ; ,.;- _ 
quc:tra, exe...,u .. mant a smf'lma ela I examinar 0 co~texi.o g·eral d3.s cJisas. 6.3 ,, , 01q'-'~l,to a p~o~,u~_'-'-9 d_ o.e~ Amda com bas .... na P<!J_l.ca.:<W· ·Cl 
Ie.raeza e o Canadá perdeu 8'1GS e d,1,_ re·i .. :onC.o 0 ens1,1am<>:1 0 a cr-

1
aum;n,uu 110 :n:>sn:.o p=nod;:, ern. ... tada, transcrevemos o•gnl.itc:> .<L·J;uxo, 

ancs estrategicamente ab3.fldo p::lo .-·<•» ~ 1
"'" _ _ '. ·' - ' ' ' C,1';. E::.sas !';::.servas cJnhecFlas ::§o I distribuindo as atuais reservas e 

hale.io dos grup.os estrangeu·os. O tlca ou a expencncm em pro-l d:J de- ; corn:s~::J:Jdente..<> a produ-;:flo c!e 3:: 4 produção pelos princ.pa:s _paGes, -
mesmo se quis fazer no Bra.;;il, m<-!.s, 'senvo'Ivimento nacional. t en:s, 1nra se exdngu:rcm, ';:,om J):1.<:e J com dados de 1966: 

F Aí S --·-----' I 
I 

l 
I 

CJ.nac'á • 
]',1('X.:LO • ••••••••••·········•••··••••··•••••••••••••••···················· 

}'~ uu. ·········· ····················································· 
i"-.rger~tH1a •.....••............. , ....................................... · 
:b.li..~S_:_L ••..••••••••••.••••.. : •.•..•.•................••.•..••......••.... ; 
CClOll!biit • . ... , ... , ............ , , ............ , .............. , ......... , .. 
VeJ1e:>..1e!a .........•............................................ · ......... i 
Uni >o S:.;viêtica ......••................................................. I 
.úr<>éli.t ..........................•...................................... r 

~11~-~i~ :.·::::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: .. :: 
Ira .......•............................................................. r 

}1~~~!-~~t ·. ·::::::: .2.:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ·:·I 
i\l'.::ib:.l Saudita ..................................... : ..................... ' 
l;,c.oné:.i3. . . ................................................. · · ·. · .. - ·., · ~ 

"' ';'.79:.';'51 
2. \..JJ.' ._g 

3l.'JJ.l:;7 
3.045.t.~O 
1. OJJ. 000 
1. C~J. GOO 

lb.l.:J. :83 
3~ .&~J.OúO 

o.::SO.GúO 
H.5JJ.o::.o 
s.o::u.:oo 

4Lrao.o;;o 
3) OOO.ú~O 
,_ OLt! 02J 
7-1 .1"4 OJ:.J 

8. 50:}. 000 

' 
.""'i~AODUÇA:::> 

CtJ1l 1.000 barriS) 

' o 

r.~:l.lti.a.l 

!? .):) 
1:1 
8 1 
t.3 
•J.3 
05 
·~.,} 

<" . , 
1.7 
:n 
1.3 

WG 
c i 

::. . .r• 
19 3 

:?,2 

1DG6 
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L .. t:~9 

:::. ·.: C.-o9 
lC.'i'G5 

42.(51 
'11.~~2 

1 :::J:J.t;.64 
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P~1a antdise dcs dados acima fo:r- ·mente n~rão ali.Sradas, pois que, a is.:=;;:, m:-5~n:> sem esta:mos s:lj2it::-_, ~t pub'ica-;~.o m:n~:::..:r.=.:a I' Jl: 
:necidc.s, observamos que, cOilsider~n cada an.::. q 1e s~ pass:1, novas re~.=:·-~ qu:o:n r:ue.- que seja. v,; RU.hl,:ll L :s '-'.o. • , • 
no-se os denw.is pequenos .JaL;e:;, a' vas .s~. ct=sccJerta.,;. Assim, est.mat-sc. o;:_,-, H:..,~e.~:; de Alt:ncar---:- p,~l- <> ·--;:,nc:pa.s r;.."..S.J t.J 1,. ; .• :) .1 .-
J_·eg·~:.io do Orien~e Mêdio . ..tpr·.~senta um p:az;) pala ex~in-;.:o- de nos.-ws rc- mi-.e o no:.n e o:·a ·j_or u:~1 ap:;. ;: :;;·~ u.r.,;~l'~:): 
urü \.~tal de· Sua~ reservas em ...... .;;er..,·as é temer.:..rio, haja vis~a que sU~! JO~l!: -,-_~ .. ( ~J I . ~ r:.:1 · s 
:241__.4i:.J.500.000 oarris, C:Jrre.:opond~h~ mEnte Qe 1935 para 1966 tivemos t.anl dO 8~-- , Eü .. ~.tRlO- C' .... n l?::t:s t t' 
te a 6~,2',0 do mundial. Nes;>a reo;ião, aumento de quJ.se so·.~, pois que, n~.i-~ a satlSraçao. . b:\.t,s 
:as reservas aumentaram em 1355 em quele ano e!::távamos com 672 m !hõe-~ o Sr. J.f~_,_rcéllo de Ale~wu - Ltz Cnnada • ••• .... • .. ·.. ... 1 dP 
13.100.000.000 barris. .i" barris e, agot"a, essas reservas S.J- bem v. Exa. em Genunciar à NJ.çao lB:_as.l • ·•· ............... :tlJ 

~~-a parte Norte da Africa ·.-~g:i3WJU- I ben1 a 1 b!·lhâv. I a ação dt..s 1Ilsters Links cJ.i).;d~s.J?.'lex~c.J_ · • .... · .... • .. · · • l.\3 
:se dr:! 1965 para 1966 um crescimento [ . . J que parec:ein querer aO'om in--o.:(h' a Argentma • ••·••·••·• · ··• lü 
:de~ 2,5 bilhõe~, al?a~~ando a :!2,6 b~- ;? Sr. Edm.~n~o Let't- Permite V 1 descrença do povo br~sileiro ""na c3.- 'C~lômbia · ............... !!li) 
lhoes d~ b~rr1s P.a~UCipando .;om p:e- gx. um. apa. te· I pacidade da PETROERAS. !)8 CC'rto E..,_~a~os ÜDidos .... · .. · • l OJ 
ponderancm a L1b1a que se 'Jenef:·:wu o SR. JO~É ElUliRIO - CO??t que V. Exa. tem o nosso !.:pJb 11:1. TI mtdad · • · · · • • • • • • · · · • 75 
com_ um aumento de 1.5 bilhões de muita satistaçào. denúncia importante qu(. fr!.z., r;:)m Peru • • · · • · • · • · • • • · · · · · • 5J 
barn~ como r~§.et\'a. . . . dados estatísticõs irretorquive1s, pru- A P:ZTftOBRAS e;;t:'t fazz~1::o o pJS· 

~?Je, a Umao Sovwt.JCa, Q.Je prJ~ O Sr. Edmundo ·_,evt - Crelo qu~:, vando que,_ na realidade, nos.s~s ll:.:,E'r· sivel e 0 jmpossiveJ pm·a dar um d.1l-

grahco se apres;nta. em 4<? i?gar, _j~ t'ealmente, e temerárlo o jmzo de Q:lt: vas petr.ohferas. nos_- ?~scans,\m em 1 mento de 2~8 milhôzs de oarris n 1,(1 
pa~sou para o. 3- ultra~a:s~ana~ t• h"a as nossas reserva:> petrol!feras e::;J·ao relaçao_ a nossa poss1bllldade p::ra o ano, e amda há que;.n ·:>teja con•_,_·~ 
c~l.]a reserva e de 41 b1l~oes U·3 .. ~~~-- prcsLes a_ ext.mg:-1ir-s,e: celo que se1, amanha. v. Exa. tem a no'3sa. wlt- a PETROBRAS, qu.:mdo (·sse aumeHro 
r.:.s. Desta ft?rma, a Un:ao So~Je,rca pelo que tenl1o udo, amd:.t nao t-en~o~ d~riedade na denúncia que faz C. !'lã.- é trCs vêzes maiOl' q:.u~ os Es:3,dos 
col?ca-se mmto a frente dos Lst'ldO:> levanta?-;ento de todo nosso po~encra,. çao. Un~dos tiveram 110 an:) passado, 
Umdos que J.?-OS mostra uma resena I como Ja pretendermos que, a~1 1969 0 SR JOS.li: ER'1:íRIO _ ~ry ·n-
de pouco mars de 31 bilhões ae b<o~r- 1970, est-eJam essas reservas esgota- deco 08 ·aparte« com.vque me P ~1~;·~- O total do aumento do B.emis(~riO 
ris · das? '\.lêm cti-so temos a Amazoma ~ ... ' - é outro assunto !~ara o qual qUero 

· · , "' ' . ratn os nobres Senat.lD>res 5'-d)nundo h t - d s s ·• 
Para melhor compreensão da· cha-; que e .complet.amente desconhec~d·"·. Levi e Marcello de Alencar. N:l. rea- c ama< r. a ençao os rs. ena:torP.S 
d I t eoa1nos no Bra 1 • - foi de 1,5 bilhões de b-Jrris. apes'Jl' 

ma o pr.:.blet?a da extint;ão das re~ Tan _o : q_ue no~ !1 
" ,' , ·1, . ~: ' !idade, ainda não começamos [!. pru- de 5.. Venezuela ter acusado uma. d!-

servas peti•oh~eras no .nundo, aprt· a ex1stenc1a de 1e?ervas r:a:_q!le.~ area.. duzil' petróleo nas príncipais 1·egtões 
sentamos abaixo 05 coefil!ient(:'s para J Nú entanto, a vmte qutlometlos de do Brasil. minuiçáo de reserra de ;)~0 milh'Jes 
os países- prinCipais, s~ j_Jerrr:anece;,·-/ nossa frontçira, o Peru mant~m ~x- O que ~ PETROBRÁS tem feito. de barris. Enquanto o Bmsil aumen­
mos no atual estado '?.ntre Pl'·Jduç.lo I ploração petrolífera. De manen·a qu'! devido aos pequenos recursos de qt:2 tou 3~R mílhões, a Venezuela, que. ('3 .. 

· t· d ssas res"rva" tã. nas mãOS de estrangeiro;;, à\ml-e ~eserva, s:rvmdo-nos cte dados ·l·~~- essa afirrha 1va e que no ~ '~ dispõe, é procurar o petróleo nm lu~ nuiu 50,.. milhões. Por ai se obsmva 
Iatrvos no fmal de 1966 e f'mlt'liet0s estão p!"'estes a esgotar-se const1tu!, gares mais econômícos. Mas s-~ 0 v ~ 
p 1 f t ' " d botaa'"'·n que quando são os estrangeiros que e a mesmo on e: 1 na vredade, u.ma espec1e e sa .,v.. Canadá esperou 22 anos panl. produ manobram com a riqueza petrollHrJ. 
Estados Unidos 103 , 10 ou C." pessimism_o que nada constrõl. zir um barril de petróleo, send:> ccn- um paí.;; só tem a sofrer. Na venezue-
Un~ão ~Sovíética ........ )9·7 ~' 1 s Estou inteiramente soBdárío com V. troiado por ernprésas 11-r-tnngeiras. la 0 retróleo se encontra em mãos 
venezuela · • · · · · · • 13;7 ~~~~~ Exa. no c_ombate a êsse aspecto pes:;l- ~ós, ~om a PETRO~RAS,. ::t_ue tem das companhias alienígenas, que, ew 
Canadá . . . :::::: ~:::: 24,3 ano~ mista .. Nao sou daqueles que se ufa- mteresse_ na produçao ~acwnal: ire- sua política nociva, sàmente fO-tne .. 
Arábia saudita . .. . ...... 85-,ü anos nam do meu País, cc:no era nos vz- mos ~a1s depressa. E ISso l'~-'OW1Ien- cem um pés.s!c:no retrato das possibi-
Kuvait ............. -.,.. 84,3 ano:; lhos tempos. mas crew que dev:nws te esta acontecendo no Bras:I. lidad~s naciona~s. r.onforme conosco 

. encarar os problemas com r~alJsmo, (Lendo). aconteceu no.o; idos tempos de Wal:er 
O E'~·as1l di~ põe de 18,5 anos se l para que não ;nsinuemos na mo~ida- . . 

c?mputarmos a reserva e produção du dl essa idêia de fracasso, de deslrtte- As reservas do Hemisfh~o Oci<ien- LmK. 
[',r~~l de 196-G. rêsse pelas nossas coisas. Ao contrfl.- tal chega-m a (i,l bill1ões de barris, Ai está a Petrobràs como atestadO 

.As re3e1'v;.s brasHeiras =onsoante vi- rio devemos dar aos jovens um con- isto no fjm de 1966 e corresp:md~ a eJoq~nte de- ~>,;e tUdo podemo.:; rea­
mas 'é c.e 1 bilhao de barris, c::~m base ceÚo de que podemos realizar tud.J, 17% do total do mundo. No::;5a r.•o- lizar, sem det!!:mjcr de nQs vale~·mos 
nl) a11.o de 1935. cumpre porém res-- dentro de nossas po:::s!bilidades, desde sição em crescimento dessas ~:eserns dos cophnrim:-ntn de fora. Es<.a em­
,<;JJtar que as hlformar;ões que hoje 1'/.Ue trabaJbemo.s honestamente. pro- é Drivilegiada. Senão vejamos os ~e-\ plê'-.3-a. tl':;m:'.i:u:-:!.'CU-:'e na maior\ do 

· serve:n d~ base aos estu:los, forçosa- curando explorar tõda nossa riqueza, guintes dados, também extr,udos àa i Bt)J;H e mnq j,j» duzentll.."! grandes .J 

• 
' ·I 
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\ 
<:to mun:lo - quero acrescentar e tem 1 c:adas conr'.ições parn mais rápida· cem ao Govêrno Federal. Oitenta e 
Ih::::rec:do cs meus maiores elogios p~.a [' menLe p::squ:.Sar e exp.orar o no5-- cinco pJr cento das reservas de Xis­
~LU<:<;ã:J bii 11:ante que vem ctesemp-~ -0 pe~nú:o. Na. vertlade, como V. to nos Estados Unido.:) pen-ncem a.o 
llhan:lo no sztor petrolifero. Eis o rc- Lx:o:. reiterad~m·;mte t-m-se Jnam1e.s- Go'llérno F0de.:al. 
slJhado p:::-sitil o: aumentamos as nos-~ ;_ado, é o p~trólco um dos produtos Vejam, S~nhores Senadores, nos 
sj1s n.sen--r•.s Lm qua.o.e 50%, portan~o. de importaçãJ que amda sobrecarre- Estados UD1dcs quase a totalidade 
Dl ma:or -c::-~;:;vcnmto em pe-Icentag3'TI ó-::t bastante a no~.sa. balança de pa- das terras onde se e,1comram a3 re­
~ Hemisl:ézio Ccidental, durante o l:.umentos. AE.sim, Iazemos,,~otos, no- servr:.s d2 xist~ e;:,íào em mãos do 
a~c. de 19:3, e, no p!ano mundla.t, ro- cre senador, para que a P.e;.L~OJ:S~AS Govêrno. Um b:!~ o;:cmplo ao BrJ.­
~cn:~ fcmos c.ntecedidos pel:l AUStfa- ccnünue com essa furça, ded1caçao e sil que pJecisa ado:ar nã.o o.s víc:os 
lla q);e pc ;!.ui, en'retanto, mra r.:s:r- t.nfase pa:ra nue pt,~<:.a:l~os, n_un.t 1.,.u- Qa nação ti.o Norte mas, ce:ros en­
~a 12c:uLl::·a c;;~ando c:m aper.as 2::10 mro proxlt~•"J, cvn~ar co~- mawr p~r- sin9.mentos do dominío econon:.:ico. 
i$-11ilõ.=s da ba:rls, _ que é ins-~ni~I- centa1,'Cm de. n-:sso J?C:roleo paralmo O Sr. Johaphat 11-i:arinho - Per­
cj:ntz ccmpt.._rat pcm a do Bra5il. I coH~urno nacmr.al, a.I\.al1cj.O, ass ' mhe V. b'Xa. um apr.rte? (As3ent~­
C. aumen~:l ,.· 0 Brasil e qt~ase uma vezl<l. nc%a t.n. •. e.nça de pa.~a.mentos. mento do orador.) -A observação 
a· m.,;,a a re;~rva aa Austrália. , O :=R. J<?Sl:: L..~)LL~IO - Agra- que V. Exa. faz é tanto m:::.is ap.ll'..l.-

N ~ . ..,.. · t rta to ne ~~ úCÇO o ap.!l'cC de V. E"a. vel ao Brasil porque aqui, d2sde a 
a.-a T"'~ue exiS Ir, po n. · p .... :)--1 t.:·- 1·or --'l''s'den··e e S"nl.10res Se- sua fundação e não "'p:nas no~ u·l-

1 • ffi CQ laÇáO Q pe~rÓ}~Q bra u ... l1 • J: ~ I ~ .... ""' ~ 

~ 
.. rnl~ 0 ; m re. . a ; . '- , - 1 i:.aciorcs, já d1~>-:>e várias vêzes neste timos anos, a PETROBRAS, a p::.r de 
s lc~:,o e á s .. m entut1~5~0 · Ncssa~.5~0,·1 - .s2r,ado QUe um barril de petróleo, suas atividades na Pesquisa do p~tró­

ço ... s s o .a~> me 1 r s e as. P~ ~ .... c- ap;~cacto na petroqmmica equivale a Ieo de poço, dedicou-se a taretas m­
tll·_as boas. Nossa bec.a sediment:I.na acz vez.s ma1s do que quan-do em- tensas, com vultosos gastos, na p~s­
é· _L1.e'1Sa abr~ngeJ?~O cerca de 3. m1- prcgacio conto corobusLl\el. Daí a quisa do petróleo de xisto. 
ll~o~ e 3~0 mil qu!Jametros quadi~dos Ll'pú.iLUnidad~ com que se portou _o O SR. JOSll: ERM.tRIO _ Mu1-
~al0r do que a dvs Estados Umd~s. ~v.Iéxioo ao increment-ar sua petrOCJ.Ul- to bem! 
nP entanta, l:l:'! mUitos anos, êste pll.s mtca pcréat controlada pe;os nac10- O Sr. Josaphat 11-Iariltho - Mon­
t>l o primeiro produtor mundial do p~- nais.' Até mesmo a dist~·ibuição dos tou usina-pllôto, desdobrou serv1ços 
ttóleo. Per que, então, não acre1itar cie1wad.os e:;tã €\TI p~der dos mexi- de tôda natureza., gastando, hoje, bl­
r13 3~:.:sil? . canos pela ação. da PEM~ .. Ne~se lhões de. cruzeiros, e_ nessa_s atlvi_da-

: S:c-?"a qut. estamos retornando ao particular os pass' 1m<:mu; da des pers1ste a ernpresa. Nao se JUS-
:plao:sad.o? PI!.TROBRAS, também tem sido lOU-~ tifica, l:10rtanto, ql_le o esfôrço e o3 

. Naquele tempo, quando o as-:unto váveis. ônus que a emprêsa estatal faz, no 
J1_etróleo er2 tratado em têrmcs de cs- Ago::a, varnos aa caso do xisto., Brasil, nã.o tenha a devida compen­
tran~eiros, o cit·ado V[alter Link cb€~ 2-~este- importante assunto conc-edeu-i' sação, com o exercício do monopólio 
g!Ju a afirmar que o no:_s:~ :!rcsil ti- me apa:-te na semana pa3sada o estatal, que ela· executa. sÔbre os 
Dh.a apenas uma pequcntt i._,·ea p2tr:l~ ilusta"e senador Josaphat Marinho. 1 xistos, também. V. Exa.. ao referir-se 
·lÍfeta, no entanto, hoje, já chegamos o meu testemunho é de que a nossa ·. aos Estados UnidOS. permite que sé 
t4:é Sergipe, até Alagoas e B.arre?.n- 1~a.ção p~;;sui gra11:des reservas de 1. lembre outra circtmstãncia par·a 
Ilhas no Maranhá:J e em breve, n" XlSLO. A esse respeito, _a publicaç~o ·mostrar que, mesmo no regime ca­
r~gião abranç;ida pe1~ Amazonas, -- ~i.ning: Journal", _d~ Londres, do _dia j ~italista, a. tendênpia é: sobre_tudo! que 
e~ outras árcJ.s como Mato Gros3o, Z3 d~ setembro u~tnno, ~0?-tém 1m~; dtga re_:;petto .a mteresses Imedla.Cos 
Goiás, oue dn em ter petróleo. e em portante declar~çll:?, . nnc1ando por, da N::çao ou a sua segurançá, a in-_ 
o'ptrcs Estados do Sul, c~o Par-:tnà, consi~era_; a . e?CIStencia de gr~de: terfere~c~a do Estado exercitando 0 
áán PaU~{), Santa Catarina e, talve,, I avan.,.o t...cn~~o_g1co_ sobre a~~ POE"Blbdi-: monupo~IO. Nos Estad?S Unidos se 
~.:o G nde rtu Sul_ áreas estas de dades d= u.lhzaça~ _do xtz~o u1eoso, está_co~ptando de extra1r gasOlina do 
,..J..,o _ ra _ ., r rodu ·áo e consequente proditçao -de o1eo, con-1 carvao. Mas o que. ali se está fazen-
1--l)· andes, e;op._ranças pa a a P ç soante artig'.l que menciona da Pe-( do não é entregue à livre iniciativa 
u:e pe~roleo · . . ,. r troleum Press Service". O artigo de quem quer 4Ue seja nem há pe:-

,_Na I~C~~~ área sedun:ntana 0_ ~::.l- mostra que já existe prc-duçâo de netraÇ'ão de capitais e~trangeiros. AS 
l~1ra 111: ~J~ao as forn:açoes .do Cie~á~ óleo de xist:> em ':.:ir.ios ~aises, no- atividades se vtm desdobra-ndo em 
cfo, im.ct_ado na. Bnh a e, J_~to c~m tada.:nen~-e na Estoma, Espanha e nome do Estado e pelo Estado. 
o terch.ro. p~rt~:Io do E~pUl\ 'J S ~n~ [Suécia. Incluiu-se, tamb€m, ncs:e ar- . 

;! aco;np:ml'ar.1 o noss~ J~toral e pe-- t:go, 0 B:asil, aonde diz que a· pro-- O SR. JOSE_ ER:MlRIO - Agra-
tram na B3c;a Ama.z'JP~CJ.. Abran- dução comercial no nosso Pais e nos deco o apa~te ao nobre Senador Ja. 

. ~"d'l o ncrte a:> Paran~. e Sul de Estados Dnidos ccmeçarão em 1970. saphat Marmho. _ 
cl. P~u:o, c-n·:~mc> cem a?, i Ta<; C:e~ As reservas munct:ais de xisto oleo· V. Exa .. tem tõ~a a razuo. Os ~· 
·~t:ni:Jr":".s Ql~::- ein·Ja s2Cl encontre.1.•s 50 equiYnlem a 3.300.000.000 de bar- tad-as !Jmd3s ~tao cteesnvch:endo a 
q11 ou~~('c; F·~ados. Além dls forma-l .Lis d~ petróleo e mais da. mebde es- reff?aça~ do x1.sto, ccnforme vou Jer 
dJe::. tl.:s~cs p~rio:ioc; ainé'a ncs s~r- tão lccalizadas nos :estados Unidos. mais ~dtante, ern lon3a e~~ala, e, co­
"11?n as d:l p::ic"Jo c~.-u~..,l~ero, jU1"'-t.;- Fm sehundo lu:ar, com um quarto mo d1ss.e ant~normente, 85. por c~­
~·lc1, L--'~'Ú"l. p~-m!-:no e out:-os, e·:;~ I de tódas as r.eservas mun::.Iais, e:;tã to dos depós .. t:>s pertt:ncem ao .i!i.S­
~~~h&'""os T.l~:,..s diversos Estados bra- 1\o Brnsll, segumdo---se em proporçof!s tado. 
6 lciiCS. ~ mcn(lres, a União soviétlc..l, Canadá, No~ EE. UU .. a primeira. us~na co-

1.como sabemos, as principa\s r:lcbas China., Congo,. Suécia, Tailândia, In· mermal entrar~ em. operaçao em 
n,'e~IOliieras sno cs e.renibs e os cal-,_glaterra, Alzmanha Ocidental, :aur- 1970, com o _va:_or estlm~do em cêr­
.,\ '2"S cno a exi~ência 1a. parosidace ma e Iugo~lávia.. ~ . ca. de, 130 m1lhoes de do lares e q.ue 
l rJ:·.r:r··~ve1 . ·:F.:· necessáTia a ex·s~ .No-~ Es~udos Umdos as regiões pnn- trat__a-ra 66.0DO ton:,~de xto:;to por ~Ia. 
t. ·,. '., ,. •; ·5 de domos e o·1- c1paLS sat. as dos Estados de colo- Nao pretendo d .... o::.crever o pro ... es.­
t1::; ~fc~r~;,..~~J<;C ~~~\~crica::. que p:Jd"'.-n rado, \7yoming e U~ai1, das quais 85 s~ _que tenho em mãos, dada a con-
-~:. p;t•·é'eo em"'forma ôe d<>pó~ por c::.nto de.fSas terras pertencem ao c1sao com que me prop~:mho a fa-
.: ,u'U' 0 . . f 'a -0 Govérno FederaL lar. No entanto, quero sal1entar, tam-

~-t~~l; é p~·~~~~~si::;e d:esê~~~~s pe~i~;· o:t~lu:~rt~:vi - V. Exa. b:: q~~ ~~~~:n~i P:;ic~?t~;,ono~á~ 
f s co~ e crg~mccs "'qu~ se destmam. ~ o SR. JOSÉ ERMlRIO _ com afirma estar o nosso Brasil instalan­
t~1na-r a r-ocna uro-utwa. Concorre~t muita. satisfação. do um processo, denominado Pe· 
t$rrf'r.te com ê!ses depósit~s acumu- o Sr. Edmundo Levi _ Quero pa- trosix", começando a PETROBRAS 
lldos o .fundo d~ ..mar exlStem cer- rabenizar V. Exa. porque o seu mag- com o protãtipo ele uma unidade quo:! 
t t.s mud(:D('a~ qmmicas que temam nífico dlJcurso, que a tod-os nós es- produzirá 1.000 T;Jris de óleo de 
1\RPr nos. sedt-rncmtos or~ân!cos1 .c~o clarece, conS23Uiu, de início, conven- vistQ PDl' di_a e que jã se encontra em 
tt"1: resultado de. formaçoes geo.o"l...-llS cer o cmtnente senador Attilio FOn· monta3'em. 
e-f;, rs-..Jtc. de at!'!i.cl3de bacterl!ma: tana do êxito de. PETROBRAS. ou- compuJsando o boletim da ...... . ro Sr. AttWo Fcnta>ta - Perrmte tras virtué~s r.'.:o tivesse o pronuncia.- PETROBRAS, de julho-a~õ.sto dêste 
'-1· Exa. um crcrte? mento ~e v. &t" neste instante, rena a?_o. ali enco':ltramos qn_e a usina refe-

0 S"2 Jo~t:~ E-.:->~>:IJ..RTO coro consegmdo ('Sta de, com o seu de- naa. é a Usma Protótipo do Irati e 
1.J.,··a '""~f;c,-.... ã_~ H- ~ - • nódo e ,ent-qsiasmo pelas nossas coi- que, a~tm do óleo de xisto, deverá 

r 
0 

· 
8 

.. A ,e~: FcntonC!. Nobre se- sas, csc.arEC:;:)r um homem de tanta ptodU7W 17 toneladas de enxõfr-e, 
rl· . r. ÍÕ~·· 0mind~ v Ex"' que fn.z responsabilidade, como o eminente 36.500 IDef.ros cúbicos de gás e 7 tone~ 
.. ~c\:.1~fo 0~11 d"'ctos D~t.'ricos da. Senador Attíl.io FontJ.na, das vanta~ lad~~ .de ~ãs llquefeil.c. Com B'lg:umas 
l$- nr.._- ct' c .:...,.ó,;,-0 m1mdini e dom- ~ens de ccn:muarmcs com o mono- moruflcnçoes a produção de en::ôfre 
•~·J..·t.;3.~.,....,~~~~w ..... d"'"en""olvime~.to da póllo es~vtal do p2~roleo. O discurso podei'á ser e1evada p:ra. 23 tone1n.das 
r ra ·'~·--A. · 0 

f - • de V. E:~!} é, assim, um.a peça de 2lta por dia. 
..-c~"" r:rr.11"r"". es.at:-1- a .. .. .. .. .. · 0 tü 1 · t r - · 

ETROBR ~ s D·wo confessar a 11?-i>. r ·•nc a para a m e tg'.llcm b;a- O aproveitame'1ta do x1st.o co:rz.s.... 
· E; 1 ~~~ 'tiv, ~úvidac; rm certa sllei_!a·, sobretudo- para convencer pond~ a uma ~~rie de ets'f)as que -po~ 

'oc;' d..; suces;o d'l PETRO"S"RAS aqueles que, cc:no .são Tomé-, só t1.>- dem ser a<.;sim apre.5cnt:lda3: 
' 1 di"' d · c ando é que acreditam. . arque t'm re~n gera, ,amos e o SR. JCSJ!: BRllf....íRIO _ ~uito a) :Miner:J.çã.o 

y'-:::ss:1~eJ:1. a."' cm...,ré'sas est'ltais não a!ITadecickl a v. E'..t.a. pelo E.eu aparte b) Prepararão de só:idcs 

t
m c~n'le!"{m:o rm llOS".O Pafs r-pre· , '=' • ' c) Retortagem 
n~~:- ~':'ns r.csul1 -:~dos. 0'-tvinclo a.,.ora (L~nao> _ d) Tratamento do gãs 

E;(\ n~cll me convenc~do de Quena chr:mar a atcnçao dos Srs. e) Estocagem e expedição dos pro-
e a. PETR0"'3.R A<:.. alc3.n~ou melho· Senadores. para 0 seg~~nte: ~os. Es~ dutos e subproduto-s 
5 ·êxitos. pri.ncin<>lmentP. ãel)ris tados Umdos, as regtoes pnnmpalS 

a. R 2volução de 1964. Eoo;peramos, dessa~ reserva~ c~o as do Colora- /) Utilidades e instalações cuxi-
. tJortanto, que lhe sejanl propi- do, mtenta e cmca ~r cento perten- liaxes. 

A mesma publícaç3.a diz que Juntlt­
mente com cada 10.C30 barris de ólea 
de xisto do Ira-ti, p:oduzidos pelo 
petrcsix", sM obtida::;. 150 tonelz.cta -3 
de enxôfre elementar. DJ:d.o o gra.n ... 
de valor dessa m:tt:.-:~-p:ritr..s., é u­
cil concluir-se p:'!J. s~a imp~rtãnc~J. 
no aumento de nos:.o$ divBa'3, po1s, o 
prolótipo, cc-:n o · simples runcicnt.~ 
mento, irá quase duplicar ~ n.;s.t 1. 

producã.~ de er:xõfre; que, atualmc~­
i.e, é de 2:1 t,: dia. 

Hâ, ainda, a c~nsiderar que o gás 
:lo xisto venha a ser udlü;t..J:o o m~~s 
breve possível, melhorando, pot:ta:;J.­
lo, a nossa situação com relação :lO 
consumo de gás liquefeito que, eitl 
J-Oa parte, vem senà.'O importada. 

A. utmza~ão do gás e óle3 d~ xtst J 
i:B estende ainda, à indústria petr~ 
química. Pois que, consoante se sa.J.::, 
o xisto contém um complexo or.;ãn;· 
co de oomp:>.sição indeHnida. d:!nl'­
minado querogênio" que, sob a açf:> 
do calor se decompõe em gás e o.J ·· 
Daí poàém ser prodUzidos todos Oi:i 
derivados de petróleo o que nos au .. 
toriza. a afírmar que o óleo de xisto 

é um sucedâneo do petróleo, 
Atualmente existe u mprocess'J e,u 

estudo des-tinado à utilização do xi$­
to oleoso, representando verdade...-ro 
sucesso de uma alta. técnica e que 
dependerá de alguns retoques pelo:i 
estudiosos e que consiste em fratlll1J.r 
!1i situ o xisto. o sucesso rzside no 
Uso da água a- alta pressão, eletriCi .. 
dade de a1ta voltagem e produt')s 
químicos e liquides explosivos. .Po­
rém o sistema que realmente encon .. 
tra merecendo grande oonsideraç.ao 
no presente, como o mais moderno, 
é o da detonação abaixo do solo e 
fraturar a rocha, empregando-se a 
energia. nuclear, de conformidade IJO• 
mo apresentam os estudos do BU­
rca.u of Mines, Atc...'lÜC Energy Com­
mission- e de representantes das in­
dú.Stl'ias petroliferas. A. operação é 
realizada em grandes cavidades sr(\J~ 
teJ.Tâneas. Q,uem quiser melhor .;:o-e 
inteirar do assunto poderá valer ... se 
do Mining Journa1'', de LQndres, do 
dia 11 de ngôsto último, à págUla. 
100, que se refere à reunião efetu:l­
da E]ll Genebra, sôbre energia n:I­
clear. Ali se vê que a temperatura 
originada de tal exp1osão é sufici€11 ~ 
te para atingir a grandes re-ziões ,-1~ 
xisto o!eóso, criando assim uw a 
imensa cavem a abaix:. do solo o c!" 1 ~ 
soria ocupJda com as pedras de xh­
to desprendidas pi!lo poder calorifiO"J. 
B:sa. cp:rraçtw llbaraTá o óleo ( m 
grandes proporçõ~s, sem mais neces­
Sidade de utilizar-se cutros métodos 
para consegui-lo. 

(Interrompendo a leitura) - Aliás 
o transporte do xi.S~o é penoso, mas 

p-or êsse processo tudo se faz no 
mesmo Iu~ar, o que acarreta uma di­
ferença de mão-de-obra de 60%. 

(Retomando a leitura) . 
Pelo emprêgo dê~se método acre~ 

dita-se que se possa. produzir um 
barril de pet.róleo à base de 0,29 dó~ 
lares o barril, atendendo-se ao que 
afirma a Atomic Energy cornmisB1çm, 
enquanto fazendo-se a separação :na 
superfície, o custo será. à razão de 
1,25 a 1,30 dólares o barril. 

Clnterrorn ryendo a leitura) - ~ um 
'lbsul'do. Sú mesmo quem nada Co­
nhece sôbre o-:-trólc0 diz UIUJ. asneira 
desta, dez vê..,e-s asneira, cem vtz~ 
'il.SDeirat 

o Sr. Desi"'"r r··'"'-ani Perrn:te 
. F.:m.. UJ.ll apaite? 
O SR. J0S'É ER).tlR!O - Pbis 

não . 
O Sr. Desiré Guarani - A declara~ 

r-1\o que V. Exa. está a~lisando 
porte de pessoa, que talvez s~Ja. :na. 
'ltual fase da economia brasileira, o 
único empresário que afirma que c<; 
<umentos salariais dos operários s§o 
1. causa da inflação no Brasil. 

O SR. JOS~ ERMíRIO - Deixo 
-c;·.l! registrado o meu protesto cctn• 
1 rn. t!ll afirmação. :r-Tão é esta a ca;u~ 
s-a da infLação. Ela surge quando não 
há produção. 

i 

\ 
i 
' 
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cO.:flSIDZR!~ÇõES FINfiiS 1 :n~e:·êS"::-e grupallsta as possibilidades ira. efeito de cálculo de aume t d" -- -_· ------ -. :---.----- ~ 
·l-.,lui~o. ~em andarr.~n os técnicos da! i~ B-:-p.sil,_ Austtã.lia, Nigéria, Angola salário, muito abaixo, mui!o ~~ué;;} ~"15" ?~lJ:lcos, conc_ene Uois aum~nt~ 

PI)U'obrM l]ue, conforme o "Jorn':\.1 i e Golüm~}la. da realidade do processo inracioná-, .=._uc....,.,_iV-vS _ao~ dltrgent~s dos se.ox~ 
do Er«sH" de ont:h1, dia lO, estão· A In~Ht.terra, de _sua, parte,_ que rio brasileiro. aa co.s:l pubhca .. a?s Mmls~ros de~:-
lut:mê.o contra as :pre'-sões ext ·na I tem as tarefas de~ ret1r~d~ ,de _gas do o Sr. José Ennfrto _ V :E: ~ • Lf!:dO, _a.)s sec:-etatiOS Geram d')s .... J.l .. 

"f'· .. , . " ;. ~" f'l s mtu· do Norte, nao a mic:Iara antes ·te · x per nlsL~riOs. 
e_'"' 

1
:

111
3-l •• m. ~. an .... hs.J que <icduz de 1970 quando obterá 56 milhões de tnl um aparte? .o .Sr. ~warcello de Alencar - V. e.,tar~m €S;:!:Ot1das ~as reservas petro·J ~ ' . . . · t · ., 

llíieras ~rtci.:n-::.i 3 ern 1979, se nã!:> me:~cs cubiCOS,_ ou seJa 10% das ne- ~SR. J?ES~:e: GU ... \RANI _ C{lt.J Exa. perm1 e um apar,e. 
oc:::~·rerctn ncYus d,:,"coberbs, é tec-! ce.S;:,ldades· d~ País. ·. ·~ . . ~ulta satisfaçao, sr. Senador Jo::,e o SR.. DESIR~ GUARA-NI - C.:m 
ni..:nr:1en~e f:-lh:l, com o objetivo <l.e I,."': P:trobras esta. pob, Il?' nura 8rmirto. ~0"a a satiSfaçtto. . 

'PldT"."<;: ~ Pe~rc'..;r:\s a minimizar in-1 •'"~ t~~tas-de-diamantes.: As .!nvestiw O Sr. José Ermtria - ObservanlvS o Sr. ~wa.rccllo de Alencar - t;e 
vest:m~n:o<> f") S"tor rle ~r~fjn0 e .se I d_a:";- nao tar?arão a ser ... m fe~.as e ~ o que se passa nos Est:.\dos U.':l.',dt..s: ra-.o, esta ctesconrormidade e:u::! ·" 

f,:ie,·::· -:fpu:--~:". o r.Y~nç 3 tecnoló'!i-1 ~~~~? em _PiluHís dcura::ias, ..,com ró em 1963, o custo de vida a\h11entcu at1tud0 do Governo em n~la~..t.J •. -> 
.~o e c:mtíflc:l. n~cio.:')tü.s estão a di- :u·':~ colondo_s, on~e .se fal':r~. em 3,2%, enquanto os salárbs subiram ~ervidor pú01Jco e traiJ~lhaCl. .. ?' IJir.. .. -
z(:)r uo r.a~t:;. u anr-mctldao; dos an- "nuzade_ pan atnE>ncana, soll.q:arleda- 3,5%. Portanto, um pouco ac~ma do l~in e â.s classes mais pnvll~:1·u .... _s 
tibr:>..-::~;ros quP. ;,:: o:1tem foram ai- d1 e ~ontimental e ,outrots se~, t~m,tendtoos amnento do custo d-e vida. ..:: umn. <teccrnnc~a do movímemJ ·~J 
. CunhJ.jt; d: t .. ~~ ... ~-d'2-.fcrro, depois cuvave s, mas somen .e m J?-1. ra s • a:m.l tie 1964. Sabe V. Exa. que lvJ. 
t-e:c;t:-~-dC-mp·o, l1c·ie só no~em rc"e· qu:mdo se quer fruir e debllltar as-1 o SR. D.ESIR:F.: GUARANI ·- E c.nabelecíd;:,-, d~scte 

0 
iniCio d.! l~ .. , 

bch· o anelid:> r·..., <''+~;,:~ao:;·-de-dísm;n- nc-::a~ reservas, _ , . um pais em que o·au.J?emo sulafla! que 
0 

Prc::;lct
2
nte do. R~públlCJ. c c.~ 

t;:;" r~El. I) d\ntn~:nte tem n. rnB.'"'l' Seru. a. encampaçao de uma PO~It~- está. reajustado à realld:l:t.:: du. t:~r Yic:!-P~esioent~ Cia RepúbllCJ. te~·lJ. 1 -dere:-}. cem PT ... 1 10 na e~ca:!a I\.!chs ca e o fim. de uma emprêsa brast~Cl- no:mm, onde. se pr~tende que o _a~- couq:ao m:nett.l'ia sObre seus V~-:c~­
en!r-e 0 ~ mi!l<>ra'.,. ' - ' :·~ que, apo5 13 an.os d~ .. luta, .a~u:-- aenvalvimento contmue s~m pr2.}Ui- ment::-~. lJc sorte que nao me ;,,,·-

x·2,:~ e•c:,>:a. t"; tr.d.oPrals comec2m ;"lU,~ 151.800 ~arns diai10s. Vltona zo dos assalariadcs, que sâ.o 'o:; prin- p-.·e~nú.o c;,u-' o si~Stema ct2 HlS1 insl~tJ. 
com o índice 7~ro _ 0 t.alco, e ter~ ~uptrw:u a~ esforço canadense e de cjpa.is, a. qua5e to:.alitiad3 áV~ consu- na mcn'..l. ençao oç tu~·J qu:>.ni.J c. 
ln!n'"m crm o indice 10 ._ 0 dia- t:m.os. outios. . mictores dos produtos que s~em Aoa.s t..CJCt:J c.a c;mc.l de V. I.:~a. 
mnnt"'. Rea~amos. toch.v~a.. Levantemos fábricas e das indústrias. s~m este o SR. DESJ.RE UUAJ..Ai..U: - O 

O Sr. Lino de Mattos - Permita~ frontell'as de prot.~s~os no Parl,atn_en- consumo não é possível .manter o r.};a.c~.o~ a.e V . .t:.xo.., noo.·.e S:•:aJ.d' 
.me v. Ex!t. um a!J::trte? · to, nas _escolas, or;cma:, nas f~brz~s desenvolvimento da economia. .1.\:iarc~llo de Alencar. que_ c um ~o ... .. 

~ nas_c~üed~as. lt;:;te gtande pa1s n~o retensão dos serVidores públlcvs dco llgud.u, pela sua ~;.,tVltit'ltl.~ r. .. ; .... -
q 8~ .. JOSÉ ERMíRIO - com padera serv1r de campo d~ expen- e~ ~endo debatída nos últinlOs te.n- Qária, aos setc.rcs ru:..:e.laria~c.; c..a 

mmt.o. f3at1Hoç5.o! menta<;:ão ou permanente usma a ge- v A entidade de classe pleiteia au- Glmnr.:;a.-a, e:..tá mui.to b3m m~e:;.u..-
0 Sr. Lino -~e Mq.ttos - .Ainda a/ rar prosperidade para os outros. Prf?- poesÚto de 967 ~'ó desde que se~a con- do. no :r..roblemn que vi·;cm os ttssaid.-

llropódto <1~. mflaçao, recenteme~te testemos pelo q'ue, se p~eten~e urdir ~dido em nOveÍnbro. • . ria.uc_s em geral, no Estad'l aa .~...oua-
V. Exa., ne~m de seus pronune1a- rcntra o nosso pau~. POlS dessa tra-' 0 Diretor d? Departamento Aunu- na.ca.a. 
tnento!{, .s2mnre valiosos. sempre ma~, mais e~s.a,_decorrerá '1~1 passo nistração do Pessoal Civil, Dr. Bel- _1.: ~1u. PDJtCOs d:as v._Et.a. fez refe­
<>pornmos, chamava. a atenção ~ara atras em. d1reçao ?-o subde,.~~volvi- mirQ Siqueira, que t:nn reconheciuo l't.TICH~, e_m ~ane a CU3CUrõo t:n~u, ~ 
o que a~ontece nos Estados Umdos mento e a decreta7ap melancoliCa de a necessidade do reajustam~nto, em uma mchca\a~ _do Clube. aos LOJ!Sl~.s 
da Aménca do Norte, onde há infla- nossa: eterna conv1vencia com a po- recente progt·ama no Rio de Janeiro (}Ue t~nha venflCado a dunmu .. çuo d<~ 
Ção. -~ . bre~a. . " ~ declarou: i.:J.!=-<lCJ.dl\a~ de compr? de ~a.,~as \.~1''-'M 

o,..Sf?,. JOSE Ell~:tiR!O - Atmge Sao estas .as llltormacoes que de~e- "O servidor público náO p()de viver dê assa1ar1ados .da Uuanat.o.ra ct .... co1:-
a 5,,. 'nest~ ano, iava d.ar, Sr. Prooidente. CMuzto com 'JS salarios atuais e 0 Governo r~nte da ycc~;sao e~onu1mc0 em qL:e 

O St. Lm_o de_l'.:!attos- Entretan- bem. Muito·bem. Palmas.) ·sabe cU.sso." v'lVe o PaiS. E_ e:ssa mdicaçao e,~r~v·li-
to, a :nfluçao na0 jnt~rfere - como :E· Mas sr. Presidente, enquc.nt-o o cada p<"!la Cm ~a de .Rcctt~ .. E~nU.ffi"JS 
acontace no Brasil e em outros ll!l-Í- O Sk. PI!ESIDENT · Diret01~ do DAPC faz essa declaraçâo, a.ual!nent~ _\'Ivendo o s1st::>rna na5 
ses- nos problemM de custo de vida (Gilberto Marinho) - T-em a pa.- os racionalistas do Ministério do Pla- Cartas. Depo1s tla Carta Consd•J.:~ • ..~-

. porque há Produção Estou perfeita- Iavra 0 segundo orador inscrito, noDre nejamento estão pretendendo propor nal àe març.o_ de 19GI, tivemos u c~•r-
mcnte de acôrdo com as afirmaçõ~s senador nesiré Guarani. urn aumento ao .setJr assalariado do ta de 1J:as1ha, a Ca1·ta . de r..;:c.tc-
de V. Exa.: o problema. da inflacão GovêrnQ de 9% apenas. Gover_no_ e a Cal'i.a de Hccui'-L.?J . .3uu.. 
não terh maiores conseqüências. des- O Slt. DESlttt GUARANi: Esta é a. indicação certa: ap:;nas Esta Ultlma. declara o segu .. nt.;: 
De qzte tivés<;emos pro-ducãc;, caso do.s tsem revisão do oraàor) - Senhm.· 9% de aumenta numa concessao aos "A carta recomene1a 

30 
a~vêr-

Esfedos Unidos da América. t'residente, Srs. senadores, em mea- servidores públicos federais. para um no a adoção de li.leaicta
5 

dC.;;LülJ.-
0 SR JOS .. En i 1 dos de 1964, mais ou menos, o entáo ano em que o proc:.>fSO inf.:;,c.ionério, das a aumentar o poder nq11151 ,

1
_ 

· E J.-"M R 
0 

- Agra~e- Ministro do h"xército e atual Presl- até dezembro, não s:::râ infcri':h' a v:> ào coll.SUmldor, 1llc1us:...._ a~.rn.-
ç-o 

0 
aparte do nobre Se~ador L!nD " nt da nep 'hl>'ca Marecl·a! Co"'ta 50%, na marcha. a'>c::!nLent~ em que vPs oa reyj~.-·u 

0
·, no,

11
·.c,., .. ·,,.,., •1, d~ Mattos. S. ~a. tem t~da ra_zao. u.e e "'" u ' ~ ' " veffi. se desenvolvendo ncs ultimas me~ ~ "" ~ - .. _ _. · "' 

Ne,~ po-demcs ~drz.e~ que a 1nf1aça0 é e Silva, em visita o. Stl.o Pauln, num ses. "sem comprum~"""L" a !u.o. c.;ntra. 
', ca.w.a):ia por .,alarws ru. tos, do. con~ programa de tele'visão, :::tn que. anali- Se se "onr,·rmar essa conce.:>:::a·o de a in!laçuo c 11.1 m.xüUJ. c.,.1 que a t t d 

" 
· o movimento revolucion~"lO Q:l· "' ~ revisao st"ja l'ü1C"J1..tda c.a 1~r.n .... w ra:l() ?S EsAe os Umdos tena~ .a 

0 ·~ '· apenas 9~ó. pode .. se p;:;dil" ao funci·J.. pio bã.sico oe p:odutiv.idt::::Ié.·•'" mrno1; Inflaça~ d? mundo. O saluno ~1uele ano, frisou que uma dí\s cau5a:i nário pUblico (lUe o recuse de plano, 
de u~ o:Deráno e de 2 dólares e 70 restdia na insistêneia com q':l.J 0 t:n.. PNCJ.ue serâ Yerdadciramente olenst- Sao,. entao, ·as p, op:~a.s cla::.scs e .. n­
C'ent~1:VD!i pcT hor~ e_nquanto que no tão Prcsic!ente Joüo O:ou:crt procura- V'), se nâo lmmi1hante num ano em pr-esanais que Ja estão l·c::.:l:::.tr'.::~.uao a 
Br2~1.4 é uma m1séna. Oé) _ va. deixar marginalizados :le l\'.lrnen.. que o proc. e:;so inflncionar10 at.ng~ r-visão da polltica salal'iul r rq\ ~ 

LOS de salario~ condi:;no.s 05 f'u.ncl:J~ 50<;;., pretender-se dar, como awnen- X::;Jce.:.so ae 1·ec~ao ec ... ll .... l~l~'-a 1 .·~ 
S:oJ1hor Pre~:-:cnte e S::!nhor~s Se- narlos pUtl11CO.S'. t~ po, enta em 1·n!e ··or à " é f"" atin3e a protluçao das indtlli.u.:.s, l ,_ 
mtdores: :f:sse foi um dos asprcto.s r.!.ssalta.- "• •c g ~ 1 "tue 0 ~;::~ "" 

·- recída como gorjeta nos resmw:antes zenao com que a inUaçaa pas.se a p;u ... 
Quero conclamar a atenção dos aos por s·. Ex!!- naquela oeas;ao_ hotéis ou mesmo b'Jtequins, e;n quél.l..' ce::.:ar-se p.eJa elevaçzo dos custos de 

tneus pares p:u-a a movimentacão de Qmmdo candidr.to a PrCEitd~uc:ia ua quer ponto do pais, per obr.:::•~:;-o cte pmju<,:::o das mercactorias na lndúJ­
interêsses que ora se realiza n:i con- ~epública, S. Ex~ frisou que a meta lei e por consenso geral. •rh~. e~s que diminuind·o a pl·aduç<.o 
j':.J,nt(l.r:t mundial, que, fatalmente, oa sua administração era 0 homem Ainda mais: enquanto a chamaG<l por_ fal .. a <ie ccnsumo o preçJ das 
tentara absorve1:. o Bra...•;U e o seu pe- ~ acenou até com um all-mento de Iet do arrõcho funciona para <:;S ~h- u~1~1u~aes ptodu:o:idas atm·,·;mta e ai, 
1:róleo. O raciocínio é simples. Bas- salário logo em segulda P. sua -pos~ salariado.s, não há nenhuma 1·e.:;tríçao ma1s uma ve:>:, cresce o processo in~ 
ta que juntemos C'3 dados do probl~~ Ge, paro. colocar os vencl!nt::l\tos cios para as diretorias das emru·o..:.s&.S. o f~ac1onário em prejuiZo dos aSsr,la~ 
rua para. que reconheçamos a posiçã~ funcionários públicos ajustanos à Govêrno permite que as empr[sas nado.s . 

. de urestígio que a<S"sume 0 Brasil no ~ealidade 1nflacionãr1a. Isto fc1 como reajustem os salários de seus direto- O Sr. José li:rmtrio - PermltJ V. 
mapa petroUfero do mundo. que exalta.ao, e a espersnça. tnchE.U res na base da. realidade Jhflaclonâ- Exa. um aparte? 

A situação mun-dial é hoje das de entusiasmo todos os seton~3 da ria, mas não o permite pata os em- o SR DEsrn.,.. OU 
mais difíceis pois os Estados ãrabes administração púbUca {o>:deral, pelo pregados. Temos o c as? recente dos prazet·. · """ ARANI - Com 
que controlam 62,2% <las reservas Ministro do Planejamento, que a se- bancál'ios do Estado do Rio, sao o sr. JoSé E:rmtrio _ Basta '..lX'.!­

\mundis.is do ouro negro. não se en- ,,.uir .deixou Vislumbrado a poss:tnu .. Paulo e da Guanabara, cujo aumnno mmnrmos a ""oduça-
0 

•'de . 
d"' · l ·a1 o Cons lh N 1 1 d p · Y' - rurgtt:a la.-'COnbram sati.;;feitos com a atuação ade de um rea]ustnmcnto sa ~r 1 . . . e~ o .a~ ona e oht~ea Sa.- ClOn::-.1 que está em sttuaçõ.o rnÚILu 

dos Estados Unidos e Inglaterra e Justarnente por isso, os func1ona~ l~r1al na? ratif~cou, nao petl'llltl? .que d
1
t1c11. 

the3 tem criedo ôb~ces de tôda sorte. rtos públicos federais começaram n fossem aumentados seus venc1me11-
0 

SR DESIR • 
,' N'es$a política. de restrição e indife- Ge articUlar, visanCiQ ao rcajust~mz.n ... tos, que, aprovados pela Justiça_ no cncontrã on u lt GU~RANI - .Nao 
.~ renqa os países átabes contam. com a to salarial: ~ Confederuç~::> jos Ser .. 'l'r~balho, nao puderam entra~ el? y1- dução. c s mo nax&. a SUO\ :pto-
1 rc!td .. ariedade d:1 j'cortina de f2rrc>''.l vtdores Publlcos do Bras1l ncab.a ~e g01_. N~ entanto,. com as ou·e.o.r 1as Sr. President S ~ R d . , .. 
\Ht:et::da :r:ela União Sovietica. A ve- encatninhar, para estuda: jl:lo or;:'.UO as~m nao Qcorre. . . tamente êsse a~Pccl'õ· ~na or:s. ~, ... s-
\,nezuela, por seu turno, ao invés de competen'be, um m~m~m:tl t'"ll. que emos mns POllL.ca de 'à:JlS peses presas as clasGes dh:i ,e t~ue ~ ~m­

r~ 3~m~ent.o.r ao; suzs reservas. ae dimi~ I pl~iteia aumento de ~6,7•,~. n. ser con~ ie~t~Jbn~e~í~~~e l!.~~uanl!lt'o.s _se~·v1d0- rtticffiando a mudaJ'ç~n d~ j~o~~~.~o 
; :nul'-, o ano uao;c;~do. em 500 milhões :;eCiido em novembro dtzte ano, pa1·a. ., 0 til;lS,_ que we!am au-· salarial mas em virtude d 

1 
J, a 

~. de barris. Qo; Ec:tados Unidos ap'a- C]t~e ('S salários ~C3 ÍU."lc~onári'~s pú~ ~~~to a no an~ ~as-~c:.~o,_ com._.!U.!do P~10 çQo r;oÚrnamental nã. O'=ão a a~·n~~.~a­
..... n>_s aum~n':r~m 100 milhões de bar- 1

1
bhc03 federais f1qu!:!m tc.!lr: \;>de< à. tFma':fo edme Pjun'noha gdo.lats, pata serd.l.i.l- em su? pret::n~ão é qu~ J·us' iflca .;:~5 

'-!, -" a con o d ma\ de 3 !'e"lidade m· nac·,ona·r•a N,,, ...... 'Jti~ 0 ~e ano, 'lS uJ- t" · .... · d ' . . " '•J~-
, ~ ......... r um mm e 

5 
1 ... · • · c · ... _ 1 gentes da coisa pUbllc ·A t • t. · r.as .. a1xa as p~to Mmist".rio da wa-~ 1.H11ões. E. note-~e. na p,:rande comu- 1 roos~anos, fald-se muito em Euada~ ~tado Sccre'"·>· 8 Ge•·,. •,n~hr~s de Le~Ida, conccóehdQ favore-s "'nunca~-·· 

' 'd"d d N te I· f r f .. ""e .::o P ·es'd te HO'l · ref mas · l.oi::lL \) 1 & s c CJ.e d.o ta~ d'd " • l-' n1c ,, e 0 C'T a o aro per ur<..~ 1 ... , ~r. 1 1 en - - 'e ar .SerViço Nacional <l" Iniortn _, . . .:. coucr: • os às indústrias ·p ,·as 
'(r! a.;. todos c~ anUclinais. todo<> os do- !_::ara reaJustamento dn. t:c:::no:nln em fcycreiro dêste 'an 

11
,.!-ço .. s, Ja qt'C.i:; são trans;feridos atJs c~11 .. ,~ t-t d " ·r tr " Po·sue 'brasi'l · · r·• d ''al h u 0 .... ram um rios • d · d '' ~ liOS>, 0 05 OS 01- BlJS · • fi • e1ra íl rea lu:U e Cr!IDiJl , O - -hOVO 2l:IIDC!)t0 Cie 50r· QU lhe f . · c OS gran es lU UStriail:l um .rQw 

't'esêrvas para 2-t'lene.s dez z.nos de ve modificações para que "~r.cs ser~ c:mccdiao a titulo 
0
:', g·,e ,.

1
. s .., 01 lvm:.- imenso de arrecadaçf.o rlo lm-

, ·s <ã a e I n m · 'bl' r· · d à 1 a.I Icaçt..o p~sto ôb p d t çon ~U:Q e es. o 0'5 m r ca. os se Vl~o~ pu ICO$ . ?ssem rea,usta os atravês do Dzcreto-lei n'? 200 Tnl au' "' s re ro u O'S Industr;avà-
_. ccndu;oes de amnentm· a SU!l. produ- r~ahdadf' tarmma. No entanto. noltnento recaiu inclusive "'õbre.o salári- dos, qt.,< é arrecadado e deixa d, :.cr 
: r:Bo:. . _. oe~or salarial nada te~ sido feito aumentado d.ois meses ~antM de ~ r~cOlllido. para. f_icar em pod ~1:' d'-'S 
, Diante da P:!_nosn VIsão do futmo. para que. tanto no flJUCJonalisnu pu- do geral. Entâo, não é só mo , 1.nandes mdustrm1s, cotno uma •orm3.. 
· c~ ~rupos americanos e outro.s apela- b!ico quanto nas entidart~s pri-.•adas, pri.vaao que hâ a ois pesos e dno setor I que o Govêrno achou para dim •.nuir 
::rão, sem dúvida, para incursões ill· seja o salário, reajustado à l't•aUda- I tlidas. Porque enquantJ () ~as re- I a grUa do_ emnrrgaQor. Exemn1ifH'ftl~­
débUas, restandO· lhe sob os olhos elo d.e inflacionária, que permane~c, pa- Ji'e<1era1 recusà au'mentar <ls s~~i~no l m

1 
~1s taxativamente - o caso das :lor-

o~ a. a-s ~s. 6~1S.57, 43-19.67. do ~:...Ml-

' 
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nistro Otávio Gouveia de Bulhões e Tesouro ~a · n 1 • 1 • h 1 t . .-- ~ CI_o a e so uçao que cons- n e ro, para pagar melhor aos. qu:;: I a eficiência do Mim·• · · d F 
a por aria ll9 277, de 196/, do at-..:ml tlt~l verdad_eira bo~a de neve. Quanoo estão produzmdo, aos que estão 112.- da tan+-~ na. arrec-,ct"~eçra_·~ qal' ,azen-
Ministro Antônio Delfim Neto. mat~ se em1te, ma1s crescem as .Jt.Hi- balhando. ~' . ~ ~ ;:_ ,J t .• n o na 

As emprêsas exigem concessão de gaçoes do Tesouro para resgate, pm·.. eletrvaç_ao d~s. de~pw,z.s. 1:Ialgrado 
salários maiores para que haja cum- que a!ém de juros e.:;~ão sujei~·as à o ..... sR. DESIR~. GUI\RA;.JI _ !:xa- essa Orientaçac, o aef1c1t Ô'Qlmenta-
pradores para os produtos. O Govêr- correçao monetária. I to, .::enador Att.Iho Fontana. no c-ontinua q:·e.scendo e o :..\1inisté-
no nega. As emprêms não se confD:·- o Sr. Attílio Fontana_ Permite v. 0 S:t PRES'"' TE rio,_ para cobri: lo, recorre cada veoz;: 
inam. o Govêrno ,para a·ca.uná--Jas, Exa. um apa"rte? ~ · ·~ .lDE?Il : mats a operaço~s btmcirhs, em vez 
dá~lhe.s parte do Impôsto d2 Pra>i...r- . .. (Gilber~o Marinho) fC"oa a êw d~ apelar para receicas fisca:~. o que 
tos Industrializados que a;reca;ion A O SR._ DE~IRE GUARANI - COLl painl:a) _ PedY ao "' b· , . n- nao se coadun:t com u:na pa:ítica Ue 
para compensar as despesas nos 'J'IS.•<Js te da satisfaçao. ' 1 · 

1 
la , no 1 e o_ 1 1 

)l I combate à inflação. Para melhor 
unitários aumentados com 0 decrfs- O Sr. Attzlio _Fontana - R8a!ITh!w Q~r~ ~~~~ s~;ge<:~~~:d~eraç~:s·~;if~1722 [ ap~·ec~ação, da ass:3tência da p. G. v. 
cimo da produção. po-rtanto, 0 Guorêt- t~, V. Exa;. esta _abordando um v: o- Pã') do- Sr<: LídE'"es d P c'rm~ c'. 3.- ao M.F. e que solicitamo;; as. infor­
JIO está adotando esta política e<fl b1ema mmto séno ro nosso Pais -- Q nad " ~ .~. · · :,, ~ . · V? at 0 

• mações em tela. 
d·2trimento do Erário nacional, uo hn- essa. pa.r_te de produção, a parte d9 ~:.,· 0 pai a outra s~~sao as · 7 JIJ-! Slla. das Sessões, em 10 de outubrO 
pôsto arrecadado do povo. Até 0 mn- rzce1ta f1sc~l. e. a~m·a V: :&xa. ~..:ne,:;vú O SR DE<::JRE GU ~R!\.Nl _ V 

1 de 1957. - Senador D~s"iré Çiuaraai'~ 
menta isto provocou- confOTme tia- me~mo a ~lri~a um apel.o. ao o'm,_)~ termin"',:. Sr- Pie~id n-:'" ou-~ À Comisfã? de Economia, ' 
dos do Ministro Delfim Neto ~ ::. di- . nall..smo pubhco, no sent1do -iP. J:1$ • t;:«t<>" ' -·1 - - -· c.· 

minuição da receita. em quatrocen1,os não receba o aumen~o d~ vencLm,~u- blk;- 0 ane 0 ~~; func on~l·smo fJtl- BEG.Ui:.R!I\·1J::i'JTO 
bilhõe-s de cruzeiros. tos m·o:r;o-sto pelo Govêrno por wnsi- ~.,;.-em que PIIL.ccmas_ toda :; ·ri-

o M 
.. tr D ]f' N t derá-lo uma g·OrJ'eta. en'"' a") da pol•Lca econcm CO- ~·n'ln- No sr::s r. a 1 0~7 
lUIS o~ e nu e o, em r~c2n- c~ir'l. oue oue·· J'2~ol·;e.· o 1Jro0'f',,ld · ... ' '"' """"' 

tes. declara:~es, esel~e?eu .ao f'ais 0 SR. DESIRE GUARA:U ~ .l.nfe- d"'l c·mbate à i!1fl3.ç§.o ap!2!1Rs no <:~- Requei:·o, no.s têrmo:; do R!c;imeuto 
que a pol_Itlca econc~_:co-f!nanc-:;1a rior a um1. gorjeta, nobre 8e:1.a':iu:·.1 tor B~:::~ 1 ariad~?. fa-;;:(ndo f1 aulkr .... ão In.e:rno da Ca.sa, sejr.m L'>Ol.ici~::oas ao 
do ~afs ja provocou e" te onus, "m 0 S. f't'T F , I da ]p· do ano'!ho em todos aon •l ,,. Senhor ~~in:.stro óa Educaçõo 
d""cresctmo de arrecadação de "C"'lta \ 1 · l' 1D cn~ana - .:;,g;o em · . . d • d . · _.., .... t E;~ impost'"'~ da 

0 
do d ~~;;,--~_~seguida, V. E•:a. ob.~erva que o "l'}tV-' qu: ~:vem A,"'; o:·u.enac.o fixo. {a.Hi-- Cultura, as SEJUtnte:; infc_·ma~u:-s: 

~ v.:>, r ":'m e qua_._ ~8.1 •· T"~ ~ }J" ,. 1 ~. • A.- C'l1•1 0~ o fllJc.o. na r."" . .:za d~' 'F'S' n.., 
tos bilhoes ~e cruzeiros. qye e .,e~~u- P11~ .. • ~.ou .. o ~ a:-1?p.a' a~taye_s dP-_1'! ".~l'<JT conju'1·ur3 é al~aw"u1·~ ·n;,;,'j:. 1> Qu~i.~ cs c:m~:a~:>:; qU::! o Covêl·­
l'amente aqmlo que o Governo •\er:~élil en:.-Le3:~ mo d:- titulas ?-a diVlda. 1!U- t'C"t 111~ r por o}• /)"f'~· .-. r . ~- n~ J:n:asllel;:o, por :nterméd:o do }.li .. 
de ar.recadar em razão dl.""faS Lrê:; blrcl, cons.:-gu_;ia an~anar fun'iJs lJfl- viG? n ~" ·~· .;.,d" L.~.::r.11:2. ~ rl'? msteno da .Ejuca:-;.:..o e cultut·3 rea:; .. 
Portarias a que me r.:fer

1
·. As , .. 0 ,·,•-lra tal o>::''Tt:G.a.o. A ve.rd.ad.e, noJrr ~~ -~ 1 -'2 ,; a :.0 ·_:-HI _.c b .•. "l_:-.. •"- ,

1
111 ·- "' ~ d D .. r n o a e·.as o- o <~:.1 n··n 0 ;} ~.:nu com pa1.:>es e3tr.1D"2Ílos no ano de 

!'ias 6 e 43, do Min"istro O':ávio Go 1- •• trt~ ar . ~:;;l~·e Guaram, e que, {·'2; o l·~ 'al .,· , • ,.....,,· •·" ~ ~·- 1931? "' 
veia de Bulhões, dão um deJ~atqq·z co·:-:.:o hvcB::e que ~ar um_a1li!ten- ~"'":_: .. e_;n; ~1. P1%. ,,_~o+~}~ e-sa~ 1 ~-a 2) Qu.:J.i:; as entidade.s e pessoas b"· 
de receita do IPI d~ cêrca de !~O bl- to rL1"~Fn· ao func:onal!:mo pubtlt'O --- l~rin·""~nta g-nno !nc,_n_I_~t~·'"' cV• .. "t- neficiada~? '"" 
lh' d · A p t o cn" te- <>. r~connec"'mO" se-r .\-() d • 0 0 me.c90"~ 1~1 r,no c.r-oes e cruzeuos. oraria no i:Tl, . . - "·. :. - :> • · " run~•f>nc;1. ind'5n"ns::'n>l na"a ~, tm1 3) QlWl o ,·alar fi::1a1~22iro r' .:o;; rD11 ... 
do Ministro Delfim Neto., está th.1- JUs.;ça, .0 ?1.<;· sab~mos que 0 :.C·l lVl- :la" n d<>~en\•olvi~"'l' :"I n" 110 ~--..: · ... -~- tra,cs e ccnnm:os? 
do um desfalque da ordem je ::'0:1 qel' _aq'.liSlt:vo hoJe, es~a bastan'e,:e- nrM·'l p'·..-. -~<: .. •. ·-:;.,.d ::: ...... [ '- 4) A a, t " 
bilhões de cruzeiros. Rsms dlJ.::s in.- uwndQ .. e tc-:ios. d"J~e}ariamo::; ·r~:-:; r"' cl~ _vr 1 _-0·~~e,;:.·~a~ a 'l :~:r:v- qu lhO mo!l a o c.:m~.~.-!lto a~ ... 
potânc:a3 Somada dão J·ustam<:.>l\1"! a :?!Jl]:l·aao -~teria de ~ecorre.r à 2nis •".-o"•, h;~~~-·eton, na"r-·Rt.,m.ua,~~a'··ue;~m··,·~~~ sinado c.:.m a União Soviéticl e qua: • d 1 m d fia J ... ~ ..... a . sua d:ostino.ção, por Es~ado, li( 
importanc~a qrle o Ministro .Dclf1m mo~. e ~::!;;e-.;;:J: a, ll1 ,;::ona'-•'10 H sr'~··ia('d" acórdo co~ rt- Pl~va"áo.dú pa1s? 
Neto dec:arou que corresnon::Ua ao !'-1''.-· .~ OJ, ?I'-~'J rte retO. ler a r:n- C''eo do 'd oj- ~ .. · · · •l , 5 C b" ' .• " e f· d. · "d "t prcs+1mo QU"" o'"ia uma. conco··"'l ·- VI 'l, e. a') cor.·,,b, 1 1~ a 1a,... ) J ~n"'o ao E::.ado de Alsooa~ 
ququ 71 é11mc~md~ na rl~cei ~ c c~ :ti'~ : cia. '"comO V.-~~~ "bem nssina!o~t .... <'!~ ra f!. ~~~n.~olidar:f.? rta., libe~·d"d;s :-1"'~ I a:gum i.:Jc:u:fic:o, q'.la:s as e."'l~id~de~ 
a a e nao ~u exp lCacao. ..m I , . · • · m'1Cl':::;t•c.9s ~ ::t 1ud:::tnrio 0 F~·~ ('ffi 1 anelada~';) 
p1emento eu suas declarar-õ:;s c dl·'O empresa<; pnve.das. De sorte Qcle -:1(}"> <;'''"' mf1·.,. hfl a: d, ... ., .. 1 ; ' ., 1 --
que a explica~ão es~á ne::z.ás tr~s pu-:·- encont:;:cmos d:<:nte de um dilema. O 'eít:it'J.bc~mf)u u:t 

0 
-"'-

11
'
0 v.rn_nLQ. SJ.~fl: dc.'i se~.=.ões do S:n"'~b Federal 

tarias. Es!:as três portarias e q·.1e J!'o-- d~ ou e se preci~~. realm.=nte, ,~~ u·.t- · I B:-asih~, lo. dg o:~.-::.:.rbro d~ l9C7. -
vocaram a diminuição de 490 'lllhõcs 

1

mentar a produc:;.o e a. produ".'.''' li"!.~ O S"'"!. Pr.E.SlDI:XTE:- · Teotom.o Vzlelu. 
de cruzeiros na anecadacão. de, ~m no:so Pms, a flm de 111'3 u (G .,b., ·" ,., _ . , ,. . J ... . 1. ,., , . ~ · Govern, {:Ossa dispor de maio· 1:::- ::. ~r to l.Ja .. nho_) E,ta le mma~ u..,d tCG.,aG 

Sr. Prestder.-: e, Srs. senadores. fa- " 0 , · t t "' t 1 , \ Ó"' f'. hc··a <lo Exp.,dlente- \ · · · zemos desta tribuna um apêlo· jã QH<:e ce1·a. un, a en am,::n e. Q_uan<ll "·· C"'·'J-e · ,~ - ., - .:· "', _ _Ha !1o .. IC:.;s cons~an.rs nos jo:-n 3 i~ 
o .Govêrno Quer conceder gc;,.,. de :>.11- I F:::a. tratou da ~ue.sta'? _da .m~a.. F.'. r f.; ~"I' r~ m--r· ~ :::J\Jl~~n-,o~. 3ue, .::G0re assmarara d::! co.nlrams cJn: 
mento aos funcionários púbHco<>. q'~'C d~nte~e~~e, a ~·n:un·~u~ao da u:~~;·~;~ ... - 1 os pe o ...-L .c ..... a .. ::~. l'!:a!s~~ es-c:ange~rcs. Em m~u Esta de 
os funcjonário

3 
públicos não ac..:I~';Hl ?,ao a~a~.,;ta. rdJI!lmmçao ~a R .. ~~,t. São lidos cs seguintes l ,;.e A_a;;oas _a bo:t nc:.·a. chega e s:t 

por maiores que sejam as suas n-~~ ..... 2 Te O :.I o ~aclOnaL Tel'l~m'JS. ,_:_Il- sem que ha~a entre J?ÜS um nlininu 
cessida1~-s. Esta lJ~rcS-nta3em e 1n- t":?·..,~~e !0"1Lntar a ~roduç~o, ;~·~:2~ P.EQ'.JE:R!í\1ENTO d_e su~ Lx~çao c:mo e~eme:lto propul· 
ferior a uma. gorjeta que se dá em fl~Je .; .. m.nte, ~~~en.ado .a ~~~~ ... ·~:· I\? 855, C:e 1~~7 s~a:laúc~· ~e aJ.:v;m~:::me~~o dr cul.u· 
qualquer bot:quim a qu~rquer o;a:r>;:•Jtn I Jmbll. ~a·,}~umen~d o~ ven~-n;en_::o=> ~ti_~ r ra. ~::J:!Cj);.l e:n n::.:sas VlS~as tal q'..IJ 
que sl?.rve· uma m'Sdl.a. se 

0 
Gov;!. '1".) funclc.? .... '.1~;no"' e conLr a ~nf.~~a,: · ~.... n '. q_uciJ."O à M;;.sJ., n"J~ têrmc:; re;:i- 1 CG m, J me:~ c:; L~mc~OJ:; di::cc·.:. :voa;.;c 

acha que_ seus .servi:iores, desde os nl- fator~-:_ o:'.·_,s ... ~hocam. Ha. plob --r;·1~ m.:n . •.5, 4ue se. cricie a:> l\ü:1:stétio 1 r e~: A p?r[.tnC:nc_l~ ao r_<'gue~;m~n_:: 
tos escaloes ate os mais modestvs, n@.o q_ue, a.::- +>ez~s, "e o; t~r~ci!~íls ·?. da .... ".:.z!nda, soll::itandn a3 s23uintes I e.:~..-a nJ. bu3~a o.~ um aliv.o a Vl:;a,t 
tnenr.em ma's do que uma per~·-~nr.a- nfcam~n.e ou st~_P;r .lC.a ~~n e, ·.J=> info.maçõ-c.s: ! can.::ada, que tie tan'co e::.pera.r jã en· 

m m d . + o errc,m um asp.:c.o, se '\f!mOs aun~ · ccnt'·a camuo favorável pa.ra d S" g:; enor. 0• q_ue uma gor]e· a, Aer..- lis§-!o~. · comn adroinistradorf>s, t-.,_ a) cópia do con~rato lavrado entre _ " · ..: · · e "
51J:f'· 

tao os /unciona!lOS ql!-e recus~n c.s!e centramos dificuldades oara 1-)f!.•·,nfJ- o Ministério da Fazenda e a Funda.- ·~:: ... 9 p.:u::.~ ail?-da cJ.ntl!lUa umaN F e: 
aumen.o, que ,r:~o acel~em, oue ) d .. riizá.-lcs. Devemos lutar, Sim, }l::t.la rão Getúlio Vargas para a pre.:>tação d ... _di.,.ao, g.,ocotana, pa1a n~fvrm:çao ,a 
volc;m 8.0 G?ie.no ~a. n, que ,êle ':~~-:-..aumentar a produ cão em nos"so f'aís de serviços de reforma do Ministério; ml~~:!' g-nte que ~ Ieqll:ellm.e:~-­
t:" ~olu_c!onat _os }~and:;s p ~bl"e_na_, uorqu;o ela. como . bem as"mato~l \'. b) total da despesa já efetuadg. em, a,.e_._ntado. ~lca..'l~as.:e . satiSf9V)lla. 
fmsancenos, até a.;>Ola nao sol.lG.ona- F.xa .. pronorcionará maior Receita ;u pa;p.mentos p2lo Ministério da Fa- mente o obJetivo p.eLnd!do. 
dosr Pr . c: • Fs•adn, oue. assim. terá os ::·r: 1 • .;o<; zenda à Fundação Getúlio Vargas 

os.· eside.J?te. ~-?· Se~a~_;res, a '•111- nara melhorar o baixo nadrõ.o dr. vJri~l por conta dês.se contrato desde a sua REQU Et::t!MEfiJTO 
!n. que_ esta rad .c:.Jm~rtb ~n!làa .. a da no~s:t gente nrtnc1pa!men~e cn as...sinatura até 30-9-67' N9 867, do 1967 
onentaçao da pohhca · econo·m·_·o-xt- . - 1 . ., - · i ) t f · / ',· nanceira. Jdiãs, não e3tamos ".Õztnhos funcwna 1~m'J pubLco. _c qu~.n. os u~c~onat_ws da Funda-
nessa opinião: 0 dirigente mainr ao 0 ER. DESIRf: GUARANI _ \sra.- çao Sietullo V~rga,. estao tra_?alhando Senhor President~ 
Fundo Monetário Internacional, Sr., deco o aparte de V. Exa., aue ra/.W.·- ~u ja tr::-balhalam pa execuçao .de ta- Nos têrmos do RBgimento tnterno 
Pierre Paul Schweitzer, cuja a.~:.rao;:á'"J ca o nosso oonto de vista sôbre a ne- efas atmentes a ~sse, ~o-ntrato, . . requeiro a Vosm Excelênc:a deter· 
foi louvada por todos os de1"'G.Jt·os r.·eS.Sidade de aumental" a n'~'odu"'Jvida- . ~) qu-antos funmonal'~?5,, do MllllS- mine providências no sen~ido de se; 
que se pronunc.;11rsm em dlsc1.tr;:o 118 de. mas aumentá-1a em todos qs o..e- t~rlO da Fazenda colabou-am _ou es- encaminhado ofício ao Senhor ML, 
reunião dêsse Fundo, declara o se- tore<; inclusive no setor gov.:"r1u- t~?. colaborando com a JTondaçao Ge- nistro da Saúde solicitando a 5;eQuin· 
guinte: men'•1 tu110 Vargas na execuçao dessas ta- ~ " · · · . · retas· te informação: 

"0 nrincinal problema da a.~ua1 O Sr. Atizlto F01ttana - :E.:xat.o. e) 'qual os salários mensa.!<> pagos ·Se existe alguma iniciativa. estu 
políticã. f'Conõmica do Brasil é de o SR. DESIR!t GUARANI- ... p~- pela Fundação Getúlio Vargas aos do ou projeto, para a irtstalacão d1 
origem fiscal" • ra que o próprio Govêrno tenna PS funcionários dos seus quadres que Hospital Infantil, em Colatina, h' 

Declaração recente do dirigente recursos orçamentarms provenien~e.s executam ou executaram tarefas dês- Espírito Santo; 
maior do Fundo MonetLio tnter· 1a- da ma:or nrodutividade do eeu .::.e-tnr se contrato; Em caso positivo, quais as proVi 
c)onal, depois de analisar os •ãcios l'!ncar,·egado de obter a arreca•bç5.o j) qual os salários mensais pacro-3 dências tomadas para a execução d 
aspectos com que se debate a uotit'.- honesta. real, na.<; alíquotas Já t.xis- pelo Ministério da Fazenda aos f~n-lprojeto. / 
ca econômico-financeira do Brasi\, tentE's. s<?.m necessi~ade de majorá.-1as cionários dos seus quadros que cola- Sal-<a. das Sessões. em outubro ~ 
cuio deficit aumenta dia a dia. ou de Cl'lar novos Impostos. boram ou colaboraram na execução 19-67, - Senador Raul Giu1Jertt. 1 

Já fiz referência aqui. em dis•!1ll'S03 O Sr. Attílio Fontana - O vróprio dessas tarefas; --- . ( 
anteriores. a que o d·eficit orcampnta- \~1"inistro do Trabalho e Previdênr,·a .ol quais as gratificações mensais e REQUERIME JTO ' 

i1° ~a~~a ~~~he~~~~i~i?tiõ=~t~~ g~·~~~t ~;ci~~e ai~!aosr€2~~!~To;n\~n a~3~~i~ {?;:iasp:~;sfdci~~-uh~~~~ç~ü~t;;~1i~ Ng 868, de 1967 
1 

ros. seria de um trilhão de cruz~t!'OS. nários públi.cos ociosos, .sem Prôor •a.-- da Fazenda que colaboram ou colabo-
0 Ministro Delfim Neto declar:l'l re- mente presta'~' servico. Um dos j)O ... !- r aram na execucão 1 dessas tarefas; 
c·entemente rme o deficit mcam~nt6- tos altos. nortanto de aue o Govê"HO 1t) quais os tmbalhos até ágora já 
rio pa;ra.~ 1967 seria, no mí~Irl]O. de nrecif'a cuida; é não au~rn~ar o quu.- executados pela Fundação Getúlio 
um trllhao e quatrocentos b1lhoes de dro do funcronalf~mo publico, a u.âo varetas no cumprimento do contrato 
crnzeiros. st>'~' que ha1a e:.;trita neces<;idude. Vê- em tela 

semPre que se trata .t.! deficit. V:!.- riflcamos, mincipalmente nos gr'lnit!-" · Justificativa 

Nos têrmos do Regimento tntel'l'ÍI 
requeiro, através do Poder ExecútJ 
vo - Ministério dos Transportes il 
seguintes informaçôes: ' í 

1) Se é verdadeira ·a no!J,cia l d 
que o Govêrno brasileiro contrafo 
sete firmas estrangeiras para faZ€ Tifica-59- o seu aumento, mais se J.gra.- centros urbanos, m'mero elevadissLno 

va a nolítica econômico-financeira do dP tunci.onátio~ uú.blicos e nem t'ldO::> 
Br2si1. poraue está dirigida au~n<t~ têm funcãn. Enquanto, no tnt:!l·'~::-, 
J)3'!'a o setor bancá\'lo. Procura--re temos inúm'i'"as coletorias fechad<'!'5, 
cobrir fl'> de<:.n.P.<:""· an.enag .. ~om ~-~-~,-<'",..q•·tt('F.""' ff'rh<~.cl"<s. inch15ive do 
Cllrso~ de n1'd"'11 h"''ncfrw. E a •.Wif'- FPl-Jc'l rlo B··a<>il, co>n carência ·le set­
:;ão da.s Obrigações R?-;t justáveis do vidores. f:: forma de economizar di-

A FundaGão Getúlio Vargas vem, jã o estudo global de nosso sistema <1 
'Jlgum tempo, por fôrça de contrato transportes? , 
lavra{lo·com o Ministério da Fazenda, 2) Se vf'·"<ladeira, qual o mot.iv· 
ctie_utando na reforma dos ser_viços d;o 1 da. l)\'"""~l·:··âa <h té!!nicJ. nacional? 
erga o fazendário federal. Ta1s servi~ 1 3) Se os planos ROdoviários ~Ta 
ços fOram contratados pàra. melhorar cionais elaborado.:; nos últimos vint 
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na-s o foram por auditorias ou fir- O SR. PRESIDENTE: ventos equivalentes a tanbs tri~ési- f § Gil Cessada a invalidez me-diante 
n~s estrangeiras, ou por técnicos (Gilberto MarinlJO} Sôbre a mesa. mas partes do salário, até 30, quantos comprovação feita pelo órgão próprio 
st',l'angeiros, ou pelo quadro do an- Ofício do Presidénte do Instituto fôrem os anos de serviço. ficará o aeronauta com direito a ~n·~­
igo Mini$tério <la Viação? c) aplicam-se ao regime de aposen- cepção d_os Eeus proventos pelo l:t-TPS, 
4) Se n. contratação denunciada Brasileiro de Reforma Agrária que ~adoria do aeronauta os preceilo;; da atê o seu efetivo aproveitamento por 

1ão requer audiência dos órgãos sei'á lido pelo Sr · 19 Secretário. Lei 3.801, de 26 de agôsto <ie 1960 (Lei parte do empregador . . .. 
<esponsáveis pela Segurança Nacio- :e lido o seguinte Orgânica da Previdência SocialJ, sal- § 79 A apascnt"ctcna p.or m-..·:udez 
tal~ vista tratar-se de problema a R' d J . vo quanto ao que ci'ispõe de m::do es- ró será concedida ao ae.onauto que 

l
la pertinente; ~o e anetro, GB, em 10 de ou- pecial esta lei. I contar c-om mals de 5 (C nc:: l a.1cs 
5J S~ ()s especialistas brasileiros e tubro de 1967 · Art. 59 As apo::;entaãcTias de que de atiVidade no vôo. 

s emprê$as nacionais com longa . cc '30/37/67 trata e3ta lei. serão calculadas ~~-::m Art. 79 Para efeito de op: ;.;; · :- ~' 1 -
radição no setor das obras públicas, ' base no salário de benefício, enten- ria ordinária do aeronauta, O t:mpD' 
oram i:;1.1almente ouvidas ou consi· Exm.? Sr dendo-se como tal a média dos últi- de serv1ço es~ú mul.ip,cado th.. .o 
~te das Ile!a sua experiência e com· Senador Auro de Moura Andrade n:os 12 (doze) .salários de camribui- (um e meio), d2sde c~u~ anua•rn.er. ~ 
Hfténcia comprovadas em empreen- ~oes. . compl3te, na sva fun';tO, 'l.LIB da 
!r•1entos da mais larga envergadura DD. Presidente do Senado Feder;o.l § 1() Denomma-se salário contri- metade do nú.me:o de 1''"' 2'\ "' ~· "' 
ér,r'nica; \ buiç~o d 0 aeronauta a re1nuneração anuais pzrmiticto pz:a Dirc~oria cte 

6) Qu<\ntos engenheiros compõem Brasília- DF. efetivamente perc;;bido., durante ofAeronã.utica Civ,!. 
tnalmente os quadros técnicos do 1 Senhor Presidente mês, nela integrada tôdas as impor- Fará'"'r-Rfo único. será de um c:uar-
inistério dos Transportes; . .' . ~ãncias recebidHE:, a qualquer tltulo to 0 ~inimo c'e:sa condiçUo lJO.ta c::. 
"') Se a· citada contratação, se O. ~n,stltuto Brastlelro. de Reforma ~-m. pagamento dos serviçc.s p. es,ados. aeionaulas que cte;:;empel?-111_', · c:n·-

Qnsumada. ou em negociações, foi Agra,;m;- I~RA _- esta prom~'Vendo ;m.ltad~ ~ 17 (deze.sseteJ ~·êzes 0 sa- gos el::tivos cte direç3:a _smc.1Ica1_ c_'J. 
e~comenQada pelos técnícos campo- um .-~~-c~~tzo .sob;e ~upaçao ~o /larlO-~Immo de mawr va.cr vigenre que exerçam cac·gcs te:mc:n- <:t.:>ml­
entes do GEIPOT, e, em caso po- Terllto~~~ , q.ue ser_a .real~zado no R10 no. pars. nistrativos 11a3 empresas, rela<::l<:.,a-
itivo, que técnicos são êsses; de ~aneno, no PalaClo Tiradentes, no . § 2° O pronn~o de apo::.ent.adcrig, das com a função d-:3 ·vôo. 
8) Quando foi constituído 0 GEI- penedo de 16 a 21 de outubto do cor- :J aeronauta tera por base 0 salário Art. 89 0 aeronatuta portM. ·r OG 
OT e que trabalhos tem realizado,. rente.. . ,, , " ... ~. , . , ~e _contribui~ã?, n~o. podendo ser in· àiploma militar de avi8.çáo, e uquc1e 
specialmente no que tange às suas o_ Iefen~c- Il!·i_c ... .,_.w que e o_ da . c:wr_ ao salano-m:n:mo {le maior va- :uja pcacanênc1a nas Fôrças 1V11H.t-
ormulacões ou recomendações acêr- : alta Impmta~1c1a para _o De::.ell· 01 Vlgente no pai.:!; nem superior a das tenha contributdJ para ,._m ta .. 
a da Pdiitica nacional de transpor- V?lvimento. das atrv_H-:c:..ue~ des!e Ins:- 17 (dezese:ete) vêzes o valor do refe- l:lilita~áo técnico-profleslO{IUJ,. te~ã:> 
es; btuto, ter~ a part!:!lp~çao das maiS ''ido salário, feitas as revisões de pro- direitO a o.verbucEt:::> do t:-mpo d' f 'r­

g) Se o "Clube de En~enhari-a", 2;_lta~ autor!dad~s d? ~ais e Sua Exc~- ven~c·.s em d~corrência de alteraçõ~s vição p:estado às niemw, de~le f;ue 
~ lel:"lcia o ,S-nhm ~1e.s1dente da Repu- Iep1s po.:;tenores que aumentem o 0 referido tempo n5.o te.:!l":.u ~>du ou 

.ntidade tradicionalmente represen· blwa "era o Presidente d Ho 1 d · ativa dos engenh~iros brasileiros, ,_ ~ , e nra.. ~·a. or 0 salárw-mínim~ vig·ente. não venham a s-er ccmpu1udJ !;R.~ a. 
oi chamado a opinar ou colaborar Isto po_s~~ espeio contar, tan:be~n. . § 31? Ocor~·en~o a hlpóte;Oe previs- efeito de outra inativiclade .·:;m m~-

. com a p1e:- .. nça de Vo.ss.a ~x~elencra, ta no § 29, m jme, 03 provent:::>s que ad~ e tenha indenizad:::> ao NPS 
tuanto i$ atuais diretrizes do·Minis- e, bem assim, de uma Comismo dê:>se estivere_m sendo. paooos ao.'3 ar:. osenta- crc.m"'os correspondeiites .::on:..rthl.1!· •. ·ôrs, 
ério dos Transportes o Senador s d d 
Iarcelo Alencar. ena 0 · os serao atualizadO.!, a ftm de que o calcu'"ndo-"e es"as na base de ~'.!a 

REQUERINI~~~TO 
N9 869, do 1967 

K. Presidente 

Requei):o, na forma Regimental, 
eja encàminhr..do, ao Exm0 Sr. Mi­
listro- de E-ducação e Cultura, o se­
·uinte pedido de informações: 

19 - Conhece o Ministério de 
• ducação e Cultura o derrame de li­
TOS no Brasil, impressos em pottu~ 
;uês na Espanha e na Bélgiça, con­
l'ariandÇ) as exigências da Lei nú~ 

ero 3. 244, de 14 de agôsto de 1957? 
2q - Quais ~s- providências toma­

as pelo Grupo E:-:ecutivo da Indús· 
ria do Livro - GEIL - no sentido 
I~ regu1smentar a matéria? 

31? - Qual a posição do Grupo 
~xecutivo da Indú.stril:l. do Livro -
EIL - diante da;; sugestões da 
~âmara Brasileü·a do Livro no sen­
iô.o de prcteger a indústria. nacio­
al e ao educacão através do livro? 
Sala das Ses<:õ~:s. f1 de outubro de 

957. - Senador Lino de Mattos o 

REQUER•Mt::II:TO 
N° 870, de 1967 

b.r. Pt·c:::idente 

·Requeiro, na forma Regimental, 
~ja. encaminhs.rlo, ao Exml? Sr, Mi­
listro Qo:; Trampo!·tes, o seguinte 
;:cfi-Jdo de informaçõ.es: 
n· Pa~ tiu do Mín~tério dos Trans­

c:-i:·tes à crdem para a Companhia 
)-J.ulista; de E~tradas de Ferro supri­
t1it 03 trens l'/IR-1, MR-7, MR-8 e 
.?{R-16 do r:ma\ de D:e"'calvado, no 
?)<!_::tdo de São Pau!o~ 
{I.i:'isa m2:iid1 é aitamênte prejudi~ 
:\1 à ecc!lcmi:t e ao povo, não só 
1l cid·1:àe de D??C81Ve.do, mas tam­
·,:il\ dls c:d"õd:>s circunviz:nhas. ra­
~ltJ pf'l#. qc2 1 ""'·~unto: 

~om o pre~ente estou remet~D;dO coeficiente p~rcentual. elo Valor da n~Ím;~ra c~ntrib~içáo para o !~FS. 
sets" exemplar:,s do Documento Bus~co provento seJa mantido na me:: ma · § li? 0 aercnatuta que av3rbar o ... 
:ip_ Encm1tr"o onde c~nstam os obJe- ~roporçã0 do em que o aero:1s.uta fêz te~po de serviço prestado às Fõ:·ça3 
tnos do me~mo, de acordo com.o seu JUS na data de sua apaoonta• 0 .. 1·a d · . 11 , .. "e ""t1·g 1 T • · · ~" '...t ~ • Arma &S pr€V1S O .. ,~ "-"· · , 

emarw., ~ . . . § 4\l o coeficiente percentual do comnutaVe1 nara efeito cte apos::mta-
Aprovedo o _en~eJO 1Jara apiesentat valcT do provento será calculado divi- doriâ deverâ indeiüzar 0 IN?S das 

a_ yossa Exce1enc1a, p.rote?to: d~e alta dindo-se_ o "quantum" iniciai da apo~ lm .oi·tâncias totais correspond:nt:s 
e.:obma e elevada constdetacao. - c:.entadona p"lo valo-r do o::a]a"rio m·n1· . P "b . - · d empl·eoa 
J l P . · d ca t o v· p · · ·ct t v " • ~ . '"' - ! - a sua contn mcao e a o ~ o -au t1es e s r , I-ce- tes1 en e mo na data da vto-encm do boneficio · ct' • • d 6co ( ,·s do 'l":i'NCONTRO ~ so · - "" . . ~ . · dor, acrescidO OS Jl.IIOS e ,o S-1 

"""' . · ~ · A revr~~o ser~ _felia. multipl~- porcento-) aJ ri!::>, capita~izad:s 
O SR. PRESIDENTE: cando-se o J?alOr salat._o-;-nun.rr.o VI- anualmente e ccntados a partu· d3 

ze~nte no pat5 pelo coefJCirnte encon- sua primeira c::;ntribuição ao INPS, 
(Gilberto JIIarinho) A Presidência vr~~do~ " . . . § 29 E' facultado ao INPS 0 rece-

deSigna o Sr. Senador João Cleo.fas, -~ 6 Tod31 _vez 9~e oconer maJora- bl·ment.o do débi,o, mediante quotas 
em atendimento ao ofício feito. ~ao do sal rw m mmo t 

J _ • • a -" 1 _ . , .~s proven os mensais, a~é ó m:S.ximo de 12 (doze). 
O SR: PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) Sôbre a mes:o; 
projeto de ·lei, que será lidn De lo Sr. 
19 Secretário. 

É lido o seguinte 

PROJETO 
DE LEI DQ SENADO 

N° 65, de 1967 
Dispõe sõbre a aposentadoria e o abo­

no de permanência em servico do 
aeronauta e dá outras provtdêiw:as. 

Art. 19 A aposentadoria e o abano 
de permanência em serviço do aero­
nauta obedecerão ao que dispõe esta 
lei. 

Art. 2° Ê considerado aéronaut:l, 
para efeito da presente ·lei, aquêle 
que, Em caráter permanente, exerce 
função remunerada. a bordo de aero­
nave civil nac:on'al. 

Art. 31? A cobcessúo de oub-os be­
neficios previsLos na legislação vigen­
te continuará. a obedecer ao que dis­
oõe a.s lzis, deeretos e normas respec­
tivas. 

Prrá~r.c:.fo único. Perderão direito 
aoG bf'neficios desta lei aquêles que. 
voluntàriamente, se afastarem do vôo 
'JOl' n::-riodo supericr a dois anc-s con­
:ecut:vos. 

DA APOSENTADORIA 

do.:o aerona~t~s ~erao l.~v: .. tos. na. f~n-- § 31? 0 tempo de serviç,o a que t>e 
n:ta do parag1afo ant_~uo1, com v1gen- refere este artio· 8 só poderã ser com­
.::2·. da ~a.ta em que tor alterado o fa- provado por d~cumento oficial, fir~ 
art~~mmn~o. . mado por autoridade competente e 

A1 b. 6· _ DenoD;1-m~-se invalidez do qual conste. nome dia mês c ano 
:~m~quer les~o de m:gao oy p~rturb~- do nascimento' filiaÇrw, ' tzmpo de 
~~o1. de funçao, que tm~o.ss,:b_llrte defr- serviço e funç~:J que exerc:::u. 
mt v~mente ~para o exerctclo de sua A t 9, Al. do previsto no art1 r a 
funçao em voa. r · , em . , ~<, 

§ 19 A apuração e cessação da jn- 81? e J?~ra~~·a_fo desta le:, ~ aeto~au; 
validez serão declaradas pela Direto- ta teia. duelt? .• de ave~bm_ ? t ... ~~ 
ria de Saúde da Aeronáutica, apó::; de serVIÇ.O m1l~tar obngatono, R~g;: 
exam~ C:e Eaúde do ~f'gurado, feito por gurado ~ela Let 3.807 de 26 de ag 
Junta ·Médica, da qual fará parte, to de l9u0. . 
obrigatOriamente, um médico da ins- Art. 10. O tem~o ~e ::e;v1ç~ quP a 
"itui~ão, livre!nente indicado P210 aer-ona~u~a houv:;, .. ptesta~o. em cu: 
Presi-dente do Im:titut-o Nacional da tras atiVIdades, s".a ~omouado c-~om 
Previdência social. plementarmmte, dcpms de apura ... o e 

contado segundo as. norma~ Oa legts­
lação e da regul'lmen1"aeaL ger,1 L 
após o aeronauta ter • ompletado 25 
1nos de servico ~w vão ._-cntacws na 
forma do artigo 79 destü lei. · 

§ 21? O aeronautp, aposentado por 
invalidez, que passai a exercer cargo 
ou função !'Ommwra.r:a, perderá o di­
reito ao provento total do benefício 
concedido, obrigad1J o Instituto Na­
cional da Previdfnc:n Social a com- [XJ abono de pernwP·~!lf'ia em ~emiço 
pletar a diferença .<:e houver. entre 0 Art. 11. O abonu de pmmanén,·m 
~·alor do beneficio ::~ que tiver direito em serviço será deviCi'l ao segurado 
P a temunf'raçâo qu;; perceba na no- aeronatuta que, preenchc:;:H.io as con­
va ocupação. ' diçõtls para obten~~à;:, ela ~~posentad!l-

~ 3Q O segura!\.) f'tn gôzo de apo- ria por t~:mpo de ser'li,;on optar p~·a 
sentadoria por bvalidez fica obriga~ pennanéncia na empré.s.:t ou na a•-I­
dCl a seguir o trar~m2nto médico que vidade profissional. 

~~ S:l fl~ nrovldünci'll' fcram auto-
:~adn pelo l\,Iinistério dc·s Trans- Art. 49 A aposentadoria do a~ro-
·.:::-rte~. qu:tis o-. nntivos nue aco'lte- nauta será: 

Fõr prescrito pelo INPS, desde que § .19 O abono de tJerma.-lên~ia em 
por éste fornecido sob pena de sus- servico consistirá ém Uma ~ :ndn mPn­
~~ensão do bencflclo, f'alvo nos casos sal de 25% <vinte e cin~o por c.t'nto) 
de matéria cirúrgica, quando 0 segu- do salário de bene:fici•) do s<>g-urado 
"a ::lo não. cone lrde, mediante têrmo ~ será devido a contar d;;t à:1.ta 'dJ 
de resr:on.sabilidade, cem a interven- requerimento, desde qu2 nelo j-!i ('S­
,.,;10 indicada. tejam preenchidas as 20V{jH.:óe:s pre-

§ 4° Para efeito de verificação da vistas neste artigo. 
t;lqrnn e~<.:a rl.rástie mPdida? al por invalidez, com uma renda 
'hl E!iti d'<=oço;~o n MinFté:·io dos mensal correspondente a· 70% do sa­
-r~nspQrtro, a" reccm?r.ds.r .ao órgão lãri0 benefíc:o acrescida, de mais g;> 
~jihoetente ro 1'" 0X"m~ do 8Ssunto? dê.::se 5alário, para cada grupo de 12 
li3alR tia-:; S'2·'<:Õp<:. 11 de outubro :!Ontribuições mem:ais realizadas p?lo 
~ ,•1967, ..-.: ,S:>n:>do: Vno de Mattos. :3.0egurado até o máximo de 30% con-
(•) SR,. 'rJm::nr•·-~T!i> . I sider~ja;; _con:.o ~ma única tôdas as 

• o contnblllçors renJJzadas em um mes-
'fGilberto !1-!arinho) Os requerimen- mo mês. 

o'.~. depois rle nublicadc.s. serão des- b) ordinãria ao que contar com 
a9hados pela Pres:dência. mais de 25 anos de serviço com pro-

• 

r:apacidade de trabalho as apc-senta· § 29 O abono de pewmnencil\ em 
darias por invalidez ficarão sujeitas à serviço sera mantido até manifesta­
•Evisão. dentro do prazo de 5 (cinco) ção em contrário do segura:'!.), extin· 
anos. contado3 ela data de sua con- ~üindo-se pelo desligamen~o da ·em­
~essão, !)'resa, afastamento efeti-:::> da ativt-

§ 59 o-. emPregador, dentro da per- dade ou pela aposentatlonn. 
centagem de 50% (cinqüenta por cen-) § 39 O abono de perma.ntlncia em 
~o) dos cargos existenteG na emprê- serviço não se incorporará. para ne­
sa, não poderá recusar a readmissão I nhum efeito, à aposentaclori::t cu à 
dos segurados, nos Gasos de cessação pensâ'\ nem sób'-"e êle .i.n•.!ldlrá a can-
ja invalidez. tribuição para a previdên.::ia social. 
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P.Jt. 12. Para c::~brir t.S em u;·os h:-ê:J cc.;;te pru.i~t:) de Lei, que tom::m-1 drs~·a l2i e de I;;is J:a.steriorcs qc1e s:-, a.s~:m, qu~ o di.re:to positij.ro ra-
cul.:;cqüentes de2ta- lti, !'l:;:J. c..·iac<J.; c;L p'lr base os ri·.>'lJ:Ol,l\.OS da Lei L:~:lc ... d.e.r.ul --~ .. n:.:.Lo ger:t .• , c c c.c~n~iza. pJ:ra. encontrar soluçQ:s jo-. 
uma: taxa espscia!, de 2% (do h por 3 .5J~. 1 ::~:rmula tG: <! a a:JO:.~nlado- \..: ... .:-.mu:.,,:.s C. v.;\ cr,>..:s~n.:H.O-. e :_:c.l-', s.m p;·ejttiLo, porém, à os- c..a::l::-s 
cento) dertominada "s~·uro esp".:::Ia; :ia d:1s acronau:a; e iP.:~ue n w·olta s~:~:> ~J;.-is.::; s.:nr:J.e que S::! me- re:1s que constitu:;m a s:J.:J:;~r.c.~a e. 
a-:> aero:1auta", qae inci~ '.-·á sôbl'e as do ··~:-.:_uro e•p·•., 1l a.: a.:!:·~n~ata··, c •.•. ::-.·. :.n os \ :.n~!;::~~n~os do:; f,.n- o Lm da no :em.:;. e.s:..ab~l.::cida. 
tarifas aérEas, devendo s3U pr.duto atn:.v~s do a;'L 12. c.a.~:..::rs tr.:l J.li'.i..i.ad~" la!"t. :.:"'>. P.J:~J.nlo, e em virtuci·:- das s:n~u-
S(t ree::!lhi?o 3:0 B:mco do B:.;=sil A1:>E~~1 , scnc:o, . 5 ,)~~.) r;.ue os mcm- 2 __ ~-.1 S::.n:..<..:c, a Ccm:i ão d.:= Prc-· !arid2ciC'1 qu~ marcam .l; sil•,.uçõ,·s 
1!-~?SalnJ~nle, pe~o empregador a.e o br~s co Crn'jTCs'o ::\;-t~IOnrJ acoJham ~.: . .Js L.o LXt-:!lllÍ\..J, a:iot:m:.·o par::-c::r cr.i.::d::s, lü dife:enc~açó~s inev· .. ·.:vris 
ul~uno dia domes scgulnta ao da a.:r- cs te.m~.=; d~ 3 ,a p::::•Jc.3itUla para lCS- ... , .. <'- .. ·- • 1. ~rem de .. , e na i~!--liCl~ã.o d~ lei. D.1Í a pe::..~n:~.:-

ad - 'd't d I l't • ., I J 'l.-J ,L\, •• o.. ..... , ..__._............ n...... o..l.' '·' U" e~sl'll"lllCU' d R'Ul' B'' . ~ 

clcnal da. f're~'ldenc_Ia Social. . I tes c..a v.i;'-n~m do D.::crdo I e~ nU- .! ::.o.~.;r:_io.:, ua :..:~~·.buiç::::to, à letra. J ~..:;t,od.!'!.á que_ distin:;_u~r ~nde a. ,~i 
rec :tçao, a c~e _1-0_ o ~s l u,o J.'.a- t:Jb'!'~c~r uma_ s;_'l.~ :·•o ex~stente an- \.:.::,:u: 1 ct...,,:anc...~, a.:_,.m, que "o ni·.e.i L..: .... :... "' L' " .e e _ _,•}_,,o.: 

Art. 13. E Considerad:J cr .. me de mc:-o 15'3. .. . ., i". , , t do 0 scrvidcr·• • ao ~~-ing~e, m:ts I:t_o ~ .... a t .. ~:~ .• n~ 
apropriação indébita para todos o.> I ~ , . . . . _ . :~ _qu~ "1 upo-~:1 ~<_.,- ... . __ -~ r:a:::~ n-ao t;{:..Ste nn. pro.r1:·1a n.::,.u~eza 
efeitos penais, o não re~Olhim:n.o _E. a 0 q_ue t,lJl\,l "" dlz,l. L;Jwlo ---.-~··-'1 '''"" a"~·~ ;_v~l.v-a? ,~e.;c~n-.l ·Co r:.f::.un!o. Em matél'i1. juridiC::J, lü. 
menJal ao Banco do Brasil na c"n:a · b-r.t> • -~.Lç_ .. o e .;,.;_.r; .... ,..,)-:-.;: p~OVldoe p ,a~-~ 0 ,:\r.::rim:nat;ões :fundc.m::nlais, Q.J~ Ee 
~ I t' t . . - . prc.~ .. :> l>3 Ha-tn ... :J. • .:. ... C-..In ....... - .,... .. .., •• u ó"n1 srmp .., n.u;t ' ~ , uo ns 1tu .o Nacwnal de Preyidiffic,_a O S:"'t. !"3E:JIDE:S'i'I:: + ; , ~ - 01 < 3, a, c:ms 1 ui- ..... _ .... ·"' r: ;;:. . r.., e . - • as '(._ C "i ' 
Social na ép-:::ca fixada. C:.e todo ou ,:l:la~~'J ;JO a ••. '- ':- ' "' • · ~•r.<:> s~ expr:.mem r.cr oc.o·a'>' (ln Jo:::Oo -'. 
parte 'do produto da ta~a especial. (I:dml.<;zào Letil - O p~ojeto vai çao · :.~.endes ~eto- Rui Bari.Jo:a ~a Ló~ 

§ 19_Para 0 ~feito do dispos~o nes~ âs Ccm!s::-õ% to'I1pe.entes, al)os sua P.!.RECER DO RELATOR : 11~:- Jur1dic:l, _S. P.,_.LB43, pa~. 6~; 
te artlgo, ccnsld~ram-se pessnnlm:m- pub!icaçúo. 3 - Nos tê mc.s do art. 101, ~ 3" ~-~. Sup, Tnb. Feu., voL 6- , p ... -
te respcnsáveis os r.:::prescntantes Je- c n;l;' 1Ç! S.E:O.J!IO- ~ ' gma 80) · gais das emprêsas. o:-.::>A.RE'- .~.~1 !\lA ;:) OS •• 0.a. con~ú~uiç:lo, t 5 - No ex~m~ ~o cas:. cumw.e ,-er 

§ 2~ O não recolhjmento, nn ép,;ca RSS SE.-tt .. D:ORES; ··r.:s:;a!v.:::.d.o o d1Sp03to r.o PJ.~ú- que.~ 9onst1tulçuo me~.:na alJ."'.o::-l~a. 
pr~~na,_ do _Produto da taxa especial, José Guicmard grafo ant..enor, e~ ca~~ _n~nnum a ~;::-rs.d~de de tratam:,!1,t? c0s s~· 
suJeitara, amda, o empregador res~ Milton Trindade O;i t:Lc.vrnto3 cU:. matiVW-_ae po~ t~~.,oes q~e !orem sub:n~t.oas ~ ?~-
ponsável a:> pagamento da muita de M:::.u~a Palha du·à:J exceder a remuneraç~o pez- c~_,ao. Pnmeiro, porqu .... t:m_ di. P~~:-
mora de 1 r:-& <um por cento) ao mês So?b:lstiao~cher ceiúi.a. nâ atividade". 

1

. çr._:. permal_l~nte, orden. ~ repeito n:l Cü-
e corre - t" · ~h · Petrõnio Portela rei to a.dqumdo (crt. 150, § 39). Se-
tânciasç~~d~~~!~~~~\~sor;t~d:.lmpor- J'Jsé CânjidJ O ~ 2·1, por sua v:z, e.-:.~i~ula: _ . g~r~do, R,~';.que .. ~m disposição tr~nsi-

Art. 14. _Incorrera em c~·ime de Dinarte Manz "os pro~ cnLos da mativmade serao to a, a ...... ~ura. 
prevaricação o PI;esidente do In'3titu- Arftemiro de Fí;sue1rrcto r.:!v1stos scrnp:·e que, r:o: n_1~~.-~vo1 "o servidor que já tiver s..:.tl..::-
to Nacicnal da Previd~ncia. .Social Domicio G-oJidun de 3.lt~raçúo do poder aqm,ltlYo feite cu vier a E:.atisfaz-er, dentro 
qne deixar de promover, ct~ntro de r o C:J.rlcs Lindemberg da moeda, se modificarem os ven· de um ano, as con<ti-;ões nece~,-á· 
(noventa) dias, contados da data fi- Aarão St~inbruch c.m~mcs dcs 1uncionã.rios em at:- riu'3 para a apo.<;.entado:-ia nos tér-
xada para o recolhimento mm<::al da Marcello de A:iencar vidade". mos da legislação vi~ente rta d:J.-
taxa especial, a imediata cob::-anç"' d'l Mil:on cz:.mpos · ta des_ta constituição, apcstntar-"" c 'ho p· E' c:n.ro, J;-OT ê:.ses prec~1:os, que a 
m~sm~ e !1- a!fãà criminal_ contados da. arva. mto Con.stltu1çr.o cr!a pro!bição tennman- se-á. com os direitc:s e ~v~?t .1gen<> 
da. a flxac.:a para Q recolhllUento men~ L:no de~ Mattos . " elta penas à exceção prevJ.Sta.

1 

previstos nesza. leg1slaça.o l:!.rtl-
sal da taxa especial, a i_?ledit_a _co- J;sé Felicinno ;,.,• ~:Jirtu· ~e sua Vlgência, nenhum go 177, § 1o). 
b~ança da mesma . e .a açao cr~mmal Ney B~aga se..:v:~dor poderá ser aposentad~ com, Ora, se a. ConstituiQá.:) rec~nhere 
c.n1:_ra os responsa-v~Is peJo nao re~ Daniel Kl'ieg~r provemos ma1ores do que a remuaefa-1 d.reitos adquiridos e até re.sguaJ.'da Sl-
co1hiiD!;!nto da refenda taxa. o SR. PRES!'::JENTE: çao pêl cewda na atlv1dade. A ressal-1 tuações configuradas mas não consu-

§ 19_ Incorrerá igualmente, no mes- va admitida é a da supenondade de 

1 

rnadas, 11os seus efeitos, antes da VI~ 
rno cnme o Presidente e os membros (Edmundo Levi) - P.ls<sJ-f'e à p-t·ovehtos em consequêncw. de revi- gênc1a d-ooo. nov-os p-recei~QS nela in<s-
do Conselho Deliberativo que findo o Ordrm do D~a. ~ões vinculadas a aumentos geraJS de crltos, é evidente que preserva o di-
prazo referido neste artigo, não pro- Item 1: venc.mentos. As aposEntadcnas su-~ re1to do funcionáriO ap:Jsentacto, co-
m::verem, dentro de 60 (sessenta) pervcmentes incidem, portant-o, no r.- mo o a que se refere o projeto. se <~o 
d:.9.s, a ação penal contra o P1'€S!. Di::cussão, em turno único, do gor dessas normas. , . servtdor que já tiver satisfeito, ~u 
d:;nte do Instituto incurso no crirr\e Projçto de Lei da Câmara n9 94, f:sse en~enci'Jmento r~pousa no prm-

1 
vier a satisfazer, dentro de um ano, 

de prevaricação. de 19G7 tn? 432~B-67, na Casa de cipio de aplicação imediata das clâu- as condições necessárias .para. a apo-
~ 2\1 Ao Ministério Pliblico do Tra- Origem), de iniciati'!Ja do Presidente sulas constitucionais, salvo no que ex-

1 

sentadoria nas têrmos da legi~laçt:o 
balho, desde que tenha conhecm!cn- da República, que concede rea~ cepcionarem ou para o que pre~c: e- vig:enté na data d-esta. Constituição, 
to. do fato, mediante comunicação es- justamento de provento de apo- verem prazo especial. · aposentar-se-á com os direitos e ft.n-
cnta, ou representaçã.J de s-ervid"'W sentc.doria do e::r:-juncionátio In- 4 ~ lVIas por serem de execu:;ão tagens previsto.<; nessa legislação"~ 
do fato, mediante comunicação ~.,,r:- dio TamOJJO do Prado, dependendo imediata, e~ tese, ~s regras ccnst!- cem razão. dobra~a há: de ter ._a se-
ta, ou representação de serviços ou de pareceres elas Comissões de ~uciona:..S não condmzem a ç:enerall- gurança d';SSes d1rei~o_, _e van.agens 
seguradoa do Jnsiituto, cab;.;râ .pro~ Projeto do Executivo e de Finan- dade arbitrária, determinante de de:;- ? f~~clonario que Já _mg:ressQu na. 
n1over a acão penal contra o Pres1- ças. ::cnhecimento de situações pre-exis- mativHiade, e em favor 9-<:! qllal &e 
dente do INPS, do Conselho Dehbe- . :·.entes, que escap"m, legitimamente, procede apenas a uma re'i:J.Sao de en~ 

t . Sobré a mesa parec:res que vão ser . "' ra tvrr e os membrOs deste, incursos i a"" novos c11·re,1·05. quadramento. e de pro_vent_o.s, com. b_ase · d • I d-os pelo Sr. 19 Secretário. VOO> -

no cnme e prevaricação, nos têr- Pai· mais !lmplo que seja, não há em regra ex~essa ae l_et 
0
espec1flca.: 

mos do disposto neste artigo, São lidos os seguintes: ., on't!'luc1·0,1al ou leo-al que 6 - Rea-lm::nte, a Let n- 3. '180, cl;o-
Art 1· Est I · t · · precel 0 • c ~ ., ' 112 d · lho d 1960 ct·- ~,. ôb" . o. a el en rara em Vl- não comporte diversificação de alcan- ~. JU- e , bpo ... s_ .e _a 

gor na dnta de sua publicacão re- Pa1·eceres ns. 678 e 679, ce dada a m.ult-!moda caracterização. c?asstfzcaçao de carg~s do Serv1~o CI-
'\----c~adas as disposições em cõnt~ári'l, de , 967 d ·~ i t·o~ Por seu feitio racional a Vll do ~oder li!.~ecutrvo e estab~leceu 

Sala das Sessões. 11 de .mt,ubro de 1 ~~ ~~ '\· na preo-unçã::. de abr~n- os vencnnentos correspondEntes. 
1067. -Senador Lino de Mattos. PARECER N? 678, DE 19671 ... et.ge era ~~alici'ade"" de relações se~~ Em seu art._ lQ, y~esc1·eve qlle "o<:.· 

O SR. PRESIDEUTE: Da Comissão de Constituzclio e Jus- ~~~lh~~~~ ~u equivalentes. A reali- car~os do servJço, c.vl} <: dp_ P~<:!e:C Exc-
tiça, à con.sulta da CÔtnissão àe dade porém que ela. efetivamente cutwo obedecem a claes.flca,ao esta4 

Projeto de Lei da Câmara núme~ quer 'di.scipli~r. projeta-se ou se des-~b~leci~a_na pres~n~e lei".,., E.,,.,.entre as 
ro 94-67, que concede reajusta- dobra _em form~ difere~t.es, var.áve~ ~~~0~1{~es trans~tõr1as, c ... ns._,nou, nu 

(Gilberto Marinho) - Tem a pa· 
lavra o nobre Senador Lino de Mat­
tos, para justificar o projeto. 

O SR. LINO DE MATOS: 

<Sem· revisão do orador) .:...._Senhor 
Presidente, considero o projeto de lei 
qu2 apresentei e que V. Exa. acaba 
de anunciar de relevante imp01·t-àn· 
cia, razão pela. qual tomo, ràpida­
mente, o tempo dos nobres coJe;IaS 
para ler a justificação que acompa· 
nha a proposição e que é a. seguin­
te: 

Devido às funçõ~s espectalizada.s 
que exercem, os aeronatuas üevem teJ: 
um re~ime especial de aposentadoria, 
como. sempre, alitíS, 1.conteceu. 

Ass:m, a aposentadoria era l'eg·u-:-
1ada pela Lei 3. :_,-t,l, de 21 de dezem­
bro de 1!)f>8, conl as modificações 
constantes da Le.i 4.::!~2. de 12 de se­
tembro de t9-ô3 '3' Lei 4. ~63 da roes· 
:ma data. A lY de Hvereiro do c~r­
rente ano de l!Jü7. :> entao Pred::um­
te c!;', &epútili~a. Maref'h3l Castelo 
Branco, baixou f) Decreto Lei n9 158, 
cw~ alt"!rcru, em pi-rie, o disposto na 
Lct 3.501, e que veio agravar uma. 
situaçfto jâ diíicil. 

:r-:ad'l mais justo, 
csrs. Senadores, do 

tir Presidente e 
qu~ a apresenta· 

mento de proventos da aposenta~ segunao categonas sociaiS e econo~ , 
doria de Jntiio Tamayo do Prado. m:.ca.s, modeladoru; tia postção dos .'1?S cargos e fun;õ~ do Servi~ 

indivíduo~ em ·face do direito e do C1vll do Poder Executivo, que nao 
Relator: Senao"or Josaphat Marinho Estado. const~em ~ d'Os di-:erfos Anexos des~ 

-Em resumo: diante do texto unífor~ ta le1, sao ·OOnsideradcs, pa.ra. f~II<; RELATÓRIO 

1 - De iniciativa do Poder Executi· 
vo e a.provado pela Câmara dos Depu­
tados, o presente projeto estabe­
lece que 

"os proventos de apoc.entadol'ia 
do ex-funcionário Jndio Tamoyo 
do Prado, apJscntadoria. compul­
sOriamente IXl'i." decreto de 12 de 
a~ôsto de 1959, a P:l.rtir do -5 de 
janeiro de 19'39, no cargo de ze­
lador, Classe '1J", dO Qt1adrQ SU• 
plementar do Mini~ :.ét·io da Edu~ 
cação e Culturà, pa.ssmn a cones­
pond~r. "ex vi" do disposto ltO 
ut. 63 d;).. Lt:i n9 3. 780, de 12 de 
julho de 1930, u-cs do cargo de Ofi­
cial de Admi.·ü<>t.ração, código .. 
AF~201-12-A" (art. 19). 

&clarece ainda a. p'roposição que 

tne ó:a lei há que colocar a diversi- de enquadramento ccmo re!ac:o-
dade da vida, para que o instrumento nados no Anexo V''. . 
normativo, dest~ado a Criar ou a. as- No Anexo v, "relação. de car?;os e 
segurar har111oma. e bem:estar, 1?~0 ' funções por classificar", inclui-se o·· 
se converta. ~m ~orça. de mtranqmiJ\ car:§o de Zelador, padrão "J" e \'Ol:~ 
dade e de mJU.Sttça. remissão, precisamente, ao IIl.S~itutiJ 

o direito posl~vo, em qualquer g~·a.u. 
1 

Oswaldo C:::-uz, órgão em que serviu o{ 
não pode ser abstra~arn~nte cot;side~ 1 funcfonãr-"o cuja situação o rtrojet:l 
rado e aplicado, POlS . e fórmu.~ ?c· vi<5:1 a. regularizar. J 
atendimento de neces':iidades_ soCUllf··j D::>mo.is, o a-rtigo 63 e!ucida '18 ~ro...­
Como observa o professor Mrchel Vi- rante que / 
vaU~. não se tra~. de "simpl~~n~o%:! "a.s vanta:xens f~mm~iras cor...si 
truçao do esplrito , mas de . . t ~ntes d€-sta Ie"1 ""'Q ex+e\""iv- · · · 'o h;"tórico" "N'nrrren1 • ..,... v • • -

1 

m.me~o soe. - ..., · · · • ~ 1 r os servidores in::tti\'CS, de a ô.-d·l'· 
poder~ contes~ar~ com ef~ito, que oi com a Lei n9 2.6~2, d3 18 d~ C'l_{ 
conteu~o do d1relto_. seu mvel de de-, t~bro de H!S5". 
senvol\nmento técn1co, a forma. de o 
aplicar. dependl'm daquilo a que é 7 - A p::tr ãls5o, a ex;:o-;~çfio r:.f 
destinada a ~cieõ:ade que êle o~·ctenJ.. D.1.:tor-Geral Co DASP, que cc;:;r.~~ 
do pcnl'o de vista econõmico, culturJ.l,. panha. a m::n.>a,1em p:e·tdeUC1:1l, e .; 
étnico, re1io,ioso, etc.: de tudo o que a, chr2'ce. expref.:sivem:m!e, os sr:;r.:!n"''' 

"as vantag:!US financeira& ào de-fine .;o-c:oló~ica e hlst.b~~mrnte. tES pontos: ' , 
r~ajustam~nto de que trata o 1u:~ • em uml paltt.-.ra" <Le Phénc~e~1e Jt:- 1 

a) "examin~ndo á espéi::ie, · t.:rifi ~ 
t1go ante~:or prevJ.lecem a partir lridiQUe- In Uel<·ne _du Dr01t PD:bhc 1 c-:~-se que a lei n9 3,780. de 19'\lJ, in..:. 
de 1 de JUlh::. de_ 19GO, e corres- e de la S::ience Polihque, 1966. t:.W!S .. clui 0 de zelador do In.,titut() Os~ 
-pondero aos v-atures resultan~s '5-64; cit. pü~. 31-'39}. Pod~ dJ.Zer· i waldo crnz entre aquêles "a clfls:ou ... 

• 
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car·~. por ser "o único cargo que, na 
épooa, equivalia ·ao de "Administra­
dor'' do referido Instituto"; 

p,\RECER N' 679, DE 1967 

Da conússão de Finanças, súbre o 
Projeto àe Lei da Câmara n9 94, 
de 1967 (n9 432-B-67, na Casa de 
orige1n), qtl-e c<mcede reajustamen­
to de provento.; àa aposentadoria 
do Prado. 

b}; "com essa diSposição, a mesma 
lei visou, como se pode verificar pelo 
retrospecto da elaboraçr,o legislativa. 
Contemplar a situação especialíssima 
do que ocupava aquêle cargo quando 
o leBislador cuidava dà. instiwh~ão do Relator: Senador Jc-ão Cleofas. 
atual sistemà de cla.ssi!icação de car-

1 

. 
go~·l; O prese-nte yrojeto .. de micí~iva do 

c)l "o fatal limite da idade não pro- 1 Pcder Executivo, r;:lJUSta os pr?ven­
:pi.citm ao exemplar funcioná•·io da I tos de ~posentador1a do. e::x:-functona­
t'mêrita Casa de Ciência ser e11con- rto tnd10 Tamoyo do Pl'.tdo, pa1·a Sl­
tra-do na atividade quando adveio, afl- t.uá-los em valo~. corre~pond~nte~ ao 
na.I a Lei n9 3. 780 vio-ent<> a 1 de ao cargo de Oflcml de Ad.mmlscra-
jul~o de 1960. Pois, 'crllipul;àriamen- ção, nível_ 12. . 
te, foi aposentado a IJartir de 1 de· O retendo ex-_se}-v1dor, seg':lndo e.s­
janeiro de 1959". c1arcc} a. Expos1ça~ de :\iOtiYOS QiiC 

dl "a extinta Comis::ião de ClasEi-· deu origem ~o projeto, foi apose:1-
ficat;ão de cargos, considerando qnc taao comuul::oriamente '1.0 cargo d€ 
fatdres drásticos tirar&m ao suplican- ?;elttdor, classe J, do Quadro Suple­
te q.ualquer êxito em suas t::-ntativa.s, mentar do Minist(•r'o da Educaç~o e 
quer de enquadro.mento, quer de r~J.- Cultu;a. por decreto de 12 de ago.sto 
da__ptação, acentua que o caso em exa- de líl·.,9.·_ . 
me ·apresenta aspectos especiais, por- As razoes t}L~e ~evaram o Sr. Presl­
que• se tt-ata de funcionário com re- dente d.a Repubhca a rnopor a m:~­
cornendável f.'Jm::t de serviços presta- d\::ia constante ~o projeto têm exnh­
dos à adminish·ação umnte lon<>;os cação no fato de ter a lei n9 3.780, 
anos, a ponto e merecer b'atr..mento de 19EO. incluído o cr.rgo do referido 
''sui generis" por parte o Congresso e .. H~ervidor ~ntre os a classificar, por 
Nacional". ser o único que, na épcca, equivalia 

8 _ E' irecusáve1, pois. diante des- ao de Administrad:Jr do Instituto Os-=j' 
sas circunstâncias, que não se cuida waldo Cruz. 
de conceder favor ou liberalidade, mas Assim, ao ser editado o Pla"'1o d.-:1 
de req;ularlzar situa~ão de 1'exem .. ClE..~sificaçao de Cargos, em 19SO, jt\ 
plat" funcionário", deferindo-lhe .as não se en~ontrava em ativ;dade o 
Vafltagens financeiras urevistDs em c'tàdc ex-funcionário, aposenbdo a•Jc 
lei anterior à atual Constituição e fôra, compul~àriamP-nte. por imple­
cori'esnondentes a status também vre- menta de idade, ficando, por isso, a 
cec1;Jntemente reconhecido. Em st;m"' sua SbUaçâo funcional em. condiçõ:!s 
e Cbmo diz o Diretor-Geral ti'o DASP. de desa.illstamento com u nova )~i. 
a medida urooosh tem "carátl'r r('- consoante o enquadramento que se~m · 
paratório da .o;ÓluP.ão tardia mn·a a "i- determinado. I 
tuabão fun~:onal especialis~ima do o projeto, pois. conige êsse d23a-
int~res~.ado". ;ustamento. atual;IZando, com efei--:.o 

CONCLUSÃO DO PARECER ... etroatívo, os ;>roventilll dto ex-servi­
dor, conforme o prece'tv.ado no art. 

9 - Nestas condições, pelo xeco- "'3 da Lei n'? 3. 780, de 12 de julho tle 
nhe-cimento de dil'eito adquirido (ar- HlGO. 
tig() 150, ~ 31"'), ou por just~ equiPara- üpinamos, assim, pela aprovação de 
çãa do caso à hipótese definida ro projeto. 
art. 177. ~ 19, consideramrs: nerfPita~ Sala das Ccmissõ~s. em 4 de ou-
mente ajustado àc; excer>õ~s da Con .. -
tituição. com referência a seu 2 rn- tubro de 1957. - P,wlo Sarasafe, 
g0 101 ~ 31> do projeto O"a exam:nnd'J. Presídente. - !oão c:-eo~as, R:elatu~· 

' '. . · Fernando Correa - .JOse Gmomard 
10 -. Opmamos, assim, por Ol'.e :;e _ Be~erra Neto _ crodomir ~iW . .' 

tte)J.da ~ consulta da douta C{)mlr-,·ao 1- José Ermírio _ L"andro Maciel. 
de ProJetos do Executivo 1·cconhe-
rer~do a constituciona1idade da p"opo- O SR. PRESIDENTE: · 
si~ão. . ") o" . t d . . . (Edmundo Let~z - proJe o· e-~ 

Se ac,etta: co~o nos na.rece_l?P"l:lllla, yenC:·e ainda de parecer da comissão! 
a .~onst.tucwnalldade do proJet.a, co~- de projetos do Executivo. ! 
~em que. ne~e. t;? ar.t. r'. n.. exprcs-;:ao 0 reiator é 0 sr. senador Antô!l'O 

ex-f';lnc!o"?ar1o .seja. subshtmda P~r · Carlus que t.em a palm•ra. 1 
"funcJOnarw". DOlS o aposented0 na-o ' 
prr:de a condir-ão de servid~r pú~lico O SR. ANTONIO C! .. RLOS: 
se~unõ-o o t·evela o conjunto da le­
r:íslacão. · 

""Srao:;ília, 4 de outubrO de 1967. 
.To.tapha.t Marinho 

~ A,<ECoR DA Cm1ESAO DE 
CON1::TITUIÇAO E JUSTIÇA 

4. comissã::~ .d·e bonst.:.tuição e Jm­
tiçtl, conhecendo do ""Parecer do Rc­

,1 !at(Jr, e atendendo à consult:-1. da Cu~ 

(Para emitir pa.r:ecer - Não joi re- .

1 

?)isto pelo oractor) ·- Senhor Presi­
dente, o Senado vai discutir o Pro­
jeto de Lei na Câmara n? 94-19"87. de 
iniciativa do Presidente da Repúbli­
ca, que concede rea.justa?"lento de 
proventos de aposentadona do ex­
fu:u.cionár!o lnd!o Tamoyo do Praclo. 

Na. comi::são dt Projetos do Exe­
cutivo a matéria foi distribuída ao 
nobre Senador Mem de Sã, que teve 
ocasião de emitir parecer nos seguin­
tes ·rrnos: 

mentós ...-alariais po3terior~s. .~ 1 Quanto à constitucionalidade da 
prJviui-r.cia é ju~t~icada. pç_o ~ d1sc: epância da comissa. o de Cons.tt­
Departa.m:nto Admmistrativo do, tuição e Justiça. o projeta vo-ltou à 
Pess.oal C1vU, com o eselare.::1- comissão de Projetos do Executivo 11 
mento de •IUe se trata de uma: fui então desl..,.nado R~lo.tor ' 
sugeStão da ex.tint!-\ Comissão de· · • "' · . 
Cla~sf!~açào cte Çargos,""no · 3ent1-J .J~ pela xedarEio do pn'"cer do se .. 
do cl.e ser encaminhado ao con- nhor Se-m.àor MPm (lo Sá, cme ape­
grC!:>so Nacional, projeto de l~i. ("- na.:; ~lva:r.tou a o~eliminar da inco11s- 1 
}ativo espécie, corri~indo tra ·~-I tttur·"nahdade. in. J'l?'a,q iflf('rmorõ~s 
menta, que reputo injusto, daao· do D:'"'"lartamento A~ml.11f"'trRtivo rto 
a::> caso pç~a .:...ei de Classitic.aç:to! Ppss~al C!vil. lé .. pela iuc:tim do nlf>i:".o 
de ('mros. / df'-<:s.r ftmcionPrio O~'e nlio t<>vp n -,~u 

Alc~a-se, em anime- da me:JtllJ., ?rc•:tuno, u01'{11.l~-''s~ ... ~O"""..,t ....... ~ nr'II' 
que a Lc...i n9 3.730, de 1930. !nchli '':"n_.r.,.....enf') d'1......1..· ... ~; ~ C'~n""';;:",: rlP. 
o cargo de zeludor do In3t;tn· 0 p, o 1 e~o" do Fxecutn !"l ,.._ qn1 " -";S 
O:waldo Cruz entre o~ rclac•.:ma-

1

1 
-ravOl'AV€'

1!11enh• r. r>n•·nvr"""O d:1 r~·o­
dos no Anexo p~ra euQuact-:"3.l'11"!l- ido 9'-€4. (Muito l'"mD 
to futur.· pl}r ser o ünlco car-10/ o ro::~ PPF."•lV'VTr.: 
q • ~. na epo::a, correspondia n'l d:J' ; 
Administrador uo cita ':lo In.sW· 1-

1 rr.:~m_"'ndn r-·m~' - " '"'"'~"""" 4''\ 
to. Accn.tece porém. que 0 ~f'- ..... ~.'"'·~- ....... d-e Pro]etcs;do E:ccutivo õ 
xido funcion'ãrio. ocupante ,tr). ""'T"C."t'l. 

Carga, de Zelador. apo'Sentou-se 1 Fm d'l\cnssão o nr(lf"~O. 
por impH.mentc de id~d!', ant~:) ~ s~ t..n ~ .. lo,,..,. ~~·~""'"' • ..t~co~t' 
quo o seu caro-o fôsse C'1'1venicn. l nen1 ; m '"--· n · . 1 

t:omente enqu;drado. n-~sa 'St- ,r~ .... ..,: ll<:" n., ~"' 1 avra, enc:,;rrare1 n d!s-
tmu:;uo, resulta aue o servíd::~r "·'11 c. "-·l.'J. rpa~r a) 
quP~tf:.o c0ntinua a nerceher nN·-· F"3ti finc-2r:-.ada. 
venros relativos ao ·padrão J dof F 1 -
cargo de ZelB,.(ior. •.m vo açao. 

Antes de exam'nar o mér;to ~'J ~ ?2nho1·e~. S"nado•·"o::: n•1e nnro•·::~111 
projeto. julgamoR oonvenit=nte o o P1'0'"fo n1:e11·am perm~n~c~r s':'nta- . 
pron mciamento tia r.louta CG'1li:,- d::."IS. CPa11sa) 
são de Constituidio P J11<::t·ca I Est:'i pr::·ovado e vai à sam:ão. 
un1~'1 vez qu~. :.. o:. têrmos dn C"';'n"'-

1 
titui-çâo Federal, . 5.o ~~ noctc 1 
mais conceder, na inath<Cr.de,, 

E, o seguinte o protela 
vado: 

a pro;-

~~~vento superior ao da ativi<la-~ PRO.JETO N~~4,1;~ ~~7 CAMAR}. 

:::onsiderando, a.ss·m~ oue o nívt..l (N!l 4432-B de 1967, nn Casa de 
12 ê super·or, em retribuh•áo, à origem) 
let· R J t:m que foi apose11':- rto o 
serv1dor, consultamo.:: se a prov1-j (De iniciativa do Presidente 
dê,ICJa do p~ojeto se harmon1l"a. · da República) 
com o precelt~ad? _no m t. 101, Cc>ncede rea1u.stamen+o de provenfM 
§ 39, da Constltmç,ao Fe·leral I da _aposentadoria r1~ P-e-funcionário 

:t;:ste foi 0 parecer prelirrlinar C.l tndzo Tamoyo d:J F1ado. 
Ccmis:.âo de Projetos do E'<2~uth·n.l o Congresso Nacio:.JR' d:cr:ta: 

Na. Co:m_;,"S::.ão de Constituir~t. e J 
Justiça o projew foi relatado, face: A_rt. 19 Os prove?~os da ap().s~nta .. 
a diligê-ncia aprovada pela. cr.miss[\O. ~crm do ex-funcionar1o índio Tam~yo 
de ProJ·etos do E ectit"vo pe!o scnh,..1r O!) Prado. aposentade compulfàlhl~ 

x 1 
. ' ~ mznte por decreto de 12 de a<SOsto de 

Senador JO.::apllat Mnri~1hO qur, f"11 1.059 a partir de 5 de ja.ne'ro d~ wr.o 
brUhant~ p~-rccer, conclum da s~gu\!1- 1 m~ ~argo de zelaOOr, clas~e J, d~ 
te maneira. !C1vadro Suplementar de Ministério da 

"Nestas condições. pelo reco-. Educa"ão e Cultura, passam a corres-
nh,.,cimznto de direito adquir'•io .,..,opder. ex vi do dispo~to no artigo 63 
(art. 150, s 39), ou por Tusta eq'I'-:d~ Lej Jl9 3.780, de 12 de. julho de 
p&.raçâo do caso à hipótese d?fi- 11 .. 6~. aos_ do cRr!"o d~ OfiClPl de Ad~ 
nida no art. 177, § 19, considen- •ll1lmstraçao, código AF-201-12.A. 
mos pel·feitard'ente aiu~.t::~do à<;' Art. 2Q As vantag·ens financ~irn.s 
exceções da constituicão, COl'l r~-, do· reajustamento de que trata o ar­
ferfncia a ~eu art. 101, § 3°, o ti~o anteiior -prevalecem a partir d~ 
p··ojeto ora examin:tdo. )19 de julho de 1960, e cnrrespondem 

Opinamos. assim, por que s~ ~~s valores_ resultantes- dE'ssa Lei e de· 
atencl.a à ccnsuitn· da douta Co~ llcls posteriOres que concederam au­

\m~ssão de Projetos do Ex.ecutivo!n;ento. geral de vencimentos dos fun • 
reconhecendo a constitucion"'i-~ctcnãrlOs, e pro~entos dos aposenta-

. daú• da propos~çâo. dos .. e. serão rev1stas:. s:!mpre que se 
. mod:fJcerem os venCJmento.s dos tun~ 

Se ace1ta, como nos parece le-~cionários em atividade. . 
gitim:t. a constitucionalidade d') 
projeto, convém que nêle, no nr- Art. 39 Esta L~i entra em vigor na 
tigo 1ç. a expressão "ex-funci"l- data. de suo. pubhcaçõ.o. 
nário" seja l)Ubstituitl~ por "fun-1 ,Art. 49 Revogam-se ns dispcsiç5es 
cionário", pois o aposentado não em contrário. 
pe1rle a cond!.ção de servl-ütlt pú- O SR. PRESIDENTE: 
blico, segundo o revela o conjun­

- dssão de Projetos do Executi'l"J, 
prQjeto de lei da Câma1a n9 lH. de 
1~~7. originãrio do POder Executivo, 
C:'Jt conce-d-e reajustamento de provea­

\ to.l da aposentadoria de Indio Ta.-
-~ :rQyo d< Prado. 

"O pr~sente projeto. de inicia­
liv::t. do Poder Executivo, estabe­
lece que os proventos da aposen­
tador:a do ex-func?.onãrio _índio 
Tamoyo do Prado, aposentado 
compulsOriamente por decreto de 
12 de "hgõsto <1e 19-39, no cargo dS 
Zelador, Classe J, do Quadro Sn­
,slementar do Ministério da Agri~ 
cultura, passam a correspondE>r. 
ex vi do disuo.sto no art. 63, da 
Lei n9 3. no. de 1960, aos do 
cargo de Oficial. de Administra­
ção, nivel 12-A. Prescreve, aincta, 
o_Projeto que as vantagens fi­
nanceiras decorrentes da medida 
consubstn.nc!.ada no art, 19, pre­
v . .lecem a partir de 1 de ju1ho 
de 1960, garantidos os reajusta .. 

to da legislação": (Edmundo Levf) - Item 2: 

~-·. Ainda na torma do parecer, sug•Jle 
nue no art. 19 do projeto a expr~~~ 
:<ir) "ex-func;onáric" seja sub .. titu;Oa 
pot "~uncionfir!t>, uma vez que o aoo~ 
h-11.tad0 não perde a condição de se!'­
Y:ctcr t:ú"JliCO. 

$·a1a das CO'llifsões, 4 de outub1·o 
1r::. - JUHton camp?s, Preside:~­

\ 1 ~. -- Josaplwt Marinllo, Relator -
\ Cdrlos LirtJe.mberg, vencid-o ouanto .ú I 
\ fotn'a d~ apresentacão do parecer. 
, - A ·flysin (: ~ Carv-'~lho - Antõn·1o 
} cnrlo.~, nvs tfrmos do vDto do Senn- · 

de!' Caslos J .. !ndenberP, - Antônzo • 
lJ~lbino - Ruy Palmeira - Be:;zerra l 
Ne~o. . 

Discussão, em turno 1ínico, do 
Pro]'eto de Decreto ,Legislativo n" 
24, de !967 (Mensagem nr> 355-67, 
do Poder Executivo), que aprova 
o texto do Decreto-lei n? 322. de 
7 de abril de 1967, que estabelece 
limtiações ao reajustamento de 
aluguéís e ãá outras providências, 
tendo Parecer, sob n~> 540, de 1967, 
da Comissão de Constituição e 
Justiça, fixando normas para a 
tramitação dos projetos de De- ' 
ereto-Legislativo que aprovem tex .. 
tos de Decretos-!ets. 

A cOnclusão do parecer do Senh"l' 
Senador Josaphat Marinho foi apro­
vada pela Comissão de constituicão 
e JUst.tca com dois votos venr.tdos, 
ma.., êsses votos ven~idos níio dtzem 
respeito à conclusã·o do parecer mas 
sim à. fot:m.a de como êle foi apresen­
tado. -pois que o Sr. Senador Josa­
phat Marinho entendeu de apresen­
tar o seu parecer'"" e juntar um pare­
cer ·da com~.ssão, o que pare-ceu ao 
Sr. senador Carlos Lindemberg e a 
dispõe o Regimento da casa, no ar­
tigo 135, ·§ 19, que diz que o parecer 
do xelator, se acolhido pela Maioria A Presidência retira o projeto da : 
da casa, pasa a constituir parecer dtt Ordem do Dia para ultei·ior delibe~ 
comissão. ração. --
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![) SR. PRESIDENTE: 

\!!Edmundo LevO. 
Item 3: 

nado a escolha. do Senhor· Carlos 
Martins Tohmpson Fiôres para exer­
cer a íunção de Embaixador do Brasil 
junto ao Govêrno da República da 
Itália. 

Outubro de 1967 

jcto de Lei do Senado n9 49, de 1965, 
que loteia, para aquisição pelo~ seus 
ocupantes, as terras da extinta Es .. · 
trada de Ferro de Bragança, no Es ... 
tado do Pará, e dá outra sprovidên. ... 
cias. 

financeiras f! téc1ticas do·. complexo 
industrial p.·odutor, no Pals, de vei~ 
culos automotores e de seus com­
ponentes, com Vistas à /i.r:ação de 
critérios e de metas que deevriam 
ser adotados no re}erido se"tor pata 
o pleno .atendimento ao interêsse dn 
economia brasileira. 

Discussão, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado número 
20, de 1967, de autorla ·do Senhor 
~enador Paulo Sarasate, que mo-
difica o artigo 19 da L,.i n? 4.229, Relatm: Sr. Dt)micio Gondim 

O SR. PRilSIDE:-iTE: 

(Edmundo LevO - Está 
a sessão. 

<Levanta-se a sessão 
ras e 45 minutos.) 

Sa.1a das Sessões, em 11 de 011lubro 
encerrada\ de 1967. - José Felicia,tw, Presidcn e. 

- Carlos Lindernberg, P..e:ator. -
às 16 ho- Be::.erra Neto. . 

de 19 de junho de 1963, e dá ou- Pela Resolução n<? 24. de 196é<, o Se· 
tras providências, tendo Parece- nado Federal institui Comissão Par:a.­
res favoráveis sob n9s 447, 448, 449 mentar -!e Inaué1·ito para o levanta- -- - - -­
e 661, de 1967, das Comissões: de rnento dq custo de fabricação de vei- ATA DA 155~ SESSÃO EM 11 
Constituição e Justiça, quanto à cllcs pela indústria automobilístic:t 
Conslítucíonalidade; de Serviço nacional. DE OUTUBRO DE 1067 
Público Civil, de Finança:: e do No final de 1965, foi a comissão em 
Polígono das Sêcas. 1 aprêço, através de deliberação do PleM 

Em discussão 0 pro-jeto. nário da Casa, mantida para concluit 
Se nenhum Senador quiser fazer seus trabalhos em 1966. · . 

.~1so da palavra, encerrarei a discus- O relatório final do citado órgão foJ 
são. (Pausa.) aprovado tn1 24 de novembro de 1966, 

1 ~ Sessão legislativa 
Ordi11ária, da 6~ Legislatura 

(Extraordinária) 
PRESIDl;XCI.-\ DO Slt. ~lOURA 

J\NDRADE 

ANEXO AO PARECER N<: 6d0, 
.OE 1967 

Redação do vencido, para sepunda 
turno, do Projeto de Le~ do s~madll 
n9 49, de 1965, que lote:a. ]JUra ac'!1~ i 
sição pelos seus ocEnanf'!~. a~ t2r-' 
ras da extinta Estrada dt? Ferto de ' 
Bragança, no Estado do Pará, e dá. 
outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. lt? As terra·s do patrimônio ' Está encerradà. \firmado pe'-o;;· $eguintes Senhores Se-

E'm votação. nadnre~: Zacllarias de Ass.umpção 
Os Senhores senadores que apro- (Presidente): Y.a s c o n c e 1. os Tô;7:.:o 

1 vam queiram permanecer sentados. tRelatorl: Att!110 F'.?ntan_a, _Eugen10 
~Pausa ) BalTOS, Oscar Passo::>, Jo8e Leite, Me-

As 17 ha.;·as, acham-se 
te3 os S:·s. Senadores: 

i ~a extinta ~strada de :e:-ro de· Bra.;­
presen- .ansa, localizadas no E::. ta~~ ~o Par __ . 

I serao loteadas, para aquts!çao pe!os 
seus ocupantes, cclonos e moradores, 
em áreas que não excedam a 20 m 
(vinte metros) de fren~a uor 50 m , Está 'aprovado. o Projeto vo1ta1·ã i\ nezes Pim<:nt:.c~. . ·. . José G'..l:vmnrd 

:>rdrm do Dia paar o 2<? Tumo regi- O tm.balho faz o h:s.tor1co das pro- Oscar Pa<i":::s 
nental. vidênc!as tcmadas para o levant~m~n- · Flavio Brit::> 

, b J:l que s3 pro'Junha a ComiSSao. Edmund'J Lev! 
E' o seguinte o projeto apro-

1

'1:-s.se levantam~n~o seria levado a têr- Desirê Guar~mi 
vado: mo através de uma perícia na e.scri· Miltcn Tr'!~,..,P!"e 

PROJETO DE LEI DO SENADO I ta das indústria~ produtoras de au- ~ Cattete Pi-n'~~:ro 
N9 20 DE 1967 topeçao:; e de_ ve1culo.s automotor~es Mqura Pa1'·" 

' para a aferirao do custo de pr.oduça'1. Clodomit· .rvn:~t 
.Modifica o artigo 19 da Lei n9 4.229, Para efetí•;ar a perícia prc?;ramada. Sebast;ão Arcl-]er 
, de 19 de junl~o de 1963, e dá outras recorreu a C~.missão a diferentes seto- Victorino Freire 
1-providências. res do Executivo. com vistas a l~bter o Petrênio Po .. tela 
1 

• • • c.oncurso de técnicos especializados na José Cânc"l~do 
1 O Congresso Nac10nal decJ:eta.. matéria. 'f<:"O!ses técnicos, todavia, não Menezeo; p;,r~ntel 

A t P t · 1 b c · • Paulo ~,r,e:e.t~ r . 19 assam a er a se!?;uint-e 1:'€- v1eram co.& orar com a onussao f' - -
'dação o artigo 19 e seu p~rágrafo em vitrud~ 'dis~o. não teve a mesm2. Wilson G"-'1r::l.1veS' 
,,.,...,ic d Le· o 4 229 d 1° d · nh os indisr:.znsá.ve!s elementos para rea~ Duart~ Fil!">~ .~ o a 1 n. · • e · e JU 0 Dinarte Meriz 
I de 1963 que transformou o Departa- lizar o tra"ba':ho aue planejara fazer, 
~mento Nacional de Obras Contra os CO-nclui o r~Iatór!o a que estam:s I Argemiro r.:- Fi<rue!rt:b 
,sêcas em autarquia e deu outras pro~ fazend::> raerênci<~s. f'om a apresenta·· Dcmício Gond-i.rp. 
',.vidências: ção de uma Ind!c!'~·ão, nos seguintê~ · João Cleofas 

t&rmos: Jr-sé Ermi-r~o 11 Art. 19 O Departamento Nacional Ruí Peln:f';rs 
Ide Obras Contra as Sêcas (DNOCS), "A Cc•ni~sf'l de Indústria e Comér- J.~anr'lro }.fgri?l 
1 
Vinculado ao Minister:o do Interior é leio do Senado F~d~ral estudará as Alo~'<;! o 0e r.r-..va1~ 
constituído em entidade autárquica, condições ecl.':.ômicas, financeiras e Antônio Ba,b'n'l 

:,com autonomia administrativa. e t~- técnicas do c ... "";J.1;J'exo ind'lSlTial pro- Jcsa'1hr>t 1\farinho 
nica, regendo-se pelo disposto nee.ta dutor, no Pais. de veículos automo- i Carlos Lind:mberg 

!Lei. teres e de ~..,~~'> comnonentes, com! Ra."l G',Jl"~r·i 
Parágrafo único. o DNOCS terá vistas à fixado- de critérios e de me-~ Paub Tones 

lsede na cidade de Fortaleza e man· ta:::. que d;:'!et'3m ~.er adotados r:o Aarão stei.nbruch 
1terá escritório na Capital da Repú- referido ~elror tJara o pleno atend.~- M~cello de Alencar 
lblica". menta RO in'.=r2s<;e da economia bra-

1 

AurZlio Vianna 
~ Art. 29 Esta Lei aue será reo-ula- sileira." ·o!Jb~rto Hac!"!lho 
1mentada dentro d.e 6o ·dias pe:lo p .... ':'.er Pel_o _exr,cs!.J. constat~l!los haver. a Milt-on cam~os 
IE:xecutivo, entrara em vi"!f'l' ns. d'1~a Com1s.sao ene!ontrado diflCuldades m- Benedicto va·la:lares 
de sua publicação, revogadaS aS dis- transponíveis para realização do le- carvalho P.into 
!posições em contrário. vantamento. -por falta de pessoal téc- Lino de Mattos 
1 

0 
n;c") espcciaEtado . ., em análise conM Moura Andr'3de 

SR. PRESIDENTE: tãbil. - José Felichm:'> 
.(Edmundo Levi) _ Item 4: Obstáculo da mesma ordem enoon- Fernando conéa 

Discussão, em turno único, do 
Parecer n9 147, de 196'1, da. Comis­
são de Indústria e comércio con­
trário à Indicação n9 5, de 1966 
da Comissão Parlamentar de In-

traria a comissão de Indústria e Co- Filinto Huller 
'llércio. se viesse J.. tomar a decisão de Bezcr•·a Neto 
~m:preender o trabalho a que se re- Nev Bra""a 
fere a Indica-::f.o. Adolnro Franco 

Sem, portanto, entrar no mérito do Antô'1io f:'B.rlos 
a"sunto examinado, levando em conta Attíllo ""'<mlona 
tão-sOmente. os -obstáculos instrumen- Guido ~rcnüin 
taís que se an~Pnõem à realização d-e Daniel Krie::_>,er 
•1m estudo. n<=>la forma ora prevista, 
'1'"'inamos contra. a presente Indi- O SR. PRE~I.DI:i"\TE: 

(cinquenta meh·os) de fundos, para 
'residências, e 200 -m (duzentos me­
tr-os) de frente p.or 500 m (quinhen­
tos metros) de fundos, para c'J:ôn:as. 
agricolas. 

§ 19 C-onsidera-se ocupante,. para 
os efeitos dêste artig::>. o posseirq cuja 
posse for efetiva à data da publicação 
desta Lei. 

§ 2<? Os lotes adouiddcs na f~rma. 
desta Lei não pocte'"rão ser negocia­
dos antes de decorridos 5 <cinco) anos 
da data em aue for lavraC.a a e5cri~ 
tura definitiva. 

§ 3ç. As ten-as desocupadas -e as 
ocupa.das por quem não preenc\""la :-~s 
ccndições estabelecidas nês~e arti'"!o 
serão transferidas à proprieGad? do 
Etsaào do· Pará, que as utilizará. para 
os mesmos fins previstos nesta Lei. 

Art. 29 As editiC:l"'-.\.?5 de qudtc~uer 
es'}~cie e os bens móve!s d& qUf 1qmt 
nãturez:a, de propriedade da. extinta 
Estrada de Ferro de Bra';l;ança, se:-5.J, 
tamb.?m, transferidos ao patritnônb 
dos municipios onde estive1em insta­
lada<; e se destinarao a c.x~.<Js~\·ã u·:­
lidade púlbica com finalidade sociais. 

Art. 3ç. O material rC'dante f' ~:·1 
equipamento, as máquinas das afiei-~ 
nas de manuenção, as feri·amen .a3 e 
os materiais de consumo p~rnH1'13-·.::~­

rã.o como propriedaCe da Rêde Fer-. 
roviária Federal S. A. 

Art. 49 As ove-:::l.';uzs d~ t T.:~-.f<r:'n­
cia de propriedade entre a Rêde Fer-r 
roviária. Federal S. A., o Estado dQI 
Pará e os municípios. re:ativas aos 
bens de que trata e-sta Lei, far~se-ão 
sem nenhum ônus para o Estado e 
municípios. 

Art. 59 As open1çÕ2s de alier.8çâ0, 
defluentes do disposto llO artigo 1 '·' 
desta Lei, serão procesa.sda.s através 
de regulamentação que fixará presta ... ' 
çôEs mensais não excedrnt:-s n 30 r ... . 

(trinta nor cento) do salário mtnlmo 
regiona-l. , 

quérito criada em virtude da Re­
solução n9 24-65 no sentido . se~ 
rem por aquêle órgão estudadas 
as condições econômicas ~inanceiM 
ras e técnicas de com.plexo,)nd-us­
trial produtor no País, de veículos 
auto~motores e seus componentes. 

cacão. · (Moura Andrade) - A lista d-e pre~ 
Sala. das Comissões, em 16 de março senra acusa o comparecimento de 4.9 

de 1967. - Nr>u Braga. Presid=nt.e.- senhores s:-r::!dO"es. Havendo núme~ 

Art. 69 Esta Lei en:i·at á em vi<J;Ol"" 
na data de sua pubbcaeã'l. rzvo~adas ·. 
as dispc-sü;:ões em co-ntrário. ; 

Em discussão o parecer. fPausa.) 
Se nenhum Senador quiser faz~r 

ltrso da palavra, encerrarei a discus­
,tão. (Pausa.) 

Está encerrada.. 
'. Em_ votação. 

Os Senhores Senadores que o apro­
"VilJTI., queiram permanecer sentados. 
-;<Pausa.) 
' E-stá apr()vado. Será arquivado. 

E' o seguinte o Parecer apro-
11ado: 

PAEbECER N9 147, 
DE 1967 

Dflmfcio Gct•àim, Relator. João ro reQ:imenl.:tL d~claro aberta a ses- Paracer n'? 681, de· 1967 , 
czcnjas. . • t f 
Es~otada a Ordem do Dia. são. Vai. ser lida a a a. Redação final do Projeto de Rfholu- / 

I 
O Senhor 2<' Secretário procede ção n9 75. de 1967. ,. 

O SR. PRE·iWE:-ITE: d • t a leitura d.a ata a sessao an e- Relator: oenad . Ca ·Ios Lindenb<>r,.,.· 
(Edmundo Levi) - Não há orado- rior, que é sem debate aprovada. . ':" 01 1 ~ ~ ' • 

· '~ tP l N d · ... . ' A com1ssao apresenta a redaçao fJ-1 res mscr.~os. ausa . a a mats o Senhor 19 Secretario lê o se~ 1 d p ·,1 d R ~ 1 ;; . o 'i5 d"' havendo a ~rafa1· vou encerrar a ses- · na o ro 1 ~ .o e e.-;o uc. o n- . .... , 
são, convocando. ~s Senhores Smado~ gumte 196~, que s~speonde, ~m parte, a. exe- ~· 
res anra umn. s.essão extraordinária EXPED!EN'l'E'"" cuça? .d~ lei n. 3.0~o. de 27.3.6~1, do ; 

· , h · t ' '/InmclplD de Campmas. , 
hoJe, as 17 oras, com a. segum e PARECERES Sala das Se'>sões, 11 de on:.ubp dP. _1• 

ORDE~i DO DIA Parecer n9 680, de 1967 !1967.- .Tosé Feliciano, Presidente.-~ 
carl~'s J,.;ndenberg, Relator. - Be- . 

ESCOLHA DE CHEFE DE MISSÃO . N t ' 
DlPI·OMA'TICA (ITA'LIA). Redação do 'l.lencido, para segu?Wo -:erra e 0 · / 

turno, do Projeto de Lei do Senado ANEXO AO PARECER NQ 681 f 
Discus.::ã.n, em turno único, do Pa­

, 1)a Comissão de Indústria e Comércio,. recer da Comissão de Relações Exte­
~bre a Indicação n9 5. de 1966, se- riores sõbre a Mensagem n9 512 de 
(jJ.Lndo a qual a Comis"ã" de IndUs~ 1967 (n\l ê'll de 1967 na origem) de 4 
Wia e Comércio do s~nado Federal Ido mês em cuno. pela qual o Pre<;i­
~ará as oondições econômicas, dento t!a Re~a submete ao Se-

nç:~ 49, de 1965. DE 1967 · ; 

Relator: Senador Carlos Lindem- Redação final do Projeto de Ràsozu.! 

~. --~~~. 
A Comissão apresenta a redação do Faço saber que o Senado Federal · 

venCido. para segundo turno, do Pro~ aprovou, nos têrmos do art. 45; nú.., 
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mero IV, da Constituição Federal, e 
el.l,_ . . • Presidente, promulgo a se­
gumte 

RESOLUÇãO NO ••• DE 1967 

DIARIO DO CQrJGRESSO NACIONAL (Seção 11) Ot~tubro da 1967 241 S 

' dislJõe_ sõbre _o_s incenttvos _fi_scais pe~~ taram e engrandeceram o. oraçS.o a em razão 'ie st!U inesperado de.:;:.pa• 
laos J?,e~::~soas flSlcas, tend? ~arecer. s~b que me propusera., h~n!·amio a mc-1.:..:-!im-n~J. hou.e u;:n remp...;-;-- :lo 
n: ~\)~,de 1967._ da Comls:~ao de _C~~:>- mória. de Fauln \Va,zt c!ue m.J.<::C.:Ll co~-·es.s.o, em que co:tumava ... 1.;~s 
tlt~1çao e Just1ça, pela mccmstituclo-

1 

a adm_iração e a .graUda:> 00 Cnn-1 c~rr..palaT PaUlo watzl e Isaac .Brc ;\'U 
nalldade. grEsso e as home.1a3e1:s ctes~a CasJ, I com:> dcls e!~m<:ní..os dos ma.s. p.e::::_q .. 

Suspende, em parte, a excc~çâo da 3 que 'desta forma ~-mo 2la n3. rr.buna · :c.s qu~ 0 pa:l::mento possu:a n:> t.&-
{..ei no 3.085. etc. 27.8 61, do Mum- , _ . ; _ do s~nado p::;;:urei e-~pre3:c.:·, na saa- 1 b:::.!ho ant.n~mo. t-enaz e mt:.;ll:;C..'1te 
c.pw de CampnaJ. . !J-·s~ussa~, €~- tm~o un.:o, dno Pro e Idade à o r.rnts-o c na adm: w:.:o d~ j t.::: s:cm~:.B.r~a-Gcra~ ;-te cada L'l j, 
Art. 1° E' stt5p\.msa, por mconsti- JElO o.e Re-oluçaa ?- J9 ~ .... 1-i~7· dq~ 1 parlannntar. '_,z..o f~ IhU,w la~en~<l'I:'Z.ffiC.;, a.,.u,..o 

tuclohallüad'.!, nos tetm~s da aecLSão s~s~e~~ ~Q~~~c~ç:Od"z~m;;o d_~a 1~~i n·a 0 qu;; t:nha a di;; r. (i."l..!;"tv '~>-r.p:.rc~~.::c:~~o do no! o ~~~-e;: •. ~:~o 
dtfllllt.'va do s~n:em') 'll'lOUllc.l .t<'e-

1 
n · • ... :- • . 5 bem) I r....a. l.3.r~.;:..c.:.nc~J.. e a3o~a e..:,.arc~v, a 

c..~ral profertda l1o recu:so oro.m .. rw - M.nas GeralS - JU!~'ld~ mcon h- · bm:.~1~a:· a mon~ ti~ e;:~ec:~ .. n .. J .. 
e-m ~andado o.e se~mança n9 15.471, I tuci"Ual pelo supremo Tnounal Fe~~ O SR PR"!:S'Qi::.;:::::: GE:c.. Ca. P:esidt-r..ci.a ue. c:~ ·,J. -~· 
á~ Estaao de S§.o 'Paulo, a execuçao dera~. (PrOJeto apr::s_zntado pela Co- • ::::m ... .vr.t. r.::o t:nl1n. o nobrJ Ee~~ .. 
d.b. Le1 n° 3.085, de 21 ae a~osto CJ.e m1ssao de ~onstltUH·ao e Justiça. co- qwdo uond.n) _ A :Iesa 1,!-~::::::ja t:. ... -.· ca •. ::~e P:nhciro rel,l .... ;::u\J.J .... 1-

1~61, do M.unlclp!o d.C Campmas, no mo conclu"'ao de seu Parecer n9 666, ao;sociar-se às hCIDê:lZ__,-.:3 qu..o <--C<t- l r.~ .. ~-... a~:-J :..~ p:::.ar do C~'ll::.d~ ?. _J-
q'ile. concer~e a exibilidaoe _da tribu- ( de 1967 .) · I bam de ser p: e~~ati::..s a p.:;.u.J Wa.tzl! mll.a tnlu~a::.:t, a ).1:.:::a. a en'lla:a. 
tnç~'Q atticto .. ~al n~ra, ~re_v1~ta, C'Jm 1 0 SR. P~E~:D::::X1'E: j -- --- - ---·---- · · 

rala .. ao ao P~·lCdO an.ce~.o.:. a sua v1~~ ... -~- "" rr .. :-. .. --...r.\., i 
gtncla. I (Moura ~ndrade) - E5tâ ence:--, EZC:l:37/.~.:!..:.A DJl s.~l.Y~DO- 14 .i..!Ju~.d.A.u 

Art. • 29 .E.:>ta resolução. entra em rada a scss-ao. ,...., ·o ~ . ., D~ 
vfzor na data de su::t publlcação re.l _ ATOS DO D'="~r-~·~ _-, ,. ... ·~~L ro.aJ..\RJ.A N. l-i~J a.~ .. lO -

- (L • se.ssao â.s 18 ho lt • .::. • ""'' '-.:, ... • o E ·o D' ,-(lgatlas as disposiçõ2s em contrârio. ez.;an~.-a-:-se a u.trr n. !.. .<w .. l 

O·s .R PRESIDE''TE I r as e 10 7.n;:utos). PORTARIA N~ l~S. D~ 10 DE I n· . G ' ,.. ., .._,.:!, 
. · • . ~., ': DJ5 1~.11- O ~l:ELor- ·<na.;, no v .. :>~:-'"",":-"'~. 
(M 1 , OUTUBRO , a.dl.lll-Ço2 , re.:.or,·2 dc .. l. ~--· L<-.J.,, • <?UTa Anarade) - Na se&;áo Oi'- o,·scurso pl·o'erido p" elo Senhor l de sua . ' ~ 'Wll--" e .... C'J d}llá.rla cte hOJe, 'J Projelo de Decreto 1 • O Di.ret.or--Gera, na US.J _. _ .J 1·"'--bC ·O _,.,.aJ:JO C ... ._. • .• 1•·'"'', 1 

L~glSJativo ll" 24, d2 l9ô/ _ que apro- Semador Catts~e PjnheJro, r') a atribuições resolve desli.ga:· !\·.lar1a a.: J IT:::nnallo o<: Pr:.u:a Abtahco, A:;xH.Q-
- t t d D 1 " ct_ Lourdes BÔtelhv AlYC-3, Odc~ai Le31,.-lr~s de :=:.:c.e~ar-:.a, PL-11, da l)1.C,.J-V(l. o ex o o ,;ereto- E!i n· :i22, e sessão de 6 de outubro iat,·vo. PL ", "a Secl·etan.-:twCcal d!L ~·~a <.lo ~::::::~cu. .. 7 de abril de 19\H, que estabelece u~ . :-v .... ... 

nlitações ao reajustamento de alu.. de 19ô7, que se republlca Ptesi~ê.ncía e dz_:_if~~--la pu: a_ ;:~: ,s30re~a~ia. do senado F e.:~. ai, t-~::n 
gu~is e dá outras providencias- fOI por haver saído com incor- exerc1c1o, eJmo Aux.h8., n:> Cabme .... 1ô à" cutuiYo ti"' F 7 _ ~va.ncl"'o 
r(!tlrado da pauta, em Vll'lude de ter ~a. Vicc-D1rz-tora-Ge1·al AdlllilljStl'a- l.ieiid'et V'•Cl~Ha> n~:.:~to~-G-~·a~. ' 
sldo anexado ao mesmo parecer da reções. hvn. 
comissão de C')nstituiçao e Justiça. secretaria do s~nc.do Federal, em 
sOlicitado por esta Presid6ncia, pa- O SR. CATTETE _P!NIIEIRO: . i lO de outubro de 1967. Evandro ~-.Ien PO~TARB. N9 131 DE 10 DE 

OU'I UBRO DZ 11::1 
recer que era de natureza normativa (Sem revisa.o do orador) - s.enho! · des Vtanna~ D!relor-Ge.al. 
e que, por esta razao, será desmem- ·d t s s- dores venho a o Diret-(lr,Ce: a'~ no uso de st:.as 
btado daquele processo constituindo Presl en e, rs. - ~na ' , PORTAR·LI\ N 9 123 DE lO DS àtribuiçõ::s, 1:.solye desligar José '!'ar• 
proJ.eto autônomo a sei· inc!u,·cto n" tribuna para regiSlrar com 0 ma;oir 'OUTUB:RO D". F37 

... sentkaento a morte de Pau!o Wa.z' "'" ~ · . I cisio G:.:nç:uves de Scu.:a, Pe:::q;i~á-
Orciem Q.o Dia, para delib-eraçã:> do ocorrida hoje em lamentável aciden- o Diretor-Geral, no uso Ci~ suas Gor de Orça·:nento, PL-10, da D ... a~~r 
Plenárlo, te rodo\:iáriq: no 'Estado de São atrib.Uições, tEsolve, desliga_r, de seu ."I'a do E'.'P"'rh,·e11te e de.<igná-lo_pa,·.'a O Projeto de decreto legislativo Paul". '' · -" 
volt á · o '"' Gabmete, Durval dos Santos, -'-' _Jt~ ter exercício no serviço G.e Eeleçb.') d~ 
d ar a rttem do Dia, em nôno Fazendo êste registro .. quero pastar rista, PL--9, desigando para sub:shtm- Pessoal e Msis-:.ência E!)cial. 
.espacho desta Presidência. <:Pausa.) a homenagem 111ais- sentida, de ml- lo José pacheco de Pinh3. 
O SR. PRESIDENTE; nha parte, e merecida dest-a.- casa, secretaria do Senado Fede1·al, P:m secreta"ia do senado Fedual, etn 

àquele que, como Secretário-Geral da 10 de outubro de 1967. - Etandro lO de outubro de _1S'S7. - Evandto 
Presidência da Câmara ·dos Depu- Men,des vzanna, Diretor-G::·aJ. • Mem;es vwnna, p,retor-G:!Tal. 
tados, foi um dos rn.ais ded!cados, do3 

(111oura Anaracte) - Passa-se a 
ORDEM DO DIA 

mais capazes, dos rnais eficientes fun-
, Discussão, em turno único, do cionários do CongresS-O Nacional. 

Parecer da Comissão de Rc!açôes o Sr. Aarrlo Steinbruch - Perrni­
A'll'AS DAS COMISSõES 

Exteríores sôbre a Mensagem nú- te v. Exª' um aparte? (Assenttmen- INSTITUTO DE PREVID21\!CIA I c!~rcçam ma:or restabilidade c~m a 
mero 512-67 tn'? 671-67 na origem) d d Q t b. n•s máx.!ma se·_J<I,r:ança. Pro.·- Lll. ~J o 
de 4 domes em curso, peta qual (J to o ora Or) - uero amem - DOS cor:aR:::sc;•En·/.S Sr. JanG.m'"c,:rnêll'O dec~ara~.:J :..-:v 
n ·a t d R te memento, associar-me à homena- .. pc,·to po,·a r'l".tar 0 p-,oc:--~s- ct~ _-.!·-..-rest en e a epúblfca submete ao v Ex ta à .: ...._ - •· -~ " " ....,_ 

Senado a escolha do Sr. Carlos gem de pesat que · a. pres · Ata ela sexagêsima nona rcu~nao or- !!hor Paulo Femandcs, E.Obre p:!:ca~-
Martins Tohmpson Flôres ,.,,..,.a memória de Paulo watzl. Ha dois àinárW., realtzada em 9 de Junho d'J ~""á.O de pênso.o p::os contribuint3S q~c· 
e _ ... - dias esttremns conversand;J. no hall 1se1. \,"v •. rç•o car~os de m;"I"t•.os e-. "c3 '~-xe-rcer a junçao de Embaixadcr élo d s d F d I ..,_t Al üito ,, ~ ~ •u., ... 'i' 
Bras·l j t G · 0 ena 0 a er11- · .c.3 ava e e m d · · d ter e;etivo tendo em vi.:;ta Q'Je o .~c-
bit lã unlt~ ao overno da Repú- otimista com relação a ne,;ócios ·de i Aos oito dias do mês e Jul:_.lo ~ '"'t-<:,or A'.ci·,_··es C•·tllc!•.o e f_f., p~:·sn.c·· ;;o 

ca a aua. · · · · · · · · · · · . . . . pesca que cnc'i'ta ·,a. o:pu;__:..cto por mil novecentos e SE3Sen.a_ E sete, a~ .u.u ~ - "'" -
muit-o,:, anos, accmpanhei a proefi-~ onz-e hm~-s. na sa_a <10 GaJille~e ao se encontra nac1uela shua:;.t'::l. F.in~.­
cia dos traball;.;JS d s~m.p::mh~do::. por Senhor Primeiro kiee:et<!-l'l'), p;es-nt:;J mente, são d.ferid:s os requ~.i·:::.-~~'1-

. Tratando-se de maté:ia a ser apre~ 
c:1ada em sessão secreta peç'J aos c::!e­
tlhores Funcionários da' Mesa tom'E;m 
as provldênct~s de . direito. 

<A sessao transforma-se em se­
creta às 18 horas e vólta a ser. 
públíca às 18 horas e 10 mtnutos.) 

Está reaberta a sessão -públlca. 
O SR. PRESIDENTE: 

. F do arma~1 tos de aux11Io-d3em::a dos Srs. Ati~o Pauio Watzl quanG.u Secretário:-Ge- OS Srs. Arge;mro 1~\lClre ' -- Fvntana. Violeta Albin'J NGgu2il'.l .(..e 
ral da presidénCia da Câmara 'dos I do Corrêa, Passos. Porto, CaL~e~...:: P!-
Dcputados. Fo; uma pm-da Iamentã- nheiro, Joã.o Herculino ~ Janctm Ca!·- Roy, Maria Herm;negilda dos ~ant~H 
vel para todos nós. neiro, sob a Presidência do Deputado Nobre Monselhor Mf!noel Vie.ll'll 1ta 

O Sr. Cl""omtr Mt·let _ Pe.··m,·te 0 An. iz B_adra, reuniu-s. :3 o Con~elno De- Costa e Amênio José Miguel F e';! W­
vu.. I dê t In t t t t de t sa; de inscriç.ão dos senhores Sca:> da nobre orador um aparte? (Assemti- lber_atiVo s e . s 1 u 0' a. lm ~a- Costa Veloso, Ma1·1·a Lu,·zo Mull~r -'~ ~ · · ta.r oe assuntos diversos. Lida o aprv- ,.. 

me~to. do ora~or) -: Tambem me as; vada a ata da reunião anterior, 0 8-e~ Almeida, Marcelino dos Santos cr,­
socio a~ man1_fcsta_pocs de ~esar a QU

0 
nhor Presidente erq ex~rcício _ag1:adece mello, Lêda F·erreira dn Rocha, Gon.­

hâ ora- V. Exa. esta p~estando a P ul aos ~enhores Cons~lheuos a mdiCaçuo çaJ.o de Melo Fal'ia, Ge:cy Clexnen;te 
Wat:zl. conhecendo como c:onheci du- de s~u nome para a Presidt:ncia tran- &tista, Maria Silvia Regadr.s de Vb.­
ran~e o temp~ .:m; que fm Deputado sítói·ía do Instituto, , declarando que !adares, Auzir Luiz de Souza, Artnur 
F~~;ral. a t'flcienc.a e, sobretudo, ~ procurará "'eguír as diretrizes do Pre- Carvalho Calmc• e Edson santatta. 
d_llt.,ência com q?e Paulo 'Yatzl exer sidente e:..lfrivo e espera, com 0 apõio Vieira. Nada mais havendo IJa:-a tra.­
Cla as suas .f~m9o~ na Sec\etaria-Ge-_ dos colegas, executar 0 seu traballlo tar o senhor Presidente encerra , a 
ral da Pres1denc1a da Camara dOS a contento. Em continuação relata 0 se~são às treze horas e, para constür, 
Deputados, dou meu testemunho rte processo do Sr. Mário Alves relativo eu, ·Auberto de Oliveira S2cr::tãl~io 
que ser êle merecedor de tôdas a~ ho- a nt cr m do tempo em que 0 con- lavrei a presente ata, que, depois (:te 
mena~~ns qu~ possamt:s pres.t~r.,a su~ gr;~so aC':têve fechado de 1937 a HH.S lida. e apro•,raGa, será assinada pelo 
mer~10na: R ... almente, a notíclJ:!- m considerado pela Câmara ~<Jm:; d~ Senhor Pre3idente. as.) Mons. ArrU­
con~rangiU. Soube~ _esta manha. do eteti\'o exercício. 0 conselho aproya ãa Câmara. 
desastre que foi VlhiD:a Paulo Watzl por unanimidade 0 s-eu parecer favo-

(Moura Andrade) -· Não 
dores Inscritos. <Pausa.) 

Nada mais havend'),a tratar, desig­
no _para a sessão ordinária de ama­
nhã a seguinte: 

ORDEM DO DIA 

Ses:-:ão em 12 de outubro àe 1967 

(Quinta-feira) 

l 

biscussão, em p~irne1':-o turno (apre­
ciação preliminar dl constitucionaJi­
jiad.e, nos têrmos do art. 265 do Re­
gimento In~erno), do Projeto de Lei 
cto Senado n9 51, de 1967 de autoria 
po Sr. Senaê.or D:::.siré Guarani. que 
dispõe sõbre invcst:mento.s na Ama­
tõnia e no Nord:-s~~. tündo Parecer 
~ob n9 668, d~ ~C67. da Ccrn~>sdo de 
c.o..ns~itu~:~ão e .rusUp p~la inconsti­
.:-u~bna1!d.::de. 

e a ~. Exa. me as~CIO nas palavras nível a refetída contagem, tend3 ~'m A. ta da szptuagdsszma r~união ardi-
de P~sar que ora profc;oe. vista a decisão da Meia da ctrr.ara. n{:ria, 1·eal!::ada em 15 de juniw tte 

o $. CATTETE PINH:E:IRO - A seguir o Sr. Pre:;idcnte a::_l~e::!nta 12:7 · 
L~brou muito bem o no'Jre sena- carta <io Ba...'lco Nac:cn:ll de :\!ín3.s A::::s auinze dias do me-s Q.e junho 

2 

dor Aarão Steinbruch, . que Paulo Gerais S. A., na qual aquela Casa de fi~ mil·rwv~centos e se~senta e sef'e 
\Vatzl tGmbou no momento de sua Crédito .so-licita que o J.n· tltuto conta 1 r~s cnze horas na sala do G~.binete do 
vída em que, com o maior. otlm.ismo, e~ sua orgau;zaç~o.. Após Jig:-ir:l e:nhor Prim:_iro secret:irio, pre::.eri­
se deQ:ic::tta, por fôrça da a~s:::ntado- d~scu_:;s!:o da watena o p:oc:-2.so e lcs os Senhores Henrique La Rocqtt2, 
ria, a uma atividade particular. Co- dlstribuido ao Sr.. Arm~r.:do Corrêa Armao do· Corrêa Dírceu CaTda.so e 
mo homem de bem que sempre foi, e p~ra .rElatar. O sr. Preside:1te di co- J~~b Berculino. Sob a Presidência (13 
de ação que sempre desenvolveu, não nhec1m::nto ao Comelbo dos paS3os Deputado Aniz Padra reuniu-se ' 0 
poderia pa~·ar. A<·sim, teria que tom- que já deu_ com o o~j~tl\~O. de re::e:)er Conselho D"!liberativo dê.ste InstitU~3, 

n:scussão. em p!'imeiro turno (apre- bar, eçmo tombnu, em atividade. as subv-ençoes do Mmtster!o da Ed'J- a fim dt: tratar d3 asoountos diversot;. 
C!ação prehmmar da cGnst.itucionali- Não é necessário dizer mais na.cta, cação e dac; contribuições da Cã_mara Lida. e aprovada a ata da reunião a.O­
ctade nos têrrnos do art. 2ô5 do Re- Sr. Pres1dente. para realçar os me- e Senado. O Sr. Argemüo de F .. guet- terior, o Sr. Armando Corrêa re~a.~a 
o-fmento Interno). do Projeto de Lei ntos e a. digimdade de Paulo watzl.l redo solicita a palavra para opinar favoràvelmente o processG relativo a. o 
do Senado n9 55' de 1967, de autoria Os apartes do3 srs. senadores Aarão sóbre a aplicação dos recursos d1spo- pedidn do Banco Nacional de Minas 
do Sr. Senador Pesiré Guarani, que,Stembrueh e ~lodomir Milet comule- nive1s do Jnstltuto em overações que Gerai~ S. A., para que o Instituto f~-
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ça depósito naquela Casa de Crédito, ATA DA SEPTUAGESIY,'\ SEGUN- 1sil de Araújo e Henrique Ferreira Fi- tes os Senhores Senadores .toão 
após discussão da matéria, o Conse- DA R.EUNIAO ORDINo~>~uA, REA- lho; de desligamento dos Srs, Elio Abrahão, Petrônio Portella, Eurico 
lho aprova o parecer por unânimida- LIZADA EM 24 DE GóSTO DE Buani, Tenisson Chaves dos Santos e Rezende e Aurélio Vianna, na Sala de 
de determinando- que o depósito ini- 1967. Samuel Malheims. Nada mais baven- Reuniões da Comissão de Finanças. do 
cial seja de NCr$ 200.000,00 (duzen- Aos vinte e qua~n dias do mês de do para tratar o Senhor Presidente Senado Federal, reune-se a comissão. 
tos mil cruzeiros novos), a prazo ti- agôsto de mil e novecentAs e sessen- encerra a sessão às tl'eze hJras, e do Distrito Federal. 
~Xo por um ano. Em contituição o Se- ta e _sete, 9.-S mlze ho:·as. na sala do para constar, eu, Alberto de Oliveira. Deixam de comparecer, 
'nhor Presidente apresenta o reque:i- Gábinete do Senhor Primeiro Secre- Secre~ário lavrei a presente ata, que, justiifcado, os Senhores 
:mento do Sr. Joel Barbosa Ril·eiro, 1· · " B d depois de lida e aprovada, será as- José FellCiano, Loba-0 da ano, presentes os :::rs. Aniz a ra, · d s h p 

por motivo 
Senadore-s 

Silveira e 
'.&-deputado, Minist-ro do Tribunal <!e r nh · R sma a pelo en or residente. Attl.l!'o Fontana. var Salda a, Hennque La ocque, M d 

antas do Estado do )/[ara.nhão, (jue cattete Pinheiro e Janduí carneiro, ons · Arru a Câmara· E' dispensada a leitura da ata d3. 
requer pagamento de pensão, Por su- sob a Pl·esidéncia do Monsenhor Ar- reunião anterior e em seguida c-onsi~ 
'gestão do Sr. Passos Pôrto o Canse- ruda C:1mara, reuniu-se 'J conselhu Ata da. ~eptuagésima quarta reunião derada aprovada. 
aho ap::-oya a anexação dêste preces- Delibe!·ativo ct€ste Instituto, a fim de 01dmarza, real1zada em 14 de se-~ Havendo número legal o Senhor 
ro ao do Sr. Ministro Paulo Fernan- trata1· de assuntos diversos. Lida e tembro de 1967. Presidente declara iniciados os traba~ 
t\es, o qual envolve diseussâo e· inter- aprovada a a• a da reunião anterioT, E!vandro Mend::s Víanna Diretor- 1hos da Comissão concedendo inic~aJ .. 
)Jretução da mesma matéria. Em se- o Sr. Pl'esidente sugere que o Insti-~-Geral. · ' mente a palavra ao Senhor Senador 
guida. a Secretaria esclarece que por tu~o apliqne mais quinhentos mil cru- Aos quatorze dia-S do mês de setem- Petrônio Portella., que passa a leitura 
'Um lapso constou na ata da reunião zeu·os. noYo-2> em Letras _do ;~oun ) bro de mil novecentos e sessenta e do parecer de sua autoria, sôbre .a 
•ntel·ior do dia 11 de maio último o de ~mas Gerais,_ o que e ap.o\adJ. sete, às onze horas, na s::tla do Gabi~ Mensagem n 9 437, de 1967, do S:enh:n· 
;nom2 do associado ~iiguel T1.'x:ira Aceitando sugestao do Conselho, o lnete do senhor Primeiro secretãrio Presidente ua Republica, suiJmelendo 
Filho Como desligando-se do Institu- Sr. Ptesrdente desrgna o Sr. Pa.ssDs I presen.~:;. Os SenhoH~ Alllli Badra' à apreciação do Senado .fo'edeml,, a 
to, mas qu~ o mesmo jâ h.avia s.Jlici- Pur~o para estudar um plano de apll- rvar Sa'danha, Henrique La Rocque', Proposta. Orçamentária da l:'refeit!..ra. 

lado n retirada do requenmento un- ~açao do cap.cal Go Instituto e~n 1mo- j Passo:; p 01·.o Catete Pmhe.ro e Jan- do D:strito ·Federal para o exercício 
e.s. daquela data. Fina.mente sáo de- vers dando o prazo de um mes para dui carneiro.' sob a. Presidência do 1.nancei:::o de 1968. 
end<Js o1 requerk\1ent:1s de auxilio- J m~snu _ ultnnar (!'::l trabalhos. ~m Monsenh-or Arruda Cmara reuniu-s3 \ Ao término da leitura do parece:r o 

f:ioenc:a dos Srs Armand:J_ Leite Ho- ~o!ltlll:Jara~ o Sr. Cat:e.te_ Pmh~n·o lo Conselho Deliberativo d'êste Insti- Sênhor Presidente coloca-o em discus­
h:mberg e Agostinho R::Jdngue3 ; e dê letata o pr .... ce,:,so de nquislçao dos lm· 1tuto a fim de tratar de assunto- di~ I são e votação, sem prejuizo das emen­
inscricáo Waldir de Oliveira Sanche.à, pr~~1~os para .a l~::cg,mzaçao da con- ·vers~s. Lida e aprovada a ata::. da das, sendo o mesmo aprovado. 
Francl~co_ de Jl.ssi.:, Dores Araújo Ba.s- ~~~uda1c:_, GPL.ai:?.? pela: proposta. d~ .reunião ant~rior, 0 s~nhor Presid::nt~ I Pr.:sseguindo, o Senhor Presid<m:e 
t9s, OliVe.:ras Sal:es e ~ilza c·cn::i-o. fuma 'lepotec~J...a ~:tes Or:lfiCa:; lê ofício do- SEnado :f-ederal, no qual põe em tiiscus.são e votação as emen~ 
~~adu m::us. Jmvendo pJ.ra tra~:u o .S:- Ltda~, do .R.o ~-. Janel<J. O .Co!"l.se~hv I é sc;ic1 ~ano a 0 Jn~~.tuco q-.;.e c,;c,a:era tias e sub:omenda, sendo aprovadas. as 
nlwr· Presidente encena a s~s a::> :-.s apro'\u .0 pa.ecel _.do ~~latoi e balxa ~quanto a possibilidade de c:Jnc"ssão .j,. a~ nQs 1-V e 3-V, e a subemenda à 

!reze ho1·as e para constar eu ?Ub"'•·-~ Re.solu(,'aJ que se:>i puohcada. a parte. - · · d 1- 1 " I om•nda n' 4 V e reJ'•t·•acta a em"nda · · : · · -· A ., -· ' é '"'·o e tado ,d·d d pensao a vmva o -ex:-pa.r amen ar ... ...~ · - , , - · ... o ac Ohvetra Secretár:o lavrei a s-gu.~. a..,.l._s 1~ . 0 p .... I 0 e '\V lt o ld d A, d h d ide nQ 2-V 
lJre~·, t t · d · ' <>mp"utlmo de cartnc1a do ex-depu- , a er era. o e z~ve o At ay e. · 

_~ .... n} a ~~ .. que,, "ep01s .,.~e ;~da .. ~ I ~a ao· Geraldo ::.:a)ella Mello i...:om'a'), ·o pr~p~io Pres:dente relata a ma.t.ér:a 1'-\aad mais h3:~~md-o ~ue tratar, e,n-
~~ec;-a".a," s ... a a;s:.n .. aa. P-•O ._,_n .o. no to~al de NC;s 9 .600,0D move mulcontrano a concessão, tendo em vista .cerra-se a reumao, lav1ando eu, A-e­
f Sld~nl-. -:- M-n~. Ar;uda Camara.l e seiScentos crüLeiros novJs) o qualj que o in~ere2-S.J.uo nw se msc;;:\eu na ;xandr~ .Marqu~s d_e A.lbuquerque ~}~1-
'T " ---. ~ . I ,5 indeferido pot 1nfrit1'>ir as normas data oportuna, o que é aprovado. Em 11o, OilciRl Legislativo PL-6, S:;cretáno, 

1::1 R~'\ ~"'Ím~;PTUA~t:b~!I.IA PRni~.f~ ~·igen es do lm(;turo. ·' p,'os.seguindo, : c~-J:ltinuação, trata-se ~o ?e.dido de au- !a presen~-e at?-, que, uma vez .apro­
, LIZi\DA ·J{i010°J.D~{-'·'~ARI;é~ Rl?.-:,::: I e lid'J o 1·equerimento de Ffida Bar- \XÜlo-dcznça do funcwnanc Carlos, vada, sera assmada pelo Senhm: Pre~ 
~ 1967· l!;.. AGô ..... !O Dl:'; ros de Carvalho, s6bre a pensão dei--

1
Brasil de Araujo, o. qual anexou, Je- 'sidente. . 

• · xada pelo ex:-Senad:Jr Ba!Tos de Car-
1 
claraí(ãO de Banc:l para comprovar I _ --- _ 

' :Aos dez dias do mês de a.;Wto de valho. S.i.o designados cs Srs. Passos -despesa pag~ a médico através. de C'Ofv1iSSA0 DE REDAÇAO 

E
ll 11:}vecJnto.s e s~s.seilla e sc~e as j Purto e Pa::s a2: Andrade para es- I cheque. O C-::nselho resolveu consi-

nze hor:1s: n~ sala d-:> Gabin 2 Le' do 1 ?:a~·~c:!r se a .in~e;e;,.:;a?a vem .;·ece- \ de_rar o àccumen~o wfic!ente. A se~ ,ATA DA 57'il- REUN~AO, RE.\L~ZADA 
e:1hor P~·Imeiro Secretário, pre.sen-~ ~e. noo as pcnsoe.s q~i~ s:.o d.epOSiladas ,gmr, o S:mhor Presidente esc!arece; NO DIA 4 DE OUrLJ_BRO DE 1967 

i-e:; os senh_ores Passos PJ:to Aniz t:m seu nua1e. O 1:3 •• P.estuente su-
1
que o prazQ- de contrato do Contador li'XTRAORDINAIUA 

l3~dra~ Hennque L!l. Roque e Cattet:! ~..:te, e e ap:·ov~do, um. votJ de pesar, terminará, no dia quinze do corrente . .. -+. 
Pmhe1ro, sob a Pr2sidên~ia do ~ion-j r..o Ço.m,elho pe~~ fa1_~clmento do Se- e sugere q'l.e 0 mesmo seja prorrogado I As d.ezessels ~oras ~o dia Cr.U~..IO 
~nh01· Arru~a Câmara, reuam-se 0 cretano da Pi'ê-510.~l1,:!W do S~nado Fe~ por mais seis meses, com honorários ~e ou.uoro de mll nov ... centc~ ~ ~_c;­
Conselho Dellberatno d~3~e J.n.S~!L ... .I n~ral Dr. ls?.ac Braum. Fma.m;:nte elevaocs de mais NCr$ 20::1,00 (duzen- senta e se~e,_ na Sala das c_onn~so ... s, 
a. fim de tratar de assuntos diver.sos. sa~ defendes os renu2nn~entos de A!!- w3 cruzeiros. novo<5) menS8.i&. o so~ a Pr!!s~ctenc_m do. Sen~::, oena­
L:ida e aprovada a ata da reunia~ xillo-doença dos Srs. MarcJs José conselho aprova a sugestão por unâ- dol Teotomo Vllela, VIce-Pt ... ss.deute, 
~I'!tei:ior, o Senhor P~·esidente redis- M:miz, And!·é Brocl. Filho_ e Estácio nimidade. Prosseguindo, são apre- pre~ent.es os Sen~ores Sena~or-e.s Be: 
tnbm no Sr. Armando Corrêa os pro- GonçaJVe:; boato .. \1a.ar: oe desJr·~u s"'utados dois i·equ"rimentos de a.uxí~ zena Net~ ~ J~se GUlO!flar ' Ieune 
4':~ssos relativos a pedidos de ave:ba- mcnto dos 8:''5. Jobson da Silva, Zor- 1Ío--ctoença de Rcméa Gravina, a:nbos se a .comu;sao e Redaçao. , 
Çao de mandat'J es+..,-Jual a~resenta- rD:elin~ R;_<Jee·o Arve~, .~.:~l!_an..tw ue são indeferidos por falta de amparo . Derxam de comparecer, cu~l mot~_v~ 
4os fora do prazo. A seo-mr ap•·"-· SlqUei:·a Lur.a· e de mscnçuo do Se- 1 1 , - d 1 'd JUStiLca~o_, os Senhores SenadOle;, 
•ent d'd d c • -~ • .• ', . d ., ega. F.nalmente sa!l e en os os JJse·FehClano, Anton·o Carlos e Car-
"' _ a pe 1 o o Banco do E:stado de nh-:>t Ne\hO.l Menezes. Na a ma1s reqaerim~n<.os de 1.uxilio-doença dos 1 " L. d b 
$to Pa~tlo S. A., r.ara que o 'n:;t~- hnn:ndo para tra~~l'- o }3enl~or Pre:I: Senhores Hegel lVlorhy, José da Ror;l,a üE:' I~d~m~ e!~~ debates '-l.ptovada. a 
iu o a ra c~~ta naquele estabeleet- dente e1~erra a se"sao .ts t1eze hOl<l;::; Leão e Antcnio Neuber Ribas· de ins- d R ·- t · 
tnento de credito. O conselho aw'Jvs e, para cons'ar, eu, Alberto de Oll- . • . , ' . Ata a _eup.mo an er1or. 
4J pedido e estabelece 0 limite de· d".I- veira, Secretâ:-io, lavrei a presente cr1çao, Antomo Cal! os Bandeira e A Comissao aprova parcce1·es e~ 
tentos mil cruzeiros novos a ser de- ata. que depois de lida e aprovada OpJ:eba ~rumond And~ade Muller. que o Senhor Sen_ador Bezerr~ Ne;o 
J.?ositago n!? citado Banco. l'~1"11. con- sel·á assfnada peJo senhor Presidente Nao.a m.ai~ hayendo pai a tratar_ o 8~-! a~~·e~enta as segumtes, Redaç.lE.S F.-
1muaçao, e apresentado edid'J de _ I.lons. Arruda Càmara. nhor Ptes.dente encerra ~ sessao as mns. ... 
tmpr~stimo do sr De 1~ do .· ... reze horas e, para cons~ar, eu, At- I a) Da emenda do Senado a.J PLl 
Walz Theodoro efe.tivo l 1 ~lt' Afro berto de Olive~ra será assin::-.ca pelo. r5-67 m"V 433-B-67, na CâmataJ, que 
tislatm·a e suplente na at~aY. ~1~0~= ATA DA SEPTU.\Gl_i;3I"'.·!A TERCEI- Senhor Presidente. - Arruda Ca- "~s~ende aos funcionaria~. d~ ~ P?licJa 
telha aprova a concessão do emprés- RA REUNIÃO ORDI:;:-iTARIA, REA- m.ara. I Ctvll dos ~steaddos e .T_ernt,oru;:,;,, F

1
ect.•-

t'•mo garantido pelas c t ··b . - ... LIZADA E:\I 1'? UE SETEMBRO RESOLUÇAO NQ 9 rais o .reg.m e· :prisao spec.a- s-
r Ih'd . on 11 UlÇoe., DE 1967. tabelec1do pela Le1 n9 4.87% de 3 de 
{C'J. l as, a ser pa.gu dirêtamente no \ Homologa Coleta de Preços ;1ara 1 dezembro de. 1965" e 
H~~t1etutloê. Pros~egm1n~o. o Sr. Presi- Ao primeil'O dia di mês de setem~ cJmrHu .ae irt~P· c~~os para uso ao I b) Das emendas 'do senado ao PLC 
!"" convite eito ao Inshtut.~ bro de mil novecentos e s::;ssenta e I p C 9 67 ( o 431 E 67 c· - ., q_ 
pelo Congresso dos Institutos de Pre- sete, às onze h1ras, na Sala cto Uabi- • · · ,,3': - n. :-. : ' na 9:~a~~)' ue 
Vidência Estaduais•a s"'r .,..a·i"" nete do Senhor Primeiro secretário, Art 19 O Cono:."lho Delib<>rativo do dlspoe_ a cnaçao, no Mm.s,l:!rio da 
llio de Janeiro, erll out"ubro ~i~d-;u~~ presentes DS Srs. Aniz Badra, Arman- Instit~to de Previdência dGs"" co-ngr~s~ E~u~a~~o e C~ltur_a;, de nove Premu:.s 
Pica e:>tabelecido que 0 Sr. Presidert~ do Corrêa, Ivar Saldanha e cattete sistas, em face da licitação constantz Ll~~~~IO~::c~~n~~d · que t ·atar en-
1;_lestgnará dlfas·pes.soas como J?ele~ Pinheiro, sob a Presidência do Mon- do Pr?c:s.so .~9 ~_de 196?, resolve ho- cerra-se a IReu;ião 

0
e, par~ cmistar. 

g o...s creden?tados JUn~ ao citado senhor Arruda Câmara reuniu-se o m-olo?ai a I-fel.aa. ~~1-ta de Preç~s, eu Mario Nelson Duarte, s~r.ret..àrio. 
fongress~. Fmalme11:te s~o- deferidos conselho Deliberativo dêste Instituto autory.zand<;' . a ~qu~s1çao do ma_te.nal lavrei a presente Ata que, lida, depo:" hh requeriment?s de mscncao. dos se. a fim de tratar de assuntos divers1s. na ilrma r1~tecmca A~tes Oraflcas de aprovada será assinada pelo Br. 
, ores Çlodomi~ Garcez, Mana Bo:&~ Lida e ap:·ovada a ata da reunião an- Ltda., do R10 de Jane1ro, no valor Presidente 
ges, Adtlson Vmnna. José Gervásh> terior, 0 Sr. Presidente solicita ao total de NCrJ 4.09200 tauatro mil no- · 
forres Parente, José Paulno de Mi· Conselho autorização para renovar 03 venta e dois· cruzeiros novos). COMISSÃO DE FINANÇAS t~nda, Pacheco Kleber Souza, Hen. depósitos a p1·azo fixo, nos Bancos em Art. 29 Esta Resolução entra em 
tique Çit:lbertç> Muller, José Rodri- que êsse prazo terminJu. Em conti- \'igor na data da sua public:1ção. 26'? REUNIAO, REALIZADA EM 

t es, Lig1a Le1te _Camargo, Jo5.o J'Js~ nuação apresenta os projetos que ex- Brasília, em 5 de outubro de 1967. DE OUTUBRO DE 19ô7 
e .castro e. Maria de Lourdes Dan- tendem a averbação de mandato es~ 1- Cattete Pinheiro. - Janduí Car-
s, ~e desllgamento .dos srs. Rober- tadual aos novos Parlamentares, ~a neiro. _ Henrique La Rocque. _ As 15 horas do dia ll de -outu~ 

!<>
1
Diacopulos, Benedrto Geraldo ca- fim de qcie o conselho dê parecer so- Ivar Saldanha _ Armando Corrêa . . de 1967, na Sala das Comi&3ões, S! 

ta ca_!lte de ,Vasconcelos, Ce1ia Maria bre os mesmos. A matéria é distrl- · 'a presidência do Sr. Paulo Sarasa,~ 
Ga;Iv~o Xav1er, Odilon Francisco de buída ao sr. Catte~e Pinheiro para CO'o,1ISSA-O DO DISTRITO presentes os Senhores Clodomir :i\1:H 
t>ltvetra e Manoel Auº=ust.'J Cam'"'~"l'J relatar. Finalmente são deferidos os let, Bezerra Neto, Fernando Corre r; 
:Neto; de auxilio-doença do Sr. Ar- requerimentos e inscrição dos Senha- FED-ERAL , Jcão Cleofas, Leandro Maciel, JO:· 

m
ando Leite Rolemberg. Nada mais re.s Fernando de Oliveira Lara Re· Ermírio e José Guiomard, reune·' 

a vendo para tratar o Se:rt,:Jr Presi- zende. Ninfa C areia Gerep, Luiz Gon- 9~ REUNIA O fEXTRAORDINARIA). a CDmissão de Finanças. 
ente encen-a à sessão às treze h:-ras zaga Pereil'a do Nasc'ment.r'! e Fran- REALIZADA NO DIA 19 DE SE·· Deixam de comparecer os SenhotP~ 

;&, para constar, eu Alberto de Oli- cisco Nogueira 8:.1-raiva; de au::cilio- TE'MBRO DE 196-7. · Mem de Sá, José Leite. Maaoel v.;. 
1\t'eira lavrei a presente ata, que, de- doenr;a dos Srs. Esme!·aldo Rc:l~l~ues !aça, Adolpho Franco, s·~efredo Pa-. 
l}bis de lida e aprovada, será assinada de Souza, Jgsé Arthur Matt"' T:'Jlh') As· dezC"ssete i' oras {_> trin'a m:nuto:;. checo. Carvalho Pinto. Argenuro de 
)MtlO Senhor Presidente. _ M<menhor Isnard' sarres Albuque:·que Mello, An- do dia dezenove de s::t':'mbro de mil Fi;JUeJredo, Oscar Pass:Js e Pessoa dP. 
,Arruda Ctimara. tônio Agildo Cavalcante, Carlos Era- noveczntos e sessenta e sete, pre&e:1- • Qu~iroz. 

/ 

I 
/ 

~ 
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+·Quinta-feira 12 DIÁRIO np CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

I 
1 ~ E dispensada 1\ leitura da ata. da do Conselho Nacional de Púlítica sa .. l Pela audiência da Comissão de 
·~união anterior que é, em seguida larial. Constituição e Justiça sõbre 11 eme;..­
~provada. 0 parecer é aprovado pela comis- da. apresentada ao Projeto ela Lei da 
, Inicialmente, 0 Sr. Presidente tece são. ~ãmara n9 99, de 1967, que concede 

cons1derações acêrca da elaboração Prosesseguindo, 0 sr. João Cleotas pensão especial aos doutores Orozim­
or.çamentária para o exercício tlnan- oferece parecer favorável, aprova- bo Corrêa Neto e Esperidíão Gabínio 
ce-iro de 1968 e sôbre as normas a se- do pela comissão, ao Projeto de Let de Carvalho, ex-médico da Com:ssb-o 
Iltm adptactas pela Cmnissá.o. da câmarã n" 94, de 1967, que con- Rondon, e dá outras providê!lcias. 

Em .d d cede reajustamento de proventos da os pareceres são aprovados !Jf:la 
· segu1 a, conce e a palavra ao aposentadoria do ex-funcionáPo lmiio 

Sr. ClOdornir Millet que emite pare- Tamoyo do Prado. Comissão. 
cer fav:orável ao Projeto de Lei da Continuando. o sr. Bezer-:a Neto 
Câmara nlil 100, de 1967, que abre ao Com a palavra o Sr. José Etmírio , 1 d 
:Ministério do Trabalho e Presidência emite os seguintes pareceres: lê parecer favorave' com emen a, 

ao Projeto de Lei da Câmara n9 98, 
,social 10 crédito especial de NCr$ . • favorável, com emenda, uo Projeto de 1, 67, que isenta dos impo·,·tôs de 
42.000,00 (quarenta e dois mil cru- de Lei da Câmara n9 292, de 196G, que . " ~ 
ii:elros novos), para atender, no cor- disnõe sõbre 0 exercício da profissão 1mportaçao e sôbre prcdutos inctu~­
:Dente exercíciO, a despesas com gra- de corretor de jõias e pedras precio-/ trializados, material importado pe~a 
llficações na Secretaria ~Y-CCUtiva. ·sas: e Sociedade Telef.ônica de Franca Ll-

' 

Diretoria do Pessoal 
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mitada, destinado a. ampliaçào de 
uma central telefônica sistema AGF. 

A comissão aprova o parec~c. 
Finalmente, os Senhores J?au~o sa.- ... 

rasate e Clodomlr Millet solidtam e 

~~~;?:n:~~~a·.;~esr:t.ti~~mf~Ji; ~~ ~~: 
Senador Josê Ermírio solicltando a 
organização de Comissão Mi.::~a de~­
tinada ao estudo de matérias dê! na­
tureza tributária regulamentãxe.:; por 
Lei~> Complementares e do AVI30 
BSB-NI? 219 de 1S67. 

Nada mais havendo a tra~ar, enc<.:>r­
ra-se a reunião, lavrando tm. Hu2o 
ROdrigues Figueil'edo, SecreLúr:o r.a 
comissão, a presente ata y 1~-' uma 
vez aprovada, ser a assinada lJelo .:.I. 
Presidente. 

Sla;;sificação por ordem de antiguidade da carreira de Taquígr,1[o de Debates, Símbolo PL~4, para provimento da t'aga decorrente da Aposrntndorin de: 
Maria da. Apparecida }otdiío, Taquígrafo de Debates, PL~3. Resolução d' 43-67. D.C.N. de 19-5-67 - Até 19 de mam de 1967. 

NOMES 

j 

,De PL~4 a PL-3 ,... Merectmento ....- concorrem: I 
I 

Maria Lúcia Lopes Barbosa .•• , • o •• , •'•.,.,,,,.,., •• , ·1 
Arijnar de· Oliveira Freitas •••• , •• o. , • , o o •• o ••• o •••••• 

Alan Viggiano ......... o o ••• o ••••• o. o •••••• , •• , •• , o. 

Serafim de Oliveira •• o.• •••••••••••• ,, ••• ,, o •• ,,,,. ,J 
Sebastião Nogueira! •••••••• , , . o. o o. o ••• o., •• o o •••••• J 

I 

Classe 

1.150 
1.450 
1.447 
1.142 
1.341 

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

Carreira 

[ 
I 
I 
I ____ I 

1.450 
1.450 
1.147 
1.142 
1.341 

I 
I 

I 
li 

r 
I 

I 
I 

Senado 

!.150 
1.450 
1.447 
1.412 
1.3H 

S;?rviço 
Total 

Público I 
----:~---

1.688 
1.200 
1 .791 
2.002 
2.007 

1 
I 
I 
1 3.138 
I 2.6so 
I 3.238 l __ ~_:i_~_t --

Observação: Os interessados têm o prazo de cinco dias, a contar da publicação desta lista, para as r<."c:lumaçõcs e observações que pretcndani 
formular a bem de seus interêsses, de acôrdo com o artigo 122, § 2'-', da Resolução n" 6, de 1960. 

Seção Administrativa da Diretoria do Pessoal, em 9 de outubro de 1967. - Rubem So::ues Branquinho, Auxiliar Legislativo, PL~9. .- Romeu 
Arruda, Chefe da Seção . .- Visto: Afaria do Carmo Rondon Ribeiro Sarah•a, Diretorv. do Pessoal. 

Publique~~. em 9~10-67 • .- Evandro Mendes Viana, Diretor~Gera} 
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----v MESA 

Pres1dPnte - Moura. Anó•a;:t-: 
(AReNA - SP» 

-' .i"' '">rt:rP''l.rJO - Eornundc UVl 

19 1/lce-PresJaente -
Gama - IMO!:i - MGI 

; t:.-:Ji:i '\,\11 
d:J 4" ~<:C'ft'•al:t - Cartt:"tC :"'.Dh~lrO 

1\rl..t'.:'>i ~ t-'At 
J' .::::...p ... o:to -

"\.Kt:~"" ~C I 

AttUlo t<untana 
3\' Vtce-PresHlente - GUb ... rto -..:a 

rtnho - tARENA - G a' 2• '"'up.rnrt - GulàO .l1oDt11n 
At{i':'A ti~l 

!Y .:)ecretarto - Otnar~e 
ll.RENA - Rl'TI 

Mariz -~ ~"' ~:Npwnt~;< - Se"lasnâc i\rcner 
MUb \i.'\ I 

ao Secretá.rto - Vlctortoo 
(ARENA- MAJ 

fi'tetre - 4(1 0upit>rJ·f' - .ttaw GzunertJ 
·AHfl'1 A - E.SI 

Lidemnça 
DO .iOVEl-tNO 

Líder -Dante' Knegez - IAREN<\- RS) 
VJce-Lideres: 

Paulo Sarasate «ARENA - CE) Eunco H.ezencte - (ARENA CES) 

DA ARENA LJ(' M O 1:$ 
lJder - Fllinto MUller - <MTJ 

Vice-Uãeres: · 
LJcter - Aur~llc VIanna - rGBl 

Vlce-Udf'res: 

Be,.,erra Netc - ~ o.-m 
Wllson Oon~alves - CCE> 
Antônto Carlos - <SCl 
RuJ Palmeira - CPBl 
Manoel ·vuaça - CRN) Actalber•.r S!!nna 

Vasconr:,.n .. ~ - ·-re~ lRJ> Ltno de Ma•.os -
- <ACRE>. 

<SP). 

COMISSÃO DE AGRICULTURA 

TITULARE~ 

José Fellctano 
Ney Braga 
João Cleopnas 
Teotonio Vilela 
"Júllo .LeJte 

('J membros} 

.COMPOSIÇAO 

P:-estdenie: JosP grmlrio 
Vice-Presidente: JUlio Leite 

KRENA 
SUPLENTES 

Attilio Fontana 
. Leandro Maciel 

Bened1Cto Valladarea 
Adolpho Franco 
Si~efredo Pacheco 

MDB 
Jose Ermtrio Aurélio Vianna 
Màrlos Martin.-.. Ped1·o Ludovico 
secretario: ". Ney Passos Dantas. 
.Reuniõe~· Quartas-feJJ"a<: às 16 horas. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA ' 
l 

Ul Membros) 

COl\!ll-'Ub'1<;AO 

Presidente: Milton Campos 
Vice·.flrestdente: AntOniO Carl.os 

ARENA 

I 
I 

TITULARES 

M.ilton QQm?u::. 
ADLOUlU (.;arlos 
Aloysio ae \.:t~.rvalho 
EW'lCU Rezenae 
Wilson Oon~·alves 
Petron1o Pürtela 
Carlos Líndenberg 
Rui Palmeira 

An tónto salbillo 
Bezerra Neto 
Josaphat M.annno 

S"UPLEN1'ES 

Va.sconcetos Iórres 
Damt:. Krieger 
BeoecucLv Valladare.s 
Alv~:~.n.. Mala 
Looa~.o da S1Jve1ra 
J OOe feiiciano 
Menezes .flimente! 
Leendl'o Maciel 

'4DB 

Aarao Stemnruch 
AUrélio Vian.oa 
Mário Martins 

fC:2cretana: Marta Helena Bueno Brancta.o .... or. Legisla.tivo ~ J?It-0. 
1 Reuniões; quarta; .• feiras às lb uoras_. 

I COIVJISSAO DO. DISTRIT() FEDERAL 
t1 Membros) 

COMPUSlÇÀC 
Presidente:. João P..brahão 

Vice-Presidente: Eunco "Rezende 

rrnn.ARES 

JOSé Fel!ctano 
<lo LObão da Silvem' 

Petrônto PorteJa 
EUrtco Rezende 
bttlito Fontana 

João Abrahão 
Aurélio Vianna 

õ!IENA 
sUPttNTO 

Benedicto Valla.da.res 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Bra.ga 

\106 
'\da.l6erto Sen·a 
L1no de A.1attos 

Secretário: Alexandre Mello. 
Reuniões: Têrças-reiras às 16 horas. 

\ 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
j9 Mcmb!'OS) 

COM.POSIÇAO 

Presldrn!E": Carvalho Ptnto 

trf'"JL.' .. 'tZS 

Ca-rvaJhu 1-"'I~r.t. 
C1<1rw:- wnaennerg 
J UJlL L..eltf' 
Teor.onlt.. v deJa 
Domtc1o Gomam 
Leandro Ma.c.eJ 

AdEN~ 

MDB 

SOPLENTI:S 

José Leit<: 
Joao Cleotas 
Duarte f<'tino 
S1getrec:;) Pacneco 
Fihnto MüHer 
Paulo rorres 

Mano Martms Jose 1!.'rmtrto 
Pedrc LudovJco Josapnat MnrlnllO 1 
Llno de Mattos João A.bre.háo 

Ser- c, .:arlos Rodrigues Costa 

ReunJõ·~s: Qum;as~1etras as .t5,30. noras. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
('i "Membros> 

CO.MPUSIÇAO 

P:es!dente: Menezes Pimentel 

V1ce-Pres1dente: Alvaro Mau 

AJ:tENA 
'l'ITULAI'I.ES 

Menezes 1-"'HnenteJ 
Mem áe Sa 
AJvar(. Ma1a 
Duarte Filho 
Aloysio de carvâiliO · 

A<la.tberto Sena 
Lino de Matt.os 

SOl'LENU:S 

BenedicLo vaueaares 
Antowo carw.:.. 

· · Sig·e:fredo Pac.beco 
· "Têótonto Vllle.la. 
·. Petronttr '"Portem 

AntOnio Balbmo 
Josaphat Mari.n.b.O 

secretanu. Clb.uuu .... cartas ROdrtgues costa 
Reuniões: Quart.a.s-fe.tras àa 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
Ufl Membros) 

COMPOSIÇAO 

President-e .., ;~emtro Flguerr~do 

Vlce-.flres1dente: Paulo Sarasate 
ARENA 

TlTULARES 

Jaão· CJeo1as 
Mem de Sá 
Jose t...mte 
Leanar~.o M.ac1el 
ManoeJ 1/"lllaça 
Ctoaurall MHet 
ACloJpno t<'ranco 
Sigefredo Pacheco 
Pe.uro sarasate 
Carvalho Pinto 
Blernando Correa 

Argem1ro Ftguelredo 
Bezerra Neto 
Oscar Passos 
Arthw Vlrg1l1o 

MDB 

Secretário~ Hugo .Rodrigues Figueiredo. 
ReuntOes: Quartas~feiras às tOb. 

SUPLENT&S 

AnLOUJo (.;a.nus 
Jose l.iUJUtnard 
DanteJ Kneger 
PeLrom~:. Portela 
Atí.lllL. t<'onta:na 
Jllil(.. L.f!ltt: 
Meu.o -Braga • 
Car1~ unaemberg 
CelSo H.amus 
Teotonlo VUeJa 
Ru1 Pa!mt-ira 

Josapnat MarinhO 
José Ermmu 
Ltno de Mat'tos 
Pessoa de QueirOD 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMERCIO 

C1 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

Prestcteote. Ney Braga 

Vtce·Pl'"!staente: AntOnio Balbino 

'n'fUt.fo.RES 

Ney Braga 
Att111o Fontana 
Aàotpho Franco 
Domicio Gondtm. 
João Cleophas 

A RENA 

M D B 

. '31'"Pt.ENTES 

JúliO J..~Ite 
JoSé CáDdlttO 
RUJ ?atmtotra 
t\rnon de Melo 
Leandro MaçteJ 

Antonto Ba1b1no Pessc...a cte Quell'Oh 
José ErmtrAo Pedro LUdovico 

Secretárl.a.. · Maria Helena Bueno Brandão - O!. Leg. "PL-0 •. 
Reuniões: Quintas·feiras às 16 hOr~ 

I 
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.C.OMISSÃO DE ltQISLAÇÃO SOCIAl: 

.(8 MEMBROS), 

' OO:MPOSIÇAO 

Presidente~ P.etron1o Portela. 

Vice-.rrestaente: JO$é Cândido 
a·R E NA 

Petronlo Portela 
Domtcio Góndim 
.AJ. varo Mala · 
Jose Cândido 
Mello Braga 
Júlio Lelte 

Aarão Steinbruah 
Rul carne:ixo 
Artbur VlrgiUo 

secreté.rto: Cláud1 

MDB 

SUPLENTEI 

José GuioÍnard 
.José Leite 
Lobão da Sllvell:a 
Manoel Villaç.a. · 
Celso Ramos 

6 Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto se~' 

I. C. Leal Neto 
1\..eUnlõe.s: rerças-tetras ê.a quinze noras. 

COMISSÃO .DE MINAS E ENERGIA 

.1~ ME;MBROS) 

COMroSlÇAO 

·Presidente: Josapnat Marlnho 
, V~ce-?l'estaente: Dom.tc1o Gondin · 

ARENA 
TITll'LAR F.S 

Domicio Uonclln 
Jose Leite 
CelSo Ramos 
PauJo TOrres 
Carlos LJ.ndenberg 

MDEI 

SO"PLEN'tEI 

Jose Fellcuma 
.Me,llo Braga 
Jose owomard 
Vasconcellos Tôrrea 
RUI Palmeira. 

Josapnat Marinho Aarao Stelnbruch 
José Ennil'io · Argemtro de Figueiredo 

secretano; Cláud.io 1. c. Leal Neto 

Reumóes; Quartas~reu.as, à& qu1nze noras. 

COMISSAO DE POLIOONO DAS SÊCAS 

('I MI::MBROSJ 

• COM:POS!ÇAO 

Pres1dente: aw Carneiro 
Vice-Prt'sldcnte: Duarte Filho 

AltJI:NA 
TrrULAREO 

Ru1 Palmt:ua 
•ManoeJ VWa.ça 
Clodomu Milet 
JUho i.Jeite 
Duarte Filho 

Rw Carnet.ro 
A urP.;Uo Vianna 

!.JDB 

SUPLEN'IEI 

Menezes PUllentel 
·Ja.se Leite 
Dollllclo Gilnatb 
Leandro Maciel 
PetrOnio Pottela 

Pessoa de Queiroz 
Argemiro de Figueil'e® 

secreta..4o: Clàudlo 1. o. Leal Neto 

Reun!oes: Qulnta-teli'a.~ às dezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO. 
19 6teMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: WilSon Gonçalves 
Vlce~Prestdente· cartas Ltndenberg 

rtrot.AR .. 

.Wilson UonçaJves 
PaUlO l'ôtre~ 
AntOnlu Carlos 
Carlo~ t..tnctenberg 
Mern de sa 
Eurt,...r R.Pzencte 

Jose ttrmlnll 
Llnb de Mattos 
Josapha:t Marinho 

A ft E NA 

MO B 

SUPLENtEI 

,tose f'ellclu.no 
Daniel Krteger 
Adolpho Franco 
Rut Palmetra 
Petronto Portela 
Clodomit Milet 

An tomo Barbmo 
Aurélio Vianna 
Aarão steinbruch 

Secretà.rlo~ Atr~nto Cavalcanti Mello Jün1or 

Reumoes: Quartas-letras ás 15 horas 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

,(5 MEMBROS) 

OOMI'OSIÇAO 

Preslcleut.e: Jose Fe11c1ano 

Vice-Presld.ente: Teotônio Vlllela. 

:rrrtlt,AlWl 

Teotônio Vllle!a 
AntOnio Car103 
José Feltciano 
Lobão ~a Silveira 

ARENA 
SlJl'tSli ... 

Felinto Muuer 
Mem de .ea 
Jose Leite 
Jose Gutomard 
Bezena Neto 

MDEI 
Secretàrlo: Mário Nelson Duarte 
Reuniões: Quintas-feiras. à.s 16 noras. 

COMISSAO DE RELAÇõES EXTEf!I.ORES 

(11 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: aenedlct.o ValladarelJ 
Vice~Presidente: Pesosa de Quenoz 

Beneüicto va.uactares 
Mellnto MuUei 
Aloysio de Carvalho 
.Anton1o Carlos 
Jose Cândlcto 
Amon de Meto 
Mem de Sé 
Rul Palnleira 

Fessoo. de Queiroz 
Aarão Stembruch 
Mário Martins 

ARENA 

MDB 

Alvaro Mala 
Jo'eru~ndo Corrêa 
Cetso Ramos 
WUS~.ID llonçalVBS 
Jose Gmomard 
Jose Leite 
Cloaomu AWet 
Menezea Pimentel 

?edro Ludovlco 
Aw·e1Jo Vianna 
ArgemU'o .f'lgue1redll 

Secretario; .J, B. Castejon Brancc 

Reun10e.s; Quartas-telras àtí 16 noras. 

COMISSÃO DE SAúDE 
\ó MEMBRO~) 

COMPOS!ÇAO 

/Presidente: 61B:e!reo.o Pacheco 

Vice--Prealà.enteo M~nc.tJ vwe.ça . 

riTUL4RES 

Slgeiredo l::'acneco 
DUarte fi'Uho 
Ferna.ndo correa 
Manoel Villaça 

~edro Ludovico 
MOEI 

SUPLENI'q 

JúliO Lelte 
CIOCI.om11' Millet 
~ey .tirag:a 
Jose CãncUdo 

AdaJberto Sena· 
secretã.rlo: Alexandre M6lllo 
Reuniões~ rêrcas~tetraa. tt..s 16 horas. 

COMISSAO L> E SEGURANÇA NACION~L: · 

m membros) 

OOMroSlÇAO 

Prcsldeute: PaUlo rorres 

Vice-Fr-esiceot.e: O&car l?ass03 

ARENA 
'l'ITULARE8 

Paulo Torrff 
Sll1'LE!IHI 

Attlllo Fontana · 
José outomara 
Sigetretlo Pacheco 
Ney araga 
José Cândicto 

Oscar Passos 
M(U1o Martins 

Adolpho Franco · 
Manoel Vtllaça 
Mello Braga 
Júlio Leite 

M D B 

Adalberto Sena. 
Pedro LudovJoo 

Secreté.rta: carmelita de SW.Zk 
Reuniões: Quarta.s-teiras, às 16 bora.s." 

.. 

lt.t:~ 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIl.; 
COMPOS!ÇAO 

<'l membros) 
Pre$idente: vasconcelo.s Torres 
Vice~Pr~s{dente: Af13.on de Melo 

ARENA 
nrot.ARU 

Vasconceuos rorriJ 
Carlos LUldenber~ 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 
José Felictano 
Antonio Carlos 
ManoeJ VUJaça 
Menezes .Ptmentel 
Celso Ramos 

JPaulo rorres 
Jose GUiomard • 

Artnur VirgHJo 
AO:aJbelto Sena 

r.DB -
L1no de Mattos 
Aarão steinbrucb 

Secretano J. Ney PassC\S Dantas' 
Reuniões: rerças..-feiras, às 15:(.!0 horas,. 

'o 
I 

QOMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOI!$ 
E OBRAS PúBLICAS 

lD memilrosJ 
COMPOS!ÇAO 

Presidente: Jose Leite 
Vtce·.Prestdente: L1no de Matos 

ARENA 
TI'rULAREI 

José Leite 
6iÕPLJ::z.m:s 

José Gutomard 
Petronlo Porte1a 
Domtclo Gondin 

Celsc Ramos · 
;\rnun dr Melo 
tlttiUo Fontana , Carlos L1ndenberg • 

I 

I 

I 

UOB 
Uno de Matto.! 

Becreti!rla: Cls.rmelita de Souzc 
Reunl6es: Qulntas-felras, as 16:00 horas, 

COMISSÃO Dll: VALORJZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membros> 

COMPOSIÇl!.O 
Presidente: José Gu!omard 

V1ce·PrQStdente: Ciodomtr MUet 

TlTULAREI 
Jooê Gulomarà 

Fernando CorrEa 
Clodomlt Mlle; 

Alvaro Mala. 

SUPLENTES 

1..10bâo da SUvetra 

- Fellolano 

M DB 

Flllnto MuJiel' 

Sigetredo f'acheco 

Adalberto Sena ! Oscar Passoa 
Secr'etár~o: Alexandr-e Mello 

lle\llllôes: Terç~~~;-!_!llrll3 ao 1&:00 horas._,· 

' 

PREÇO D1r.STE NúMERO: NCrS 0,01 

' ! 
j 
l 
,' 

( 


